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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A RABANA. 
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TElEGRlffliS m EL CABLE. 
SEUTICIO P A R T I C U L A R 

DBEi 

D I A R I O D E L A MARINA 
A L DIARIO DX LA MARINA. 

Habana. 

TELEGRAMAS DEL SABADO. 

Lóvdres, 24 de abril, á tan ? 
7 y 45 ms. de la noche. $ 

B l l i m e s d o e s t a c i u d a d d i c e q u e 
p r o b a b l e m e n t e e l i n f o r m e q u e p r e * 
mente l a C o m i s i ó n c i e n t í f i c a c a p a -
ñ o l a q u e h a i d o a l C a n a l d e P a n a 
m á , s e r á m á s d i g n o d e c r é d i t o y ú t i l 
q u e e l p r e s e n t a d o p o r M r . R o u s 
s e a u , 

Nueva York, abril 24, á 
las 8 de la noche 

L a s r e f i n e r í a s d e a z ú c a r d e S a n 
F r a n c i s c o h a n s u b i d o e l p r e c i o d e l 
a z ú c a r e n % d e p o s o p o r q u i n t a l . 

Roma, 24 de ábvil, á 
las 8 # 30 ms, de la neche. 

S u S a n t i d a d L e e n X I I I , p o r s ú 
p l i c a d e S u M a j e s t a d l a U s i n a d e 
E s p a ñ a D o ñ a M a r í a C r i s t i n a , h a i n 
v e s t i d o a l C a r d e n a l J a c o b i n i c o n l a s 
i n s i g n i a s d e l a ó r d e n d e l T o i s ó n d e 
O r o , c o m o r e c o m p e n s a á a u m e d i a 
c i ó n e n e l a s u n t o d e l a s C a r o l i n a s . 

Madrid, 24 da abri l , ) 
á l a s 9 de la noche, s 

S s c i r c u í a l o l a n o t i c i a d o q u e e l 
G o b i e r n o a b r i r á e n M a d r i d , B a r c e 
l o n a y F a r i s u n e m p r é s t i t o p a r a 
C u b a . 

TELEGRAMAS DE AYER. DOMINGO. 
Madrid, 25 de abril, á las 

7 de la m a ñ a n a 

misucAmi NACIONAL. 
AZÚCARES. 

Blcaoo, trenes de Deroena m i x i i nm nrmh* 
Rimonx, l)»,io & regurfir..... 5 101 *1118-oro ft™"»-

"T¿5rZÍ.!?:.íd!?. U | * 12 oro arroba. 
Idem, idom, Idem, Idom florete. S12} ra. OTO arrob». 
Cogucho, inferior á regalar, \ 

números ¿ 9 (X. H.) 5 
Idem bneno A aupeiior, uúme- í m x » „ „ . _ _ v . 

ro 10 411, I d e m l » . . . j ^ 4 7 oro •rroba' 
Qaebrndo Inferior 6 regalar, Im * a\ — „ v » 

número U 6.14, Idem. . . . . . J } ' i * «1 oro aTroba. 
Idem bneno. núm. 15 á 16 Id. ~ >8i á 8| ra. oro arroba. 
Idera superior, n? 17 li 18 Id. , f „ x .„ „ 
Idem florete, ¿úm. 19 4 20Id.. < 34 10 r8-010 *irob*-

MEKOJMDO S X T R A N J K R O . 
CKMTHlFUQAS DE SUABAFO. 

Polarización S4 4 U7. Ce í>i 4 6i ra. oro arroba aegnn 
envase y número. 

AZOCAR DE MIKL. 
FoIarUaclcn »6 4 DO. De 4 ü.10 4 4 13[16 realce oro 

arroba eegun envase y número. 
AZÚCAR MASCABA DO. 

Coman 4 regalar raflno. Polarixaolon 86 6 90. I>e 
4 OilB 4 4 13:10 ra. oro arroba. 

COMCKíTrRADO. 
Sin operaciones. 

SEÑOItES OORKBDOR1B9 DE ME MANA. 
D E CAMBIOS.—D. Mellton López Cuervo. 
I)B r K U T O S I). Ruperto íturrlagagoitla y don 

Antonio Medina y Núfiez, auxiliar da oorrecor. 
E s copia.— Eabtiaa Í0 de abril de 1888.—Por el Bín-

dlc o, ol adjnntOi Felipe Bohigat. 

C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 

el á i a 2G de abril de 1886. 

Abrió Á 23834 por 100 y 
c ier ra de 288^4 á 2 8 8 H 
por 100 A las don 

0>3E«.C3> 
DKL 

CüftO B8PASOI« 

ÜSMSA S biterfis y tino dJ 
amortización onuai . . . . . — . 

Idem, Idem y dos idom......... 
Idem de annoMades MM« 
Billetes Mpotecarioa.......... 
Bonos del Toaoro de Puerto-

liioo ^ 
Bonos del Aymilamlanto —™.. 

A C C I O N E S . 

Canoo KapUioI do la Isla de 
i Gnba 6 4 7 p g P. oro 

. , , Basco InduBtrial ... . — . . 
B l F a d r e G a l e o t e v i v í a e n l a m a s l banco y componía de Aima-

b o n d a p o b r e z a , a c o m p a ñ a d o d e u n a l ^e8j\!.E??!'.f.d!!.0o^!r: 204 i9PSDoro 
m u j e r q u e e s t Aba á c a r g o d o e n c a 
sa , y l a c u a l e r a l a q u e g a n a b a e l 
s u s t e n t o p a r a á m b o s . 

S e d i c e q u e y a h a b í a t a ñ i d o a n t e 
r i o r e s c u e s t i o n e s c o n e l O b i s p o d e 
M a d r i d y q u e t a m b i é n h a b í a p r o 
m o v i d o q u e r e l l a s a l F x i m a d o d e l a 
I g l e s i a e n B « p a ñ a , S r . C a r d o n a l 
G o n z á l e z . 

A g r é g a s e q u e h a b í a e s t a d o e x 
p i a n d o l o s p a s o s d e l O b i s p o , y q u e 
a l g u n o s d í a s á n t e s d e b a b o r c o m e 
t i d o e l a s e s i n a t o , h a b í a e s t a d o i n 
t r a t a b l e . 

S u v i - l a p a s a d a f u é l a d o u n a v e n 
t u r e r o . 

Berlin, 25 de abril á las 
% d é l a m a ñ a n a . 

H a s i d o s o m e t i d o á l a a p r o b a c i ó n 
d e l B u n d e s r a t h , u n p r o y e c t o d e l e y . 
f i j a n d o o l d e r e c h o d e l a r e m o l a c h a 
e n 1 7 0 p f s n n i g o s p o r c a d a 2 q u i n 
t a l e s . 

L a p r i m a d e e x ^ o r t a c i o o , d e s d e 
o c t u b r e d e l a ñ o a c t u a l , s e r á d e 8 6 
p f e n n i g e s . y d e s d e o l 2 de n o v i e m 
b r e d e 8 7 . 1 8 , r e d u c i é n d o s e des 
p u é s á 1 7 J á m a r c o s . 

T U L B O I R A M A S £)£í MOT» 

Madrid, 20 de abril, á l a s } 
7 d é l a m a ñ a n a . \ 

"Un h o m b r e f u é e n t e r r a d o v i v o 
c e r c a d e B a r b a s t r o , y s a l v a d o e n 
u n e s t a d o l a m e n t a b l e . 

E s t e e x i m e n se c o m e t i ó p a r a e j e r 
c e r u n a v e n g a n z a . 

L o s a u t o r e s h a n s i d o p r e s e s . 
H a s i d o s o r p r e n d i d o i n f r a g a n t i u n 

i n d i v i d u o q u e t r a t ó d e r o b a r u n c a n 
d e l a b r o e n l a i g l e s i a de S a n J o a é , 
h i r i e n d o á p u ñ a l a d a s s i p o r t i g u o r o 
d e l a i g l e n i a . 

Madrid, 26 de abril, á las 8 
y 45 ms de la mañana. 

S3 h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a d e q u e 
e l E m i r H e r r á n h a a s e s i n a d o á t o 
d o s l o s e u r o p e o s q u e v i v í a n e n s u 
c a p i t a l y t a m b i é n á t o d a s l a s p e r s o 
n a s q u e f o r m a b a n l a C o m i s i ó n c i e n 
t í f i c a i t a l i a n a , q u e p r e s i d i a e l C o n 
d e d o F e r r o . 

Roma, 2C de abril, á la 
1 de la tarde 

B l c ó l e r a v a d e & r e c l o n d o « n B r i n 
d i s . 

F a r i s , 2Gde abril, á la ( 
1 y 10 ms de la tarde í 

S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
G r e c i a , o y e n d o l o s c o n s e j o s d e 
F r a n c i a , p r o c e d e r á a l i n m e d i a t o de 
s a r m e d e s u e j é r c i t o . 

Nneva-Yirk , 26 de abril, 
á l a l y ' S O ms. de la tarde. 

l í 

Pg D 

4 70i 

pg D 

18 4 19 pg Poro 

18 4 17 pg D oro 

82} 4 83 pg D oíd 

4 86 

4 65 

4 64$ 

4 40 

4 001 

4 5.11 

"o\npR51a de Alnu.coaoa da 
Depósito de Santa CaUll-

Banco Agrícola........ 
Caja de .Ahorros, Descuentos 

y Depósitos de la Eabnna.. 
Orí-dito Territorial Hlpoteoa-

rlooelals'a de C u b a ^ . . . 
Kmprtisa de Fomento y Nave

gación del Sur .— 
Primer» Compaaia de Vapo

res do La Babia . . . . . . . . . . . . 
Oompaiiia de Almaconoa de 

Hacendados ~~ -~~ 
Oouipifíia da Almaocnea de 

DepCulto da la H a b a n a ^ . . . 
dompaSia Eopafiola de Alum

brado de Oas 
3ompr.fi).a Cnbaua de Alum

brado de Gas 
'JompaUia Xapafiol» de Alum

brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Cooipafila de Gas de 

la Habana.. . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Camir.os de Hie

rro de la Habana—. . ̂ ->_ 
Oompí'.Bia de Caminos de Hie

rro do Matoneas 6 Sabani-

Jotnpafiía de Cmninoa de Hlu-
rro de Cürdenas y Júoaro . . 

?ompnma de Caminos de H to
rro do Clenfuegos 4 Villa-
clara 34 4 31 pg Doro. 

^ompsAia de Oamluos de Hie
rro de Bagua la Grando . . . . 

'Jompafile ¿0 Ccmlnns de Hio-
no de Onibarien 4 Sanotl-
Spir i tua. . . .»-

Jompafita del ITerrocaiTll del 
Oeote 

:««_V»f'«*di3 Oumlnos de Hie
rro de la Babia do la Habana 
4 Matanzas 

.'ouipafila dul jFerrocariii Hr-

Corrooarrli dol Oobi-e 
ferrocarril de Cuba . . . 
Ref.nsria de Cárdenas 
ingenio "Central Eodenclon". . „ . . _ 

OBLIÍJAMOMES. 

Jé) Orf dito TeiTltorial Hipo
tecario de la Isla de Chxba.. . . . . . . . . . . . . . . . 
édulnB hipotecarisR al 8 pg 
íniOTón a n u a : — . . 

íem de los Ajm».C€ao3 de Bas
te Catal'ji» «fu el S pg ta-
larét fcnt<»l. . 

VKNTA8 DB T A L f l K B S H O Y . 
15 acciones del Banco Eep&ñol, 4 0 pg P. oro C. 
20 acciones dol referido Banco, 4 6 pg P. oro O. 
'¿0 aocior.es del mismo Banco, 4 7 pg P. oro, 4 pe

dir hasta fin do mayo. 
20 aooioueu de! farrooarril de Ordenas y Júoaro, 4 19 

pg P. oro, 4 pediBl basta ñn de mayo. 
8 ftcmonos da la mlsraa Oompania, 4 13 pg P. oro O. 

4U molones de la referí-la CotcpaOia, 4 l í J p g P . oroC. 
lü aodonei de! ferrocarril de Snbanüiu, a 83 pg D. 

oro, 4 pedir basta fia de mr.jo. 
E l nadado, 2uaoclonaR dol Banco del Comercio, 4 2U 

p§ D oro O. 
Hoy, 2f) aodonea dnl mUmo Banco 4 20 pg. D. 010 C 
iü aiolonos dol ferrocanll de Sabanilla, 4 34 pg D 

oro 4pedir hreta un demavo. 
20 acciones dol ferrccarril del Ooste, al 821 Pg D. 

oro C. 
251 acciones dol Bsuuo del Comercio, 4 20 pg D. oro O 
10 accionoH del ft.Trooarril do Sacoa, 418 pgD. oro C 
7 acciones del Ferrocarril de Cienfuegos, 4 13 pgD 

oro O. 
40 aoolones dol Banco EspaCol, al 6 pg P. oro C. 
10 aritiunes do dicho Banco, 4 7 pg P. oro, 4 pedir 

hasta ün de mayo. 
100 :i(icione« dol BMICO del Comercio, 4 18 pg D. oro, 

4 T<ndlr hasta fin do mayo. 
21aool05if:u de! ferrocarril de Habaailla, 4 3 i i p g D 

oro, 4 pedir . fln de mes 

4 7P 

4 «8 

COMANDANCIA D B tNOBNIKffiOS. 
A P O S T A D H R O D E I iA H A B A N A . 

E l E n m " . Sr. Oomindante General d«l Apostadero 
oon fecha 10 del actaal me dice lo siguiente: 

"Por el Minlstflrlo de Marina ee me oomucioa 001 f.>-
ch» 19 del mas último lo que sigue:—Exorao S".:—El 8r 
Ministro do Marina dioe con erta fecha al Presidente 
del Centro Técnloo Faonltaüro y Oocsnltlro de la Ma
rina, losigulnute:—Exorno. Sr :—Conform4ndose S. M. 
la Reina Regante (q. D. g ) non lo propuesto por la D i -
rosoion del Personal de este Ministerio para proveer 
vacantes reglamentarias en las clases de Sos. y 4oa. ma
quinistas de la Armada, se ba servido dlsposer que oon-
forme 4 las nrescrlpoionea que merca el Beiritmanto or-
^4nlco del Cuerpo de Maquinistas do la Armada, se 
efectúen en las Caoltalss de los DjpaTtvnento» y Apof-
taderos exámenes de oposición para nombrar veiiitlolnco 
torearos maquinlstns y víinticlnoo cua-tos distribuidos 
en «qunilos en proporoionsl númoro de examinados y 
aprobados en cada uno respecto del número total en <a-
da oíase.—Es así mismo la voluntad de S. M. que los 
ox4itene3 dereferenola se verifl inenen el mes de Agos
to del corrionto año en el Apostadero de Filipinas y en 
ni mes de Setiembre sigaiento en el Apostadero d« la 
Habana y Dopvt>unontos de la Península. De Boal Or
den lo digo 4 V. E . para su oonocimiento y el de esa Cor-

Soraoion. Y do igual Real Orden oomaaloada por diobo 
r. Ministro, lo traslado 4 Y . E . ?ava ol suyo y para su 

circulaoion y anuncio en los poriódioos que so puhliquen 
en la Capital de ese Apostadero, por si desean concurrir 
4 la oonvooatorla los individuos particulares que tienen 
derecho 4 cubrir dichas placas conforme 4 los ortíeulos 
39 y 49 del Reglamento, y 4 fln de qno una vos termina
dos los oximones retu'.tan 4 este Ministerio las notis co-
rrespondiontos y expedientes de los que resulton apro
bados jnuto oon una relaolon nominal de los desaproba-
dcoyotrade los que no hayan podido prestar exámen 
por exigenolas del eervinio —1.0 traslado 4 Y . para BU 
noticia, debida publicación en los periódioos para gane-
ral couociraiento. sogun SB or l«na, y dem4s finos oorros-
pondiontoa en sn oportonldad." 

I.-) que se publica en el DIABIO DB I,K MABINA para 
gaaoral oonoolmionto. en el concepto de que los que as
piren 4 las refírida» plez«a. deberán presentar sos soli
citudes donumentadas al Excelentísimo Sr. Comandante 
G^nernl del Anottadero. 

Habana, 19 de Abril do 128$.—Estiban Árriaga. 
3-21 

ADMINISTRACION DE COMUNICACIONES 
DB I,A ISLA DB CUBA. 

TKLÉGEXF08.—NKGOCIADO rEKSCNAI,. 
Para un asur.to que lo interesa, so solicita «n la Ad

ministración General de Comunloaoiones al extelegrafis
ta D. André< López Incógnito. 

Habana. 19 de Abril de 1880.—El Jefo do !a Sección, 
Silvador Guerrero. 8-22 

Instituto de Secunda Enseñanza 
de la Hab^nai 

SECRETARIA. 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 

alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios como en lo* ex
traordinarios, abonar4n en esta Secretarla, antes del 19 
de Junio próximo, los derechos aoadémi ios correspon
dientes, 6 sean, dos y medio pesos en metálico por cada 
aa'gnatura. 

Los que siendo alumnos do los Estudios de Aplicación, 
no hayan satisfecho el segundo plazo de su mstrioula, 
deberán llenar oste requisito antas do hacer efectivos 
los derechos anteriormente enunciadas, pues de otro mo
do no pedrán efectuarlo. 

Lo que so hace sabar por este medio para general oo
nocimiento. 

Habana, 20 de Abril de 1866.—jSí^unío Sánchei YUla-
rejo. 3-32 

6UAUDIA CIVIL DE LA ISLA DB CVBA. 
COMANDANCIA DE LA JURISDICCION 

DB LA HABANA. 
ANUNCIO. 

Debiendo verificarse la venta Tor dosaoho de nn ca
ballo del fondo de Brmonta de Sres. Ofloiales de esta 
Comandancia, el día 80 de los corrientes, se hp.ee público 
por med o de este ar.unoio para que lo* Sres. que deseen 
tomar pa>te en la s ibafrta, se presenten en esta oasa-
onartel, Belascoain 60. el citado dia y hora délas echo 
do su mañana—Habana 20 de Abril de 18S6—El 1er. 
Jefe accidental, Josá Pagltry Soler. 

O 514 6-22 

D j Sierra Mon»:> gol. María Tóreaa, pat i ta lvá: ocn 
66J ÍDCOS £.zú MT, 10 íiipñs aguardiente y efeotoa. 

Ds Cárdenas gol Acgellta. pa<i. CUOVJS: oon 950 sa
cos y i 53 cajas adúcar > 40 pipas aguardiente. 

D E S P A C H A D O S D B CABOTAJE. 
Para Maiiol £01. Altsgracia pat Bosch: oon efectos 
Para Monillo gol. Agnstína, pat. Lladó: Id. 
Para Dominica gol. Dominica, pat. Morantes: id. 
Para CArdenes gol Vi nona, pat. Mandilego: id. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I B R E O . 
Para Canarias barg. esp. Torosa, cap. Kodrlguaí; por 

K. Martinoa. 
Montevidtio berg. esp. Nuova Yllla de Tossa, oapi-
t»n Ppig: por AJbertí, Curbó y Cp 
Tenartfd barca esp. Aurora, oap. Soavilla, p<Hf Mar
tínez, Motiendoz y Cp. 
Canarias boa. esp. Yordad, cap. Bosvllla: por Anto
nio Soip». 

— Del Breskwator beigantin amer. Jobn H. Crean-
don, cap Pierue: por Hiia'go v Cp. 
D i l B-esikwator (vía Caiburieu) boa. sueca Java, 
oap. "Walfi: por Frsnoke, hijo y f'p. 
De! Breakwater goL amer. Grano Davis, capitán 
Dyer: por R P. Santa María. 
Barcelona y extranjoio berg. esp. Trinidad, capitán 
Galpí: por J . Baloells y Cp. 

— Yi«o. Santander, Liverpool y escalas vap. esp. E s 
pañol, cap Gaioochca. por J . M. Avendalio y Cp. 
Janarlus boa. esp Trinlta, cap. Toitm b: por Ga'-
bau Rio y Op. 
Del Brestwater gol. amer. G. W. Lochuer, capitán 
TViUbank: porR. P Santa Malla. 
Dol Brexkwater (via Matanza») boa. €8p. Maiii , 
cap. t/Y.l e-. por H . Üomanny Cp. 
Barcelona y extrai jero berg esp. Floresta, capitán 
Maiistany: por Fabra y Cp, 

B U Q U E S Q U E S E HAN D E S P A C H A D O 
Para Nueva York vap. amer. City «f Puebla, capitón 

Deaken: por Hidalgo y Cp.: con 817 boooves azúoaa; 
1 056 tercios tábano; 5:!0,(.T,o taba-sca torcidos; 83.640 
c jo tüUa clgarroB; l.SS1 kilos ri^adnra v «fectej. 
Corufia, Santander y escala* vap. esp. Isla de Cebú, 
capitán Portuondo: por M. ('alvo y Cp.¡ con 875 oa-
j i a , 3 800 sftO«i8, estu die» v 273 barriles azú -sr: 
8.826 (Mijetillas cigarros; 257,864 tabacos torcidos; 467 
kilos picadura; 4U pipas aguardiente y efeotoa. 
Vigp, Barcelona y eccáiKS vapor espaüol Hernán 
Cortés, oap. Tórreos, por J . M. AvendaSo y Gorop. 
oon 214 cajas, 8 783aaaos y 19 barriles azúcar; 26'>,5G8 
tabacos toveidos; 4,463 cajetillas cigarros; 601 kilos 

Íiuadurs; 6"i pipas y 351 garrafones aguardiente; 
784 galones miel deabejas; 1,459 kilos cera awau 

Ha y efectos. 
Cárdenas vao. amer. Colorado, oap. Daniels: por 
H.dalio y Cp : en lastre. 
Cayo Hueso viv. amar. W. Blaokford, cap. Díaz: por 
M. SuArez: en lastro. 
Del Breíkwater berg. amer. C. O. Sweny, oap. Ro-
bertaon: por Hidalgo y Cp.: oon 6.900 sacos azúcw. 

CUBA 43, 
ENTRE OBISPO Y OBBAPIA 

Giran letras 4 corta y larga vista sobre todau las ca
piteles y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Balearos y Oanaiiaa. I n 4"0 153-14A 

108, AGUIAR108 
H A C E N PAGOS 

3?>OJE*. 33311 C ^ J O . X J ^ S I 
Faci l i tan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y largra v i * t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleana, Yorucros, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóudrea, Paria, Bnrd<>os, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, N4polen, Milán, G6-
nova, Marsella, Havre, Lilla, Náatos, St. Quintín. Die-
ppo, Toulose, Yeneoi», Fiorenola, Palermo, Turin, Mo-
aina, SÍ., así como sobre todas las capitales y puoblOH de 

E i F i R á fi ISLIS OIEIEI IS . 
T « 1M >~V 

BUQUES A I.A OAROÁ.. 

PA R A C A N A R I A S . - S A L D R A P A R A D I C H A S 
islas, el 25 del presente mes. la vslera y sólida baroa 

Trinita; admite carga y pasajeros, los cauieu reoibli4u 
el bu»n trato que tiene aoreditado sn capUan, D. Jocó 
Torreut — L a despachan sus consignatarios los Sros. 
Galban. Ríos y O?, San San Ignacio 36. 

4302 aíO-6 d20 7Ab 

G O L E T A " J O S E F A D E C A B A N A S , " 
patrón Rodríguez. 

Renibo carga 4 bordo por el muelle de Paula para 
Clenfacgos, Trinidad y Manzanillo. 
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B U Q U E S Q U E H A N A B I B R T O R E G I S T R O H O Y 
Paro Comba, Ambcres y «tóales vap. esp. Magallanes, 

cap. Pérez: por J Baloalle y Cp. 
Del Braskwater berg. esp. Alina, cap. Riera: por 
Hidalgo y üp, 

E X T R A C T O D E L A C A E G A DE BUQUES 
D E S P A C H A D O S . 

/.s.iCi ; CC>.Ov?« fVI 
Azúcar o^jaa^. . 5W» 
Asúcar tiiijdi . . w m » . — ~ . , . . „ ^ „ . 18.6(0 
Idem e s t u c h e s . . . . — . . . . . . . 428 
Idem barriles— 219 
Tabaao tercios 1.056 
Tabacos t o r c i d o s . — . . . . . . 1.044.2"0 
Uigarros o^eíUlaa.»,^,...-™».., 4S.932 
Picadura kilos 2.448 
«lera amarilla kilos 1.450 
Miel de abejas galones 1.784 
Aarnardlonto pipas J05J 
Idem garrafones 8r4 

TKSBUNAf.i'P-'S.-
Áyudanlla de Marina de M*tan?a8 —Uox JcsÉ LCHO Y 

KUKVE ICI.KHIA", Capitán de frsg^ta da esta puerto 
v en Comisión Ayudante Militar de Marina de esto 
Distr.to. 

E n las dilíg ñolas que instruyo 4 consecuencia dol fa-
Ileoimilcnto del oapltnn del vapor nacional Alicia ocu
rrido » bordo de dicho vapor al amanecer del día veinte 
y uno dtl mos corrienta, ho di»puoato oonvo ar por ol 
término do oirno días en e1 Bclelin Oficial do esta provín
ola y en el DIARIO DE LA MAVIHI de la Habana, 4 las 
personas que tengan rotlolaa dol hnobo y sus olronns-
tanolas ati como 4 tedos los qne prr cua'qaier concepto 
tengan qno reclamar 4 fin do quo se presenten 4 prestar 
la dobida dsnlaraolon en dia y hora hVbil en esta fiscalía 
da cansos sltA en la cpítaijía de puerto en el término 
de tres días después del último snunclo. 

Matamas 24 de abril de 1836 —Por su mandnto, Qavi-
7U> f*. Andux.—JotiLibn. 3-27 
Ayudantía, de Marina, de Matantas.— 'D. JosS LOBO T 

INUEVH IGLESIAS capitán de fragate y de este puer
to y on comisión a} udant? militar de marina del ci
tado Distrito. 

E n las diligíncias qno se Instruyen 4 consecuencia de 
la pérdida de la lancha Flor de Cárdenas, ocurrida en la 
jarisdioolon de Pío Escondido en cuatro del mes co
rriente, he dlsvuesta convocar por tras números del 
DIARIO DK LA MARINA de la Habana y fío'Un Ojl*alU\* 
la Provincia, para qne se presenton en el término de cin
co días de-;pues del último anuncio 4 todas las personas 
quo tengan noticia de lo ocurrido 6 tengan reclamación 
quo baoer, 4 fin de qua ptoaten la debida declaración on 
esta Fiscalía de causas, sita en la Canitanía del Puerto. 

Matinzas 21 da Abiil do 18*0.—Jo*! Lo6a.—Pormau-
dato do tu Bría. Cav'no Q. Andux. 

3-Í7 

POLIZAS COKR1 DAS EL DIA 24 DE ABRIL 
Azúcar bocoyes 317 
Azúcar cajas 500 

" " ^ i — , , ^ , 6.213 
Azúcar bañiles , . , 
Tabxoo Iwnrtiw imm 1 . 
Ttbttooa temidos , 
Jigarros caloíIUaB.— 
Picadura k l l o e ^ . . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente boooyos . 
Aguardiente pipas 

SO 
J.066 

542 800 
73 850 
1.717 

6 
101 

LONJA DB T I Y E l l E S . 
Ventas efectuadas el 26 de a b r i l de 1886. 
300 sacos harina española $9} saco. 
2.0 B. harina amerioana.. .,„ 9Vi a. 
510 s. arroz a e m l l l * - ^ , . « i r a arr. 
50 tercerolas manteca $il qtl. 
10 byes. latas manteca 913} id. 
10 id. i id. idem $131 qü. 
6 id. i id. idom $14Í qtl. 

P r o o e l e n t e d e l a S a b a n a , h a 
g a d o e l v a p o r X M g a r a , 

l i e 

Nueva Y o r k , a b r i l 2 4 , a las 3% 
de l a tarde. 

Onzas españolas , a $15>G5. 
Deseueulo papel comercial, 60 d j v ^ 4 & 

5 por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 div. (bauqinoroK) 

á $ 4 . 8 7 í é cts. 
Idem sobre ParJs, 60 div. (banqueros) 6 ft 

francos 1 6 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div (biDiqoeros> 

4 96, 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, & 1 2 6 ^ ex>luterés 
Ceutrffbgas ndmero 10, pol. 06, & 5 I61I6 
Centrifugas, costo 7 flete, 3 ^ . 
Bftgnlor & buen refino, 5'« á ó1.! 
Azúcar do mie l , 4 ^ & 4%. 
OTTendldos: 250 bocoyes de az i ícar . 
E l mercado quieto, pero sin va r i ac ión cu les 

precios 
Mieles nuevas, &. 2 0 ^ . 
Manteca (WUcox) on tercerolas, & 6.40 

L ó n d r e s , a b r i l 2 4 
Azúcar de remolacba, IS16. 
Azúcar cen t r í fuga , pol . 96, á 15i6. 
Idem regular refino, & 14. 
Consolidados, & 100 0[16 e x - I n t c r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, 57. 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 2 por 

100. 
P a r t s , a b r i l 2 4 , 

Beuta, 8 por 100, 81 ñ-. 1 7 ^ c{s. ex • in te rés . 

N u e v a Y o r k , a b r i l 2 4 

Existencias en manos boy en JVueva-York: 
21,810 bocoyes: 3,935 cajas; 1.100,000 sa 
oos, 100 melado. 

Contra existencias en Igual fecha de 1885Í 
66,177 bocoyes; 300 cajas; 1.200,000 sacos, 
985 melado. 

gio a i arttculo JJ l «Je í a L e y tie j & a p í r 

OOTIZACJIONES 
DEL 

O O L S G I O D E C O R R B D O R B e . 
UAJUBIOS. 

M>i.•.(.•-; C O R R E D O R E S MOVAKIOt» 
DK LA BOLSA OFICIAL. 

D . Boberto Relniein. 
. . Juan láuavedra. 
. . Jocó Mauuol Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Fedorloo dol Prado. 
; Darío Goni;41er. dol Tallo. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
. . Bernaidlno Hamos. 
. . Andrés Lópo^ Uuüoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedio Matllla. 
. . Miguel Tiocs. 
. . Auton'o Plores Estrada. 
. . Fuderico Crespo y Kemis. 
. . Uafael Antuha. 

DEPKNDIKNT&O AUXILIAKKB. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Beilinly Pino.—D. Sal 

vadoc PernAndoT.—D. José Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y NáDoz. 

NOTA.—Loa demás señores ('otredorea Hotariosquo 
trabi^an on frutos y cambioc, eBt4s también autoriza
dos para operar en li\ snpriwhcha Bolsa. 

C0.1IA5ÍDANCIA í»E!VERAJ<DE L A P H O V J K C I A 
D E L A HABANA V GHUUSKNO M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 
ANUNMIO. 

E'KOUUIÍO lioonclado ;loi i'.lsíi l t . B i t ilton de Cova-
douga. lii.qii« 'A IÚÍÚO l'a »• Í.J.4, SÜ M r V l t á proseutarse 
oa la Sev.re .tHu da ctt i (>o'>Í8rtio Militar, ocn objtfo de 
haserie eutio^* do n a do^ameuui uue lo loacieraa 

Habau», 54 d i Abril do 1863.—Úa órden da S. E , E l 
egmsüidtntii oapl'An sitAt otario, FeMpt de Peña. 

3 19 

COUTANDANCIA ! H I L 1 T * U DB M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PÜKl iTO D E L A H A B A N A . 

KalUnlar.o v.-.cmte una pinza de Cubo da Mar de 2? 
o'ase do ente Pnorto, ie bico saber por Obte madiu, para 
( QO ¡o» inserí peca qno reuniendo los requisitos preveni-
(i is dosoen obtener diuha plaza, presenten sus instan-
olas dooidart>«uita documentaias en o i ta Comandancia y 
llrigldas al K v ...» Ür. Comandanta Caneral interino de 
esti Apoatadeyo en el término de DO dial, á contarjde 
esta f^cha. 

Hahaca, 24 do A b i l d^ IKO—Sa/ael de Arorjon. 
a-a; 

COMANDANCIA flr!L>T.ÍR D E M A HIÑA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B IN.t. 

Siendo ueoosarlos individuos de maiiuoiía para el ser-
1 vloto-de la Armada, se avisa por el presento qno on esta 
| Comaudancia se adiuitsn voluntarios y en la misma la-
fonnarín en qué condiciones 

Habaia, 13 de Abril de \xt6.—Rafael de Aragón. 
3-22 

I S i E t í E K T I A M A V O R D E M&RINBRIA DEL 
A P O S T A D E R O . 

Ooinaixianeia r.xiMar ó« marina de la provinoia y Oa-
pitinia del í'tííi'fo de la Habana.-Comisión flscal.— 
Don MANUEL GOXZALISZ T GUTIKRBKZ. tsuionte do 
infantería de malina y Fiscal en oomisiou de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y úuloa carta de elisio y pregón, 
cito, llamo y emplazo, en uso do lai facultados qué roe 
oompntoti, a los marineros mcraanteoFrancisco E . Iglc-
sU y F l •rendo Mo - audaz y Garría, tripulantes o no 
fueron en Febrero li'tlmo da la go'atn do oibota^a 12 \-
riqueta, 6 fln do qua en ol iTororrcgibla término de diez 
día», comparezca en etta Fiscalía para <.va('uar un acto 
de ¡ustUia en sumaria que re t -1' in.itruycudo. 

Habana, 21 da Abril de It Sfi.—El Fiscal, Manuel Gon-
álet 3- 25 

PUERTO DB LA HLABAJRA. 
ENTRADA». 

Dia 24: 
Da Oardiff en 21 días, vap. ins. E-Untlna. oap -Wfglh, 

trip. 21. tons 874. con carbón á M Calvo y Cp. 
Dia afi: 

Ds Btltlmoro eu 13 diai. boa. amer. Mary G. Reed. ca-
nltan -Warron, tdp. 10, tons. 50': oon carbón í J . G. 
Gorz&l.-z. 
Caibarien en 30 lio-as boa. esp. Baqnlo, oap. Zarra-
rna, ttip. 11, tons. 291: en lastro á C G. 8a'3tz yCp. 
PTIOOOS Aires en f!0 dl.13, bsrg. esp. Ylotor'a, cipitan 
Xlvillor trip. 11, tons. 247: con tusivo á Alberti, 
Uarbó y üp. 

D!a r0: 
De LI vnreo.-i'. y Santmd.ir en 20 diis, vap. esp Hago. 

oat>. Mojloa, trip. 41. tova. 1,171; ion carga ganoTal 
á Deulofeu, tyo y Cp. 

«ALÍDAñ. 
Dia 2ii 

Para Caro Huaso y Taraba v«p. amar. Mas jotto. oapitan 
Me. Kav. 
NTusva York vap amo'. Ool'-rado, oap. Dancell. 
Nuova York vap. amar. City of Puebla, capitán 
Deakun. 

Dia 25 
Para Cádiz vap. eso- Isla de Cebó oap. Portnrndo, 
— Dalaware vnp. esp. Msr̂ n can. Azplazn. 
— Pazrnjfn'fila pol. amer. H . Baddlng, cap. Vass. 
—Flladclfla boa. amor .Tmhua L'irlug capitán W. 

Cork. 
—CayoHaejo viv. ainfr. WáHMa Blsekford MDitan 

Díaz. 

M O V i M i S H T ü 
D H 

SX» Í Í S P E B A K . V % 
AbrU 27 Ciudad de Cádle: y &. 

27 Hutabinson: i í oava-Crlcans y esoalM. 
. . 27 Olty of Alorandrí*! Hueva-Yoiíi . 
. . 27 Hugo: Liverpoi y <fc. 
. . 29 New Orieans: VrvM!m8 y escalas. 
. . 211 tttirato.na: ITnovs-YnrV:. 

May 9 4 Manhattan: Nueva York. 
f> Navarro: Liverpool. 
5 liamon de Borrera: Santhomas y escalas. 
6 Oienfunifrs; Nueva York. 
K R a i n » Morcodea: Santancor y oaoalaa. 

. . 13 jTfiijtar'-.: Mwn^xmA. 
- 1S B. Iglesia*' Klingaton, OÍ?IÍ>Í> y osoalas. 
. . 15 Movió raí (Unthom»* v esoalas. 

Abril 27 City of A'fsandTía: Yoiserui y escalas 
.. 28 Ponce do León: Barcelona y escales. 
. . 28 Sin Franoisco: Corufia y escalas. 
, . 23 Colorado. 2JueTa-Yni ¡i. 

2? f:«*a,io»i Pwi-Klnn. Porl-an-Prlnco v escalas. 
.. F9 Kutohinsan: Nueva-Oíleans y oscilas. 

SO 'MRSftllanftn; Ambaras y escalas. 
M.vj9 1 N r w Orieans: N K e v p - Y c í * 

4 Manhattan: Varaoruz y escalas. 
6 isíratoga. NuBva-Vorfe. 

,. 10 t'.(»tnno do H>rrnrfî  ««Tiihomas y osoalaa. 
... 13 Cienfvgos: Nuova York. 
. . 20 ü^redr»! iiz. Xhamas y esoalas. 

Para. Canarias. 
L a muy asreditada y velara barca espafiola V E R 

DAD, al mando de su capitán D. Miguel Sasvilla y 
González, saldrá para dinho punto el dia 25 del corrien
te; admite carga á flete y pasajeros, dando & éstos el es
merado trato de costumbre. 

Informará dicho saüor oapitan á bordo y en la oalle 
do San Ignacio 84.—Aoitomo Serpa. 

C! 404 9B-1A1 

V A V O B m ÜOSTBKOS-
V A P O R 

C R I H T O R A L C O L O N . . . . 2,700 TONSLADAS. 
H E R N A N C O R T H a 8.200 
P O N C E D E L E O N . . 8,200 

Y A P O K Í > 

Eato magcJfloí) buque s a l d r á fijamente el 
dia 28 da ab r i l para 

S A N T A CRUZ D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E O R A N C A N A R I A 

Y B A R C E L O N A 
Admi te eolñmsRte pasajeios en SUB mag-

níñem c á m a r a s y en proa. 
I n f o r m a r á n Oñoíos n? 20. 

J . M. A V E N D A D O Y C* 
3553 39b—20 3Q/1_21?T)7^ 

i e z . 

capitán Fobrour 
Terminadaj las amplias reparaciones qua ashan hecho 

en este nuevo y cómoda vapor, renueva sus viajes des le 
oi 30 del oorriente saliendo de eito puerto todos lo» 
viórnes á las ocho de la noche (an lugar de los sábados 
oomo venia efectuánddo), para 

Bio BiajatJO, BerraGOS, San 
Cayetano y Dimas. 

regrefaidn loa míirtaa al medio dia. 
A precios reducidos raoibo carga por el muello de Luz 

desde el miércoles, dando Indispensable el pago do fljto 
á la tiíUega do los conooimientjo Armados y los pasajes 
ántea do la salida del vapor. 

(lorrospoudenda y encugos hasta la hora do salida. 
Paramáa informes dirigirse á MAN I G N A C I O 84. 

Cn. 4'i5 78-18 A 

VAPOR 

A L A V A , 
capitán B O M B I . 

Yls,ja« MmanaleB que emposarán í regir al i (U íobie-
?s próximo. 

S A L I D A . 
Saidri lou Juóves de cada semana á las e ais de b. tar

da del muelle de Ln» y llugufc IÍ Cárdenas y Baga» loa 
viémos, y á Caibarien los sábados. 

RETORNO 
Saldrá de Caibarien toodos los domingos á laa onee de 

la zúallsns oon esoala en Cárdenas, sallando de este 

Euerto los lúuos á las dnoo de la tarde y llegará á la Hf.-
ana los mártes por la mañana. 
Precies de pasajes y fletes los de costumbr*. 
NOTA.—En oombinadou oon el ferrocarril de Zaaa, 

se despaoban conodmlontoa espaciales para los parade
ros do Villas, Colorados y Placeta*. 

OX3 A.—La carga paia 04rdeaa« sólo geradbiráe l 
dia ds la salida, y lunto oon ella la d« los demAt puertos, 
kuíta las dos de la tarde del mismo dia. 

fie despacha á bordo é informarán O-Kdlly 50. 
1406 1-Ab 

COMPAÑIA. CUBANA 
DX 

Alumbrado de das. 
L a ¿tinta ganeral convocada para el SI del mes próxi

mo «asado oonforme á lo qne prescribe el artículo 27 
del Reglamento de esta Empresa, y á los fines que maro* 
el 21, no pudo celebrarf e por no habar oonoumdo «1 nú
mero neeoíario da se&ores aooionistas.—En conseouen-
da. el Sr. Presid-nta ha ss&alado para su reunión d "S 
dd c •rrieot », á los dooa del di», en eu morada, Tenien
te-Roy nV 71, y dispuesto se les oito per eote mello y 
por sofrunda vez, como lobado, con expresión de qua, 
según determina el artisulo 28 dd mismo Reglamento, 
la Junta se oanstituirá sea cual f aere el número de oon-
eniTentos. 

Habana, 17 de abril de 3880.—E! Secretario. J . M. 
OarboneU y JRait 4878 8-18 

Ferrocarril del Oeste. 
A d m i n i s t r a c i ó n g o a e r a l . 

Con motivo de Us 11; st IB qno sa celebrarán en ol puo-
blo de la Salud los días •¿5, 26, VJ, ÍS y 29 del corriente, se 
ha dispuesto que el tren esporiaí da vial «ros que perooo-
ta en Kinconio varifique esc adías en Güira. Uegsndo allí 
á las 6 y 40 de la tarde y saliendo á.'as 5 y 80 de la maña
na dd día sltruiente, para estar en Criatina á las 6 y 57 
oomo de coetnmbro.—H&bana 8 do abril de 1886.—El A d 
ministrador zoneral, J . í f . Odozrdo. 

4779 12-17 

Empresa de A/maoenea áe Depósito 
por Haoondadis 

Por dJsposidon del Sr. P^eddenta y sin parjuido da 
la Junta general ordinaria oonvoufida p «ra el día 38, A 
las dos so cita á los neüorea aooionistas a J^ats general 
oxtraordlnari^ qua ha da oelebrarse el mismo dia 38. 
una r^r, terminada la ordinaria, con objuto da resolver 
al ente CompifiiH h i de xeguir i-lgnléndosa por su re
glamente ó oor el Najvo Código da Oomerolo. 

Habana, abril 17 de 1888.—El Seoracario, Carlos cU 
Zal&o. 624 I 8-18 

V I P O R E B TEáSáTLáNTICOS 
D E L 

MARQUES BE CAMPO 
V A P O R 

capitán P E R E Z . 

Este megnlflco tuque ha regresado a q u í 
de sn viaje á Colon con la comis ión c i e c t í -
fica qne l levó allí á vis i tar laa obras del ca
nal de P&namA, y s a l d r á con la propia 00-1 _ 
micion, fijamente, el 30 del aotunl, aegun j WAñipA Á^&APTFOÍÍD, 
estaba anunciado, i las 4 de la tarde para 

VSgo, 
Saatainder y 

Ambor©». 
Admite carga 7 pasajero» para todo» loa 

p u e r t o í á precios mód icos . 
Para informes dirigirse á ana oonsignata-

rioe Cuba 43, 

J . ííSalcoils y CJ* 

Tampa SFloridâ J 
Cayo-Hueso. 

T a m p a & H a v a n a S t e a m a h i p L i n e . 
S h o x í S o a R e n t a . 

P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 

con escala en C A Y O H U E S O . 
Los hermosos vapores correos do los Estndos-XTnldos 

qua componen esta linea, saldrán de este puerto en d 
órden sigulento: 
M A S C O T M - . . . Cap. Mo. K^y. Mlóroolos abril 28 

á lus 10 de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mn. Kay. Sábado, m a j o 1? 

á las 10 de la m a ü a n a . 
HUTCHINSOU. Cap. Baker. , . 15 

á laa 5 de la tarde. 
M A 8 C O T T 3 . . . . Ctp. Mo. Kay. Miórooleo . . S 

á las 10 de la m a ñ a n a . 
W H I T N E Y Cap Bil l . 

á laa 5 de l a tarde. 
E n Tampa b&ccn conexión oon d South, Florida Kal l -

Tray, (FemioaTrti de la Florida,) ouyoG trenes están en 
combinadon oon loa da laa otras Empresas Amerlo¿nCiS 
de ferroow-rU, proporcionando viaja por Horra desdo 

" J A C K S O T K Y I I J J L S A P 

s a n r a T O K , WASHINGTON, B A I T I MOÍIB. PHI. 
tiAPBLPHlA; ffi;W..YOtt.K,BO!íT02í, A T L A K . 
BA, NUEVA «HLÍÍAKS, I H O S I L A , HAN LVIS¡ 
tllSÜCAGO, USTTRO I T y todas las dudadea importan-
tos délos atados D-nidos, como también por d rio !•'*.; 
Juan, do Ssníord á Jaoksonvülo y puntos Intermedio*. 

Para d vapor M A S O O T T E la carga ha de quedar f.n 
las lanohas, á las cinco de la tarde de los disa anteriores 
á los de salida L a que han de eondnoi'• los otros vapores 
se recibirán en el muelle de Caballeiía hasla laa cuatro 
de la tarde del dia do salida. 

V A P O K 

BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o d e X T o i b a e o . 
T I A JES SBOIANAIiES DELA HABANA A B A H I A 

HONDA, R I O BicANílO, SAN CA TETANO T 
D I A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Baldrá de la Habana los sábados á laa 10 de la noche, y 

llegará huta San Cayetano loa domingos, y á Malas 
Aguas loa lUnes al amanecer. 

Bagrosará haeta Bio Blanco (donde pernoctara,) los 
mismos dita Itínea por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes & las 10 de la mañana, saliendo dos horas de«-
pue.o pfcrc la Habana. 

Eodbe earga á P R E C I O S R E D I J C I D O S los JuSvea, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle 
de Loa, tbonándene sus flotes á bordo al entregarse fir
mado por ol capitán los oonoaüuientoa. 

También se paK«n á bordo los pásales. Be más por
menores iníorreará cm oonsisnaterio, Merced 13. 

OOSROC DB T O C A . 
T n • I _ t 

FBREOOiEEIL DEL OESTE. 
Cumpliendo el acuerdo d« la Junta general celebrada 

el 12 f.tl corriente, se cita á Junta geatral extraordina» 
ria para d miércoles 28 del mismo á las doea del dia, en 
la casa n9 23 da la oalla da la Amargura, á fln de acordar 
deflnltivamenta sobre si sa opta para el régimen de la 
Compañía por el nuevo Código da Comercio, conforme á 
lo dispuesto en el art. 29 del Eeal Decreto ds 28 de enero 
último. Habana y abril 15 de 1886.—El Secretario, Anto
nio O, Llorentt. Cn.iflS 9-16 

EMPRESA DE FOMENTO 
Y 

NAVEGACION D E L SUR. 
Según acuerdo de la Junta General ordinaria dd 27 

del corriente, se citan á los Sres. Aooionistas para la 
extraordinaria, que ha de tener efecto el lúnes 3 dd 
mea da mayo próximo, á la una del día, en la casa E s 
critorio de la misma, para tratar de las reformas de laa 
Bases y Bag!amente de la Compañía propuestas de con
formidad con lo que preceptúa el artículo 22 de la Esor 1-
tnra Social. 

Habana 29 de Marro de 1̂ 86 — E l secretario contador, 
Tomás Camocho. 1684 30-80 K a 

AVISOS-

RELOJERIA 

P A R I I I , O M f f l . 

Malí Stoam Bhip Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O K K 

LINEA D I R E C T A . 
LOS HBRRIOSOS V A P O R E S D E 0JCSRJCÜ 

oapitan T. 8. C U E T I S . 

caíitüa B s e n r a . 

OISNFÜEGOS. 
capitán F . M. FATKOLOXíL 

Ocn utagnífioas cámaras para p&eajoroi., ífciisü i -
dioboB paarton conio siguei 
tSa lou d e K t t t t v a - ' S ' o r k s á ^ & d i s e 

& i a » 3 d o l a t a s f i e . 
Sábado» Mayo , 

Los vapores HÜTCH1NSON y W H I T N E Y siguen 
hasta N T E V A ORLSAÍfS. 

Se admiten paa^leros y carga, ndomás de los pnntos 
arriba mendonudos, para San Franoisco de California, 
y se dan papdotas dirootas hasta Hocg-KoBK, Chlu». 

Da más pormonoroa Impondrán sus consignatario», 
VMitaderaa 33¡. L A W T O N H E ASIANOS. 

V A P O K E S - C O S R E O í i 

GmOS DE LETRAS. 

H I D A L G O y CA 
Hacen patfoa pijr el cable, giran letras & corta y larga 

vista y dan cartas de oródito sobre l íew-york. Phila-
delvbla, Now-Orleans. San Frauelsoo, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y d^más oapl tales y ciudades impor-
uinteadu loa Botados CnMos y Haropa. así eomo sobre 
todort los puebio» d« España y eas tiori.-.n-mdan. 

T n 15 ]_ |J 

A . 3 

BMQÜBEO, O B I S P O i ü i . 21 

HABANA 

M O V I W I K N T ^ D E PASAJERO». 
8ALIEP.ON. 

SSPAÍíA. ¡ 2 á 5 p § p s, V' fyo . 

DJGLATEEEA 20 á 2Cé p § P. 60 dpr. 

FEANOIA. 

ALEMANIA. 

BSTADOS-UNIDOS. 

DIBOUGKIO MKEOANTIL 

^ 

•1 

& CJ pg 
á 7 p | 

P. 60 drv. 
P. 3 div. 

5 pg P. 60 drv, 
á 5i pS P. 3 div. 

8i á 91 pg P. 60 div. 
9 4 á l ü p § P.3dlV." 
8pg á 3 moKM, y 10 pg 
de 3 á 6 maiíes, oro y 
billetes. 

Coa fadia 7 dol adual dice el Sr Jsfo de la Comisión 
da Marina en los Eátados-Cnidos de Amóiiea al Exce-
leatisimo Sr. Comandante General de este Apostadero 
lo qn» Mgue-

"EXOTCO. Sr.: A Isa cuatio y media de la madrugada 
del domingo 14 del oróxlmo panado mea ds marzo, tuvo 
lugar A nnix 17 millas al NO de la Torre do señales de 
Tira lalaud y á • o ;.• millos, por lo tanto da este puerto 
una coilulon entr^ el niaarnifico vapor irasatlániieo de 
la linea ingbsa nnnard O'egon, y una goleta de tres 
pakn qua so «upone araerloaua, y quo cargada de car-
Don so dirigít al puerto de Bostón, siendo el triste re
sultado do esto enonentro, que la goleta se feé Inmedia-
tumunte A piqn>i pereoien'lo cuerpo y almas y que el 
O'f.'/' n so biindió t»mMen, 7 bnraT despuoa del cheque, 
aunque afürtunadhmevte no sin haberse salvado ántes 
en oí vxpor alloman Fulda sos tripnluntea v más de 600 
p<ts»j>¡ros que cosde Europa condnda. E l cuerpo del 
Orego'i. qieiló 8umer^:;d > en 22 br/'tsr.s fondo, y regun ha 
llagado a mi coaoolmiento por noticias do la Dlreoolon 
daHidrngr-fí», on latitud N. <0o 31' y longitud O 72° 
44'; habiendo por mi parta demorado dar cuanta á V. K. 
do (ate suceso hasta ahora, por esperar a poderlo co
municar el exucto yailraiento de'vapor poruido, por lo 
que á lanavoaruelon engorerAl suad» interesar su co-
nod^lunto. E n el punto de sumersión se ha colocado 
nua baya con !nz, velando además sobróla snperfide del 
mar algunos p'ós de las extremidades de dos de sus cua
tro paloi." 

Youmpliendo lo dispuesto per S. E . sa publica para 
oonoolmiento do los navegantea. 

Habsna 17 de abril de 1(86.—Zl Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollosso. 3-22 

[ N K » O C I A D O D E I N S C U I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A CíltUANDANCIA G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 

E l Exomo. Sr. Comandante Geceral do este Aposta
dero, se ha servido disponer que los dias 28, 29 y 30 del 
aotaal tengan legar Irs exámenes que para optar á laa 
diferentei o'aaee do PÜOÍOH de la marina mercante soll-
dten los ict ¡resadof; MI el concepto qne la Jnnta se ha
llará reuní l a dichos dlaa desde las once do la mañana en 
osea Comand&rela General, bajo la Presidencia del so- ¡ 
ñor Vayor General do esto Apostaíerp; debiesdo pre
sentir sus instaudas á S. E . acompañadas de lo* doen- I 
me^t '8 prere-iidos. ántes del prim-rdiade loa oeSaladoa. ' 

H^l.-n; m de AbrU de 1?86.—Ei Jefe dol NeTOoiado, I 
' Jutn B , SoUesst. J-23 

P*ra C A L I Z y B A E C E L O N A en el vapor esp I*la 
de C'bú 

8rcp. D Jnan Ferrer—Migad Klpoü—Pedro Pnllano 
—En<-aniR(ilf.n T u v é - E r'nue Cs-trecM—Gna-in'nr. 
B tf t—Antonio Ferm— Luí» líegtiier—J^<c<>> Boreyi 
MlgaM Aldio—Frsnils-o ^al n—BRfthl Mrrtoio 
Priuii'avi YsIfCHlo. Sr«. v 1 «obrlio—At.tenlo R w n 
Juannln Raull—Pusiua! Morst'—Oonialo Blariív^—Pe-
d^o'7o»t«rs-E^ceranr* Vlln-Jnaé Sarrá, Sra. 2 hUaa 
T orlafla—Antcnl» Rnii-lsnef—.Tfoofa Jimenoí—tr io 

ia Ooliantea—AmaUa Bov-rn.r'—Pmii'<,ero Marlí 
í};(iparO. Uhago ó lil|»->"raTiri».v> Cab-fra—Au:írra 
Murtltio» —A'lolaila rmflcion--Hlon-flo Pq-rlra—M« 
nno! T.ópei—Lororz < M M'jnd G^me» v S T . - R B 

on GonsílT— Miguel G «"'nmo» Sra. é h'Jo—Jocó 
O llntíns—Pab'ot/Sbrul*—Rafiie! Fernández g '«t!n 
var. la-RRfiid Llanos. Sr-». y S lil.|<'«—Julián Ghitíhu 

t ' - Ensebio Arfo—T-03í-n<iio Anlase'» óliljn—M* 
ría M Kos —Eafr.el Bo»i,-jve—Fnvique Crrppo. Src 
hijar, * tía y «ilaiVs - Vr enlfon MinKano—Antonir Oó 

ÜZ—Franciflíio Au^o—Qiiir'^l Si'och-GibHel-.Tnan 
Miguel Tnbta v « r a - P . 'Iro Leal y fonillia • Fó'l 

Uaura—Barfolnmó F:exa»—Jasn T.óper—Bloardo Mo 
ral—Art'ínio Tonvió -Ruppito Trias. Pra. 6 h'j v--Wa 
nuel Tapia, Sra v 4 b'jtiM -Francisco Ln^os y Hra—Josó 
Palaez, Sra , 2 b'jos y «"•ia'la—Euloeio F.riiández. se 
ñora y 4 hilos—TomaBa Pag"—A»-a G- Batista h'j 
noiirlna—Fcanelsoo T^?ez—Jot.ó Mum—Jean» F 'r t 'wi-
Enrique Goniálnü-Mannel Creupo v Sra —Jo.é G»r<í 
—Petra Carola -Toté Eady—Julo Bucen y 1 as's^nte 

Mwtin Narolc—Juan A Franco—Ramón L^rcz 
brlsl A. M w. I i . - i y Sra —BsltsKS'- Tórrala—PrBneUco 
Oib mar—Po 'roCa'afell—Mt t.o N.dan—Mateo J«ft 
Manuel Horrara, Hra. v 2 h'i'.s—Tnsé Pr«»a—Ga>»'ld 
Lóoez—M»iía A HaztbKW—Jraé Bueno—Jn^ó Cntió 
rrot-Joeó M . Oarel-.'-Ffoael'co Narar.lo—Baldomero 
Roio Sra. y 3 hMos—Antonia Ramírez—Mari» A. Crr 
tés—'ebrstinn Cubas—Estsn'slto Snárez—Fabi»n Por. 
talla—José B r̂̂ eta—Josefa Dsman—Enoarnadon Mo 
rano y 2 hyo»—Franoisso Paiderra y Sra.—Rafael lópez. 
Sra éhilo-Manuol Casado y Sra.—Modesto Gonzílez— 
Mleual Fltruero» y 1 otla'Io—Gíbriel Rodrígiez. Sr». 3 
3 hilos—Maria ORiDp''zano y 9 hl.j»8.—Además 28 íolds 
dos do infantería, 12 da tránsito —2<6 individuos del 
ejérdto. 

Para NIJEVA Y O R K en el vapor americano City of 
Puebla: 

Sres. D. Tofé M. Qodlne. señora é hilo—B Soal^lng— 
Maií» do Alexandrc—''barlfs Alexnndre—N. Z Ba'iell 

G Bamoa—Robert A. Siloar,—Güilísimo Collazc—Ri
cardo R. Ocrcía y sofioro - Piter A. Frasie é h ' i o — T I . 
Vanda v sobrino—J^hn Arm'íBtrong—John D. Lord— 
Robert R. S'ewart--William B. Johngon. 

Para CATO HUSSOy TAMPA en d vapor amerioat.o 
ifascott': 

Sres. D Eiunrdo Joung Robbens—Antonio J -só Pa
rtirá—Tocé Díaz—Oh»; les D. Owens—José Muñ^z-A 
Leo Knott. señor» y hermana—S^rslln Sínrhez—-WilliHra 
Ceoh—John O. Mo. E*ehem—Thomas Leja'e-Aurelio 
Casti l lo-J A "VVl'lis—A. M . Castillo—S8ve>o da Armas 
— Angnítin Fil'er. 

Prfr» CAY."» HUESO en el vapor «mericauo WaUace 
Blactcjord: 

S f é . 1). José Lfizaro—Octavio Canuto—Val6i.t¡n Iz 
qulerdc—Durotoo Izquierdo. 

Para V1GÜ, CORUÍÍA, S A N T A N D E R y BARGE-
LOXA, en "l v>por españul Hernán Cortfs: 

Sroa. D. Manuel L . Bravo—M Cajaravl;!». espesa y 2 
hijas—Marta Martínez—E. Menendez—A. Bada—J. A 
Gutiérrez—Antonio v Ana J . Rivero—J. Valiente-B. 
Tuerp—JustoOrtiz—F. Marroquino—O. Sainz—A Loi» 
— A. Tamargo—A. Rodríguez—M. Oambon y señora— 
W. Acebal y señora-R. Podreiro—A. González—Pilar 
Batista—M Soto—Esperanza Martin—F. del Ruiz—A. 
Vilar—A. Vlladoniga—O. Zapatero—R. Zapatero—C. de 

Suárez—J. Oadrecha—D. Romero—Ramona Iglesias 
J . Freiré—A. L . del Barrio—F. Díaz-Paula García do 

Biego- J . A. Puig—F Eivas—J. Pulg—R. Paez y so-
flora—F. Castro—A. García-R. Rodríguez—C. Garoía 

M. Merap—J. Breijo—B. Rodríguez—O. Gare ia -F . 
Mayoro—8. Gil—J. Perillo—J. Pnsapon—C. Alonso—J. 
FormoBo—A. Rlgofa—Ro a Manaano y 2 hijos—B. Otero 
— F . Vida! é hija-^J. Berea—R. Piírez—P. Remariz—M. 
Vanagre—Nicolás Ramírez y 2 hijos-Tomás S»n Mar-
Wn—Rafael Albalat—Antonio Alonso—Felipe Méndez— 
Farmln Olasa—Clara Gallardo y 112 de proa. 

Q w 
M 

O I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
te y Imt;* v ie ia subr^ todas las priuoipRlcs pía- /»» 

H zas y p.-ob'ot d » esta I«lLAy la de P l í R K T O - " 
, R I C O , SANTO ¡ í í t M I N O O y S T . T H O M A S , tC» 

QQ 

C I E N F U E G O S 
KXiOAaA 
HARATOGA 
C1KNHUEG03. 
N I A G A R A . . . . — ^ , . 
3ARATO*»* 
C I E N F U E G O S ^ . - . . 
N I A G A R A 

.RATOG^ 
OIENFUEG03 
NXAGA&A 
8ARATOG» 
OlENFDEGOS 
N I A G A R A . . . . — , ^ , 
SABATOG * 
C I Z N F U i l Q ü i - . . . , 
N I A G A R A 
SASAX'OGA 
CIEXFCKGOS «. 
HI&GAi lA 
• A B A T O J A , 
CIE.VFUEQOS 

Junio 

Julio 

Agosto 

— . 1 
8 

_ 15 
22 
Í9 
6 

12 
M . , 19 

26 
M 8 

10 
17 

, — 24 
. . . 31 

1 
. . . . 14 
. . . 21 

:8 
4 

li 
18 

, 25 

ÉJSTXB a * 

E L VAPOR 

(SsldKi d o 1% Hciteaiun l-::<. í a é v * . " . á l a » 

España, 
Is as Baleares, 

íalae Canarias. 
TAmbicn sobre las principales plazas da 

Francia, 
Inglaterra, 

Méjico y 
T^s 

2 1 

0 

O g 
R 

Unlííoa. g 
O 

L . ftUIZ & C * 
8, O'RBILLY 8. 

ESQUINA A MERCADERES 

Hacen pagos por ©1 cable 
F a c i l i t a i t c a r t a » <Se> c r é d i t o . 

Giran letras sobre Lóudrés, New- Sos k. Nñw Orlesns, 
Milán. Turin, Roma, VnUMda, Florenoia, Ñapóles. Lio-
boa, Oporto, Gib.-filtar, Erémen, Hamburgo, Paria, Ha
vre, Ninten, Bmd'.Hts, Marsolia. Llllo. L5on, Méjico, 
Veraerna, San Jn&n úo Pam-to IHeo, &.f, &."r 

ES 
Hobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Ibisa, Mahcu y Santa Cruz de Tenerife, 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanaas, Cárdenas, Remedies, Santa Clora. 
Gaibarten, Sagna la Grande, Oieufuegos, Trinidad, 
Sanoti SpírltK", Santlsgo de Cnb», Ciego de Avila, Man
zanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerte-Príndpe, Nue-
v i ÍM. * » T n 11 

B A N a ü E R O S 

SSQDINA 

HáGBH PASOS 
F A C I L I T A N CARTAS 

COLOSADO.—.... 
SASATOGA... 
OTKNFUEGOS 
N I A G A R A . . . . M » . 
0ARATOGA ^ 
CIENQUEGOS 
N I A G A R A . » , , 
SARATOGA 
CIENFUEGOS—... 
HIAGAÜA , 

CIKNFCEGOS 
NIAGARA... 
SABATOG 4 
CIENFUEGOS 
NXAGAKA, 
8*K.AP^«>* ^„.. . 
C I E N F U K Q C S ^ . . . 
N I A G A R A 
• ARATOGA , 
CÍENFOEGOS—... 
NIAGARA.. . . -^ , , 
SARATOGA. 
CIENFUEGOS 

Juévea, Abril 
Siínyo 

Jauto 

Agosto 

Sii'r. 

Otbre. 
Betos hsimoaos VP.PONI t í a blmi canecidos jo? la ra-

pldoe y sogurldfcd tíe sos fiajo», tienes exedeníea 00-
raodidaues VÍÍÁ pr.s^Jeros en sus ospudosas cAmurse. 

La carga se rooibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de Usa! Ida y so admite caiga para I n 
glaterra, Hamburgo, Erémen. AmetewUm, Eottevdaa.. 
Havro y Ambéroa, oon ooooclmientos áir&ctes. 

L a oorrespondonola sa admitirá fhiloaihante en lé Ad-
minUtridoa General d4 Comoe, 

Se dan boletas d« viajo per les raporos do eoia linca 
directamente á Liverpool, Lóndroa, Southamptoa, Ha
vre y Paris, 01 oonedon con las líneas Cunare! white 
Star y con especialidad oon la LÍNEA F R A N C E S A 
nara viajes redondos j combinados cou lat linean de St. 
Nazalre y la Habana, y Nueva Yoik y d Havre. 

Para U.ÍÍO vor.aiíiurei, airlglras (i la oftAt •touslgaate^ 
ria, Obi»pli» '¿-'i. 

Líüfla biíixQ MiBW-Yorls y Qünt faogo i , 
Ü«H E S C A L A S SN RAUSAÜ T Í«A»IT>AGS l ' S 

C U S A . 
frM ntevea y insmoaon vapores ds WMTÜ 

cawítaa L . OOftWOV. 
Salen de los puertos en la forma siguiente: 

Salen 

lOU . a . i ' , -

Mayo. 
Junio 
Julio 
Agosto.... 
SjUembro. 

Octubre... 

Salen 

le Cloaíaegoa 

los mirtos 

Mayo. . 
Junio 
Julio 
4 goftto 
Saciembre, 
Octubre... 
Nviembre. 

dt a. do ücbi 

los l íbadM. 

Maye 59 
Junio . . . . . £6 
Julio 24 
Agasto 21 
Setiembre, l>i 
Octubre... 18 

Salen 

da Nassau 

líKílá.».»B. 

Maye n 
Junio. . . . 28 
Julio 26 
Agosto... 53 
Stbro Sü 
Otttubre.. 18 

Nviembre. IslNore 15 
Pasí\joe por ámbas ¡ínoos á opción del viajero. 
Pare ilotas ¿b.,.'2líso t, 

L«J?.S r , y fcAOá, OSSÍAPÍA as, 

Í P 3 A MR afi. * 

A 27 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Baracoa gol. Anita, pat. Torraf: con 40.000 cocos. 
De Morrillo gol. Age 3tina, pat. Lladó: oon 560 saoos 

aztioar. 
De Dominica gol. Dominica, pat. Bosoh: oon 3S0 sacos 

acúca'-. 
De Uveros gol. 3 Hemanits, pat. Joy; oon 800 saooa 

«arboa. 

giran letras & «orta j ia»"ga vista 
S O B R E N E W - Y O R I C , BOSTON, C U I O A O O , SAN 
F R A N C I S C O , H U E V A O R L E A N S , V K R A C R U Z , 
Míí J I C O , SAN J U A N D K P U E R T O R I C O , P O N . 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
BIEN, B E R L I N , VTENA, A M S T E R D A W , B R U . 
S B L A S , R O ! S I A , N Á F O L E S , M I L A N , GÉKOVA 
&?, &f, A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S * 
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D B L O S E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S U D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n m l-F 

0 N O E T M l E l á E 
ESTABLECIDA EiV 1857. 

Linea de vaporea dol LLOTD NORTO-AUÍMAW de la 
MALA IMPKUIAI, entre N U E V A - Y O R K , SOUXHAM-
TON y B R E M E N . que hacon la traveRía en el co'ta in
tervalo de OOHO D I A S entre N U E V A - Y O R K y L O N 
D R E S , 

Los exodontes vapores de rápida mareha do esta línea 
parten los MIÉROOLKB de N U E V A - Y O R K dej.'sndo nns 
passjoroa en ménos de ocho días en SOUTHÁMPTON, 
en donde los trenes del ferrocarril oonduooa los piisala-
ros A LONDRES. 

L a comida en estos vaporea es muy exquisita y abun
dante, v equivale á 1» de las mejoren fondas de Europa. 

E n el mes de MATO próximo, loa vapores do rápida 
marcha do esta linea, comenzaran & nacer encala en 
C H E R B O U R G (FBANCIA). do modo quo los pasajoros 
llegarán á P A R I S dentro de OCHO DÍAÍÍ. 

Desdo el aao 1837, más do 1.300,090 pasíjeroa han 
heiho felizmente d pasaje dol Atlántico en los vapores 
dd LLOVD NOIII'E-ALBMAI». 

Para más informes, sírvanse dlriglrso & 
O B L K t I C K S k CO., 3 Bowling Green, Nueva-York 

" ». 'nj-.s vr.o. 

Wew-York l ía va na s m ñ Mexi-
ean mail s t e a r a s l i i p I^ine. 

S-ARA « ¡ sn 

Saldri directamente d 

Sábado 1? de mayo á las 4 de k tarde 
al vapor oorreo americano 

New-Orleans, 
oapitan H A L S E Y . 

Admite carga para todas partea y pasajeros. 
Demás T>orm«ñores impondrán sus oonaignatarios, 

nmjtAWiA 90, H I D A L G O T ~ 

capi iasx D . J . M a r q a o z . 
Saldrá p&ra 

Vígo. 
Oornfia, 

Gijtm y 
Santander, 

d dia 28 de abril á las 5 de la tardo. 
Admite p&ssjeros psra todos los puerto« & precios re-

dueidos y cargo solamente para Vlgo, Coruna y San
tander. 

Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y CP., O F I C I O S US. 

I 10 S7 ID 

RTf V A F O B 

s iDroudY&n SUB oonnlgnainrlcB, 
KjMy Y OOMP» 01ÍÍ¿OF n? 4B, 

capitán B , Je sé Venero. 
MUM para PEOORESO y V E E A C R U Z d 80 de 

abril, & las doce dd dia, llevando la correspondonda 
púbili» y ds olido. 

Admite oarga y p>>3a,ioTcs pwa dichos puertos. 
Los paaeporíoi ee enirroKarAn al rodblr loo billotei d« 

pasnld. 
Laa pólizas do oarga sa í-vmai-Jn por loa coaslguaía-

ílos tíaU da OOrrarina, sin onyo reqnlslte HÍJVJI nulíus. 
Rooibe oarga á bordo hauta ol día 29. 
Do n á j poviaoriores ü» 

M. GAT.V 
In. 10 A 27 

E L VAPOR 

capitán I h Francisco StgvbUi. 
Saldrá para P U E R T O RICO y S A N T A N D E R e! B 

de majollavMido la oorroeponJenclJ públior. y de cflíío. 
Admire pasajeros nara dichos nuertoa y c-i> .• i para 

Puorto-Rho Santarder, Cáoli y Barcelona, 
Tabaco para Pnerto-Rico y Santander. 
Lea paeatcrivN a>t entrcg&tAv al rodbür loa billetes de 

Las pcíU/os tío OUJ,> ts üi-iUAráu poi loa oonslgnbta-
rtos iaiKW eoíreriia, sin cayo roqni'iiío att&n nulas, 

l íwi iio carga 6 bardo haote el ula 3 
£>9 n>jv* pr.Tic.fliin-rfii iraporJjrAn eu» coscilgnatarios 

(5r.íL.VÜ Y OOIWPÍ, Oaalmt w. 38. 
T. m. í0 27 A 

fiL VAPOB-CORREO 

PASAJES, 
c a p i t á n D . A n t o n i o G-e rdeo . 

Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
POIICM. Mayagüex y Puerto Rico d dias 29 del coi Tiento 
pura cuyes" puertos r-dmite carga y pasajeros. 

R-Miii^e la ea'ga do travosiu por ol m:itJ!e de Ga-
baltetia bsota el dia 58 y la do cabotíjo por eiduLuz 
hantft jai doce dd 'l'ut la salí la. 

Hlahaos. Abril 2«il.i 18SÍ.—na. V.M.vo V í)» 
' t í 27 A 

EMFEESA DS FOMENTO 
•ST N A V E O A . C I O I Í D E L S U R . 

Oficios 29, plaza de San Francisco. 
V c a . j a ' O a r 

OOXiOXf. 
C a p i t á n S a a v e d r a . 

Saldrá doBataband todos los sábados por la tarde 
después de la llegada dd tren extraordi arlo, para la 
Ooloma y Colon. 

R E T O R N O . 
Loumái-tesá las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo el miérooles en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario qno los oondui:oa A San Felipe, & fin de 
tomar allí el expreso qne viene de Matanzas á oste ca
pital. 

"Vapor GeiJKaral Liersnndi, 
C a p i t á n G u t i e r r e s . 

Saldrá do Batabanó los jnévoi por la tarde después dn 
la llegada del •iron, oon destino á Ooloma, Colon, Punte 
do Cartas, Biülen y Cortés. 

R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 

á las once, do Punta do Gartas á las dos, de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneoiendo el lúnes en Bate-
bañó, donde los señores pasajeros enoontrarán nn tren 
quo los oondtizoa a la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse la carona del vaporoito F O M E N -
TO, sará dedicado & la oanduodon de los sonoros pasa
jeros del vapor L E R S P W O I , desde Colon y Ooloma al 
b.-ijo de ln misma y vioo-versa. 

1? L«a personas que se dirilan á Vuelte-Abr.lo, se 
crovíerán en el desp-idio do Villanneva de loe billetes 
de pasajes, en combinarían oon ámbas compañías, pa
gando loe do ferrocarril y baques, y porlooua! obtienen 
el benefloio dd rebajo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán los juéves y sábados respeotivamenteen el tren 
que con destino á Matanzas salo de Vlllannova á las dos 
T onarenta do la tardo, doblesdo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto ol extraordinario 
qne los conducirá á Batebanó. 

2? So advierta á los señoreo pasejeros quo vengan de 
Vnelta-Abivjo so provean á bordo del billete da pasaje 
del ferrocarril, pava que disfruten leí benefloio del re
bajo do 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así como 
ano deben despachar por el oobreoargo loa eqntp^fes, á 
Un de quo puedan venir á la Habana á la par que ellos. 

3* Las cargas destinadas á Punta do Curtes, Billón 

Ír Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanunva 
os lúnes y mártes. Laa de Ooloma y Colon los miéroolos 

yjuóvos, 
4? L a cargas de efectos regúlalos, una á tres reales 

fuertes oon d rd)»Jo de 35 por 100 de ferrocarril al bOl 
ceritavos oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3{ reniea 
oro, cobrará la Empresr 08} cts. 

Loa precios de pasaje y demás son lo* qne maros la 
tarifa reformada. 

6* Los vapores se despachan en el eaoritorlo hasta 
las dos de la tarde, y la oorrespondenda y dinero se ro
oibe basta la una- Bl dinero devenga i por 100 para flo
tes y gastos. Si los sefiores remitentes extgon recibo y 
responsabilidad de la Empresa, abanarán el i por 100 
oon las condiciones expresadas que constan on dichos 
reolboo. 

L a Empresa sólo so compromete A llovar hasta sus al-
macucfolns CAntidados que lo entreguen. 

0* Para fadlltar las IOMIUIOIIOS y evitar trastornos y 
perjuicios á los sefiores remitentes y consignatarios, la 
¿Smorcsa tiene establecida nca agenda en el depósito 
la Villannova oon este solo objeto, y por la oual debe 
dvipacharse to.ia la otiga. 

Habana 5 do «otlorabce da 18115.—Xi. DlKKirrOB. 
I a «ai I V 

D E 

F . V A L . L E S . 
OBISPO íí? 60. 

Todo establodmiento acreditado oou WA tUMHi 
dientda. no tiene nooesidad de acudir ante d público 
oon anuncios hiperbólicos y ridioulos, propios de un 
(iharlatenlsmo Indigesto, plagados de nombres extrava
gantes é Impropios, alegando títulos de relumbrón que 
no sirvan más qne para seducir y engañar á gentes sen
cillas é inoantis. 

No necesite tampoco un ustaDlodmlento serio y que 
algo se apreda, citar métodos, Nistemas 6 invenoionea 
qne han sido rochas %dos por hombres inteligentes en d 
arto y dd páblico ea general. 

No; oste establecimiento tan sólo participa al público 

3na la larga experiencia teórica y práetloa une enel arte 
e la relojería tiene adquirido en dueño en casas que go

zan de rouonoddo «rédito en Europa, le ponen en oondl-
donesde poder ofrecer toda clase do garantías verdad y 
no ü'tsorias oomo se ve á cada paso en otras partes, y 
nloguna prueba meior de lo dicho que el favor "reciente 
oon que todos los días le honra un público inteligente y 
amanto do sus intereses. 

Note.—Todas las oomposiolones ds relojes á prooio» 
módicos v garantizadas por un año. 

Se realiza un surtido de relojes y prendas á predoa 
baratos. 

Obiapo 60, m á esquina & Oumpastela. 
Bgal 7-25 

A V I S O A LAWPHBSONAüiQÍJií TKÍíftAN R O P A 
atrasada en el tren de lavado, Coopu^ado 76, se lea 

suplica pasen á recogerla on o' término da Í0 días, á con
tar desdo la feuha, dno se verá el dueño del tren de la
vado A proceder arreglado A lo ju .t;.—H .bi.."» 25 de 
Abiiidol886. &CG3 4-25 

Círculo Militar 
S e c r e t a r í a . 

E i Exomo. Sr General Presidente ha dispuesto que se 
convoque á todos los Si'es Socios onra la jan ra general 
qne, oon arreglo al artionln 31 del Reglamento, n b; ce
lebrarse A la una dd domingo 2 da mayo entrante en loa 
salones del 'Jírculo. 

S. B recomienda la más puntual aiistenda, porqus ea 
dicha {unte se piosoderá á la eleoüicn de varios uargoü 
do la Dirootiva hoy vacantes, y te tratará al propio 
tiempo de una importante variación en ol Reglamento 
que, en ronoepto de aquella, lleva consigo un meato de 
vitalidad en el Gírenlo y siir.pllflnac'oa de sus cuentes. 

Habana 22 de abril de 1836—El t euro cario. Fernando 
Dominicii. C61» 7 21 

¡ C O M E J 
ÜMIOO PROOSDinHEMTO INPAUB] S 

Venduta Pública Judicial y do Hacienda 
doM Montero.--Justiz número 7. 

HABANA. 
E viérnos 30 del oorriouto do 8 á 0 de la mafiana, se 

ha de rematar en la Plaza de Armas un caballo ameri
cano, maestro dd tiro —3f. JSfoníero. 

6137 3 27 

Me encarga do matar d O o a a a o j o X X en fln caá 
de campo, casas, pianos, carruagos, muebles y donde 
quiera que sea, G A R A U T I Z A N D O L A O P E F I A C I O N 
P A K A SI ü.fí V U E , Tengo 40 años do práctica y per
sonan do arraigo qn» lo acrodi tan, 

KKCÜBO O R D E N E S : Sol n-í 110, A D O L F O A N -
G C B I R A , " L a Física Mcdorn^," tienda de ropa Salud 
nV 9, y en mi cusa calzaila del Monte255, Fi lAWCISCO 
L A J A R A , HAUAMA. 

4715 8-15 

Batallen cazadores de Bailón n. 1, 
Debiendo prooederse por esto cuerpo á la adquisición 

de sotsmentos corroaj as completos é Iguales en un toda 
al modelo que existo ea la jante de vestuario on la H a 
bana, habiendo uno Igaal on el almacén de oste batallón 
que se pondrá de mauiflesto á cuantos drseeu verlo, se 
hace público p tr medio dol presente anuncio, para qne 
llegando á couo:.iuilent > de todas las pd'sonss que da-
seen hacer propjsWnnos para la Inrtinada construcción, 
rresentanel corro upondlonta tipo sellado y pliego do eon -
diclonei oeiTado en la ofioina do! Detall del • sita 
en d cuartel da Santa Cristina, (Versallos), ántes do las 
ocho de la mañana del dia treinta de los co^rientea, que 
tendrá lugar la junta econótnioa que deba decidir en al 
asunto, teniendo entendido qua será de cuenta d d 
eonstruotor el importe de la oonduodon baste d alma-
oen del batallón, el del presente anuncio y el dd medio 
por dente qne debe aatisf*oer á la Hacienda según dis-
posldonos vigentes, y qno la oonatruocion no tendrá 
tfeotn husta qn» obtsuga la superior aprobación al 
acuerdo de la junte. 

Mntenzis 19 dtt abril d*) 18^6.—El capitán onmlsiona-
do, Ram. n Orosoo. iSi* 6-22 

M W - t O B L B i M i l i S B 

[C4 
Los Vüportií ¿*> oiiís aoreditAda Un*» 

OapitKS J . Dosien. 

UspIUa W.Eettlg. 

oapitan F . A. Steron». 

OapUan 3. "W, Boynclda. 

Oíipitftn Aa3:w,2fiíü. 

@a,I«iA d a IA H a b t m a , todoot l e o os&bá» 
(5.rr?3 á i*.» -a dLíi i a t á u r d o y dto H o w -
V o r k t a c l e í t í & s .Ivióv©» á l a » 3 <S« 
l a i a í f á í í . 
&í.a&& « e m a ^ i i l e n t r a M e w - ' X o r k 

,. JuéVCS HANHATOMf 
C I T Y O F P U E B L A .... 
cpifY OP m u n u N a v O M , . 
AíiPW» « .... - . 
C I T Y OF A L E X A N k U R I A . . 
51A1M Et AT T A ?í : 

Abril 
Mayo 

.... Sábado Mayo 

I B . » 

NEW OBUBAMS»... 
A L P E S 
OIWY OV AIiSXAMffiBIA 16 
THAffnfc'ITAN 25 
O P P T i W P V X f i L A . - 29 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Junio 6 

Ss dan Ivoleíae de v i v i ó poc «ates vaporos dirootamaü-
ta á Cfcdlí, Qibralter, Barcolona y Marsella, en cenoxiou 
con ios vaporee fcitic»Hi8 que salen de Nev-Vcrk á me
diados de cad* mss, y al ftivra por loa vaporea qua sa-
l«n todos los miéroolt». 

Sa dan psusjeo por la línoft Ü« vaporea franceses, ría 
Bmdeos, baste Madrid, on $100 Ourrenoy, y hasta Bar-
oolona en tC5 Ourreney doEde New-Yorfc. y por los va
poré* de la línea W H I t t E B . S T A R , vía UvñpooL baa-
ia Madrlu, Inoluco proolo d^l rejrfocwrrll, en $l«l On rreaoy desde ITotr-York. 

Oomidae á la earta, Barridas en mucwi paquea».» en lo* 
ví.poT6u C I T Y O F PÜESiaiA, C I T V O F A L B X A N . 
D R Í A y C I T Y O F WASHríMSTON. 

Todoa estos vaportm, ten bion conocidos, por la rapi-
d«B v gognridad ae ona viajes, tienen exoelentea oomo-
did¿b<o para paeisjorsf, iiii como temblón 168 nnívas l i 
teras cou;antea, cu lus auai«vi no se orperinonr» movl-
icdonio algonc, p-armanoolosido siempre horteontale». 

IMS oorgas ae reciben en el muelle de Oaballerla hastá 
la Yii-vazh dd dia d« la y m admite carga para I c -
tóitems, Eaanburgo, B r i M n , Amsteni-im, Bínterdaes, 
Havre y Ambenc, eoa ctTt&olseisJitoa clreete*. 

©SJ! «rís'S^íaría», OSTfifte B? 
HIDALGO Y «1P. 

Sa.U OA 

Juzgado primero de primera instancia 
D S V E R A C R Ü Z . 

A v i n o d e r e m a t e . 
E a los autos de la quiebra do D. Rvnon Z -rrllla, ha 

dispuesto elJnez primero de primera instancia de esle 
ü»nton se saque á tercer y último remate la hacienda de 
fabricar azácar denominada Montepío, situada en la Jn-
risliooion de Sin Andrés Tastla, á orillas de la w-.r, oon 
buen embarcadero, oenstade uleta sitios de ganado ma
yor, y tiene bosquo.i oon buenas maderas de constrno-
clcn y abundante caza, campos de cuna, multitud de ár
boles frutales, arroros caudalosos, caldas da agua, dos 
potreros y un uereado de alambre de más de 5 000 varas 
yo:oaa, máquinas, aparat s, ganados, etc., etc. Todo 
está avaluado en $353,093 19 oentaros y ae rematará »l 
m ĵor poatoren ol localdo esto Juzgadoddia3 do mavo 1 
pióxlmo á las nueve do la m(.nana,no admitléndcse 
prnturas qne no fueren al contado. 

Y so itviBa ai p&bllou en onvooanlon de postores 
I I . Veraornz abril 18 da 1880 —7f. RodHguei Roig — j 

Vto, Bno., Jimenijlluda. 6009 8- 2í 

CABELLO 
D H PJSSO E u m m E L P O M O . 

L A M P A R I L L A 1 6 , 
Cn 508 ft-21 

Se cuinprau cié.nivus ó ce r t -ñcudoa de la 
misma Mercaueros nú rns ro 16, entra Obla • 
po v O b r a p í a . C 44& 15 8Á.b 

R fílH A T P : t i l . D I A O L I . tUf i tUHiM'K A lac 
or.bo do la mañana, en el juesodu de laCatedral, Con

sulado 55, se remata el ingenio Maravillas, en las Mau-
K»»; oon cien cabulleiias. sus m iquinas, fábricas, oto. 
Poruienores en la esorlbania de D. JCrancisco dn Castro, 
y Gacetao del 25, 26 y 27 do marzo próximo pasado. 

5033 4-55 

S O C I K D A D D E i S X K M P H B S A S . 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 

Da órden del Exomo. Sr. Presidente, y para deliberar 
si ente Compañía seguirá rigiéndose por sn Keglamento 
ó por d nuevo ' ó Uto de oomerdo, se cita á los Sres. 
aocioaia'Kii á Junta Ooueiol extraordinaria que deberá 
tener efecto en la morada del Exemo. Sr. President e, 
oalle deCuba n. 5, v las doce del dia 79 del corriente Eu 
la misma Jautas ' tratará de la ratifloaoion délos acuer
dos temados eu la anterior .Tunta Oeneral respecto al 
proyecto da veforma dol Iteglameute. 

Habana, 10 de abril de 1880 —ElSeoreterio accidental, 
Máximo du Buuchet y Mendive, 

íJn 516 8-22 

E. de Eivas & 
R 5 Excliaiige Place. 

M I L L S BUILDII4G, 

N E W - Y O R K . 
Uuioa oasa bspafida estebledda wmo bsnanerco y 

miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera o!*-
M d » valnms do Ion K. Oxidos SIP4 ftni» I4m« 

¡ C O M E J E N 
DNIOO Y V E R O A U E R O P R O d K í M M l E I i T O 

IKa-a?1-*^ XjiX33Xa33 
f f 

Gosvtpafiia d.elferr«ea» ríl ©ntre' 
Cíenfoegos y Villaclara. 

S E C R S T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente ae convoca á los señores 

aooionistas á junta general que tendrá efecto á las doce 
del día 10 de mayo próximo entrante on !a ossa calle de 
San Ignacio nV 56, á fin de que en ella se enteren dd in
firmo de la comisión do glosa de las tUDntes oorreapon-
dientes al año económloo \ eneldo «n 31 de octubre últi
mo; y tembien se les convoca áj.mtageneral extraordi
naria qne habrá de celebrarse el mismo dia 10 dn mayo, 
terminada quo sea la do glosa de las cuentes, para que 
h»den"o uso los señores BOOIOH ¿st derecho que les con
cele el ait. IS9 dol nr.e/o Cóligo de Comerolo, acuerden 
si la Compañía ha do seguir rigiéndose por an Regla
mento, ó quieren sameterso & las prcsorlpdones delnne 
vo Código. 

Hubaau abril 21 da 1888.—El sasretirio, Marcial Caí-
vet. C 5'.l 13-2JAI 

Comjíalla del ferrocarril de 
S sgna la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
Por d;s?osielon dol Exomo. Sr. Presidente se convoca 

á los sefiores accionistas para la junta general ordioa-
ris que debe celebrarse á las doce del dia 28 del corrien
te en la callo del Egldo n. 2, para leer el informe de la 
oomidon de g'osa da las cuentas dol último afio toolal j 
acordar loque se tenga á bienaoeroa de la aprobación 
de las mlsoias. Seguidamente se constituirán los seño
res aioiouistas en iuata general extraordinaria para re
solver si la Compafií» ha do oontinuar rigiéndose por sn 
Beg'amento 6 por el nusvo Cóligo de Comercio Y »« 
advierte quo, tegua lo dlpuesto en los artículos 27 y 38 
del Kíglamento, 1*8 referidas jantas tendrán lng*r con 
loa soeics que concurran, sea cual fuere su número y ol 
capital qne representen y que solo podrán oonourrir á 
ellas los socios que lo fueieü oon tres meses de antícl-
paolon por lo ménos si dia socolado. 

Habana 6 de abril da 1883.—£snigiio Del-ATont:. 
C *i7 17-8A 

Bociedad de Sstndios Eoonómiccs. 
! E s a ernoration tl»ae establecí 1 a "n oficina en te 
oalle da Cuba núra. 78. «22 M- l íAb 

Me encargo ds matar C ' O i x a . o . l e x x en Unoao de 
oampo, oosas, planos, carruajes, uuobles, embarca-
oloncfi y donde quiera que sea, G A I I A N T I Z A N D O 
L A OPEILICION. 

Tengo 40 afios de práctica v personas que lo aorediten. 
RECIBO ORDENES I V L x u r s a X l a , O ¿ 3 , 

papelería PRIMKHA D E P A l ' i í L y en mi casa C O 
R R A L E S I S O , — F . L U Q U r , y Oí. Habana. 

4770 8-16 

B á m i M D§ M B M I B E O l 
Debiendo este batellon proceder á la adqnidolon de! 

Inatrnmental oae necesita reponerse y d cual te relacio
na á oontínua-ion, se convoca ver este medio á los Rros. 
que defH>en tomar parte en la coctrata con arreglo á las 
oondlctones que á oont^nnaníon se expresan. 

l í SI instrumento tendrá qua BET predsí>meute cons
truido por los fabrioantes qn» se ov aigaan <rn la reía-
don que al fln&l se expresa. 

2? £1 ínsuumento so adjudicará á la persona qno lo 
presenti di mejor calidad y precio mái módico. 

Sí K^speuto ai pa<o ea efectuará abonando laCaj» 
d d Batslion da den A doioisoteJ pesos w o cada m*n que 
onente coa fondos pora olla, baste llegar «l total que so 
estipule. 

4í L a subasta tendrá lagar d d'a 2í &« abril próximo 
on el Cnartol de Maderas, a Us 8 do su auliaaa, ta onai 
so ff£Ota»rá por medio de pliegos corrtdaa. 

Bíiii de oueats. cid quo ee a litt'Üq'JO la ocntrata. el 
pago del importe del presente anunoio. 

I K S T S U B I B N T O S Q C S C I T A t f . 
EIFUB'IOH. 

1 Riq^into Lcfebre mi b. ébauo, llaves y virolas de 
Melchor, medias anlllts y estuchís . 

I Piantin Lsfibre re b. conbelaa, 
1 Flauta tToero 'a mi b. Lefcbre oon boUa 
6 Clarinetes Lefabre el b. llames •• virolas Mdchot con 

bolsa y aeoesoríos pi-imera olace. 
5 Cornetines Btsson Etoll de artista, 3 pistones, bo's* 

ó estnohe de l í 
2 Soxophones sib.bsjo Gontot (privilegiado) con au

mento de llaves con bolsa. 
2 Idem m i b. alto, mismo autor; igual modo (privile

giado) aumento de llaves con bolea. 
1 Idem al b. soprano, léñales oondidenee. 
1 Pis orno Bom de 3 ciiodros oon estadía. 
5 Trombones B>lh de 3 cilindros. 
I -Rombardino &olb 4 dllndica tolsa l í 
I I leía Besson 4 pistones, a:'.-ta con bolsa. 
1 Bitítoao Bvi-sor. 3 pistones ide^i idem. 
2 Trompis Rolh á 3 cilindros con e«tacne. 
1 Oaouna Boih 3 el í idros cen bolea 
1 Bartula contrabllj^, do y si b: Roib S olilndroa. 
2 Helioonea, do y st b 3 cdlindroH Bol'i. 
1 Bombo modelo reducido Qontrot con vorlilis y per

chas de repuesto. 
1 "Vj a viva clara alemana, oon üiebo repuesto. 
1 Redoblante Qontrot con loa miames r f pues te a. 
2 Pares de p'.atilk-s. fon&t&ntinopla, oon bolea. 
Haba--» l t de abril de 1886.—Kl Jefe dd Detall Lv.it 

OMncUIta. OBOS K-lta 8-17d 
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HABANA, 

L t í s E S 26 D E A B R I L D E 1885, 

Renimoias. 
E n nueetro A L C A N C I de eata ta rde h a 

rnea publ icado lo siguiente: 

B l S r . C o n d e d o C a s a - M e r ó . 

Eate nueatro reapetable y d i g n í a i m o a m i 

go acaba de d i r i g i rnos l a siguiente carta: 

Sr. D i r e c t o r d e l DIABIO DK L A MAEINA. 

M i d i s t ingu ido amigo: Terminadas en el 

d i a de ayer las elecciones generales para 

Dipu tados á C ó r t e a y Senadores, suplico á 

V . que baga p ú b l i c o por medio de l p e r i ó d i 

co de su digno cargo, que no s i é n d o m e po 

sible, á causa de m i avanzada edad y del 

estado de m i salud, cont inuar a l frente 

de l par t ido , que desde en fundac ión ten

go la honra de presidir, voy á tomar las 

dispoaieiones oportunas que por las razones 

consignadas ce haesn necesarias. 

Quedo de Y . con l a mayor c o n s i d e r a c i ó n 

y aprecio, siempre affmo. amigo y S. S. 

Q. S. M . B . 

Er. COJTDB CASA-MOEÉ. 

Lamentamos p rc f indamen te la deter

minac ión que se ind ica en l a precedente 

carta. E l i lustre pa t r ic io que la suscribe ha 

proseado a l pais tantea y t a n grandes ser

víalos, que nadie puede pronunciar su nom

bre sin el respeto y l a c o n s i d e r a c i ó n que 

se merece. 

Terminadas en e l d ia de ayer, domingo, 

las operaciones de l a e lecc ión general de 

Diputados y Senadores, nuestro respetable 

y querido amigo el Excmo. Sr. Conde de 

G-alarza ha d i r ig ido con fecha de hoy al 

Excmo. Sr. Conde de C a s a - M o r é , Presiden

ta del par t ido de Union Constitucional, 1 a 

renuncia del cargo de V i c e p r e a i d e n í e de l 

mismo, qua desde su formación ha venido 

d e s e m p e ñ a n d o . Por m u y sensible que nos 

sea esta d e t e r m i n a c i ó n de t a n d igno pa

tr ic io, cuyos eminentes servicios á nuestra 

comunión polit ioa y á la canea de l a pa t r i a 

son no íc r ios , respetamos los mot ives que le 

han impulssdo para dar u n paso que, s e g ú n 

nuestras noticias, t iene e l c a r á c t e r de i r r e 

vocable. 

Electo D i p u t a d o á C é r t e s por e l d i s t r i t o 

da Santa Clara nuestro querido amigo y 

c o m p a ñ e r o el E x c m o . Sr. D , J o s é Francis

co V é r g s r , ha renunciado en el d í a de hoy 

el cargo de Vocal- Secretario da l a D i r e c t i 

va del Pa r t ido de U n i c a Const i tucional , que 

ha d e s e m p e ñ a d o por mucho t i empo con i n 

cansable cele, é in te l igenc ia y ac t iv idad 

poco comunes. Igua lmente sentimos l a 

irrevocable d e t e r m i n a c i ó n de nuestro c i t a 

do amigo y c e m p a ñ e r o . 

E l p ú b l i c o £e h a b r á sorprendido, como 

t a m b i é n lo hsmea sido nosotros, del conteni

do en lea p á r r a f os anteriores, a l ver que t an 

digaaa personas abandonan por impulso 

e s p e n t á n e o la d i r ecc ión da l a Un ion Cona-

t i iuo iona l , esnfiada á su acrisolado pa t r io -

í l amo , á su recSitud y probado amor al 

p a í s por el voto de sus oorral igionarics des

de l a c r e a c i ó n dal menoicnsdo pa r t ido . Re

petimos a q u í lo que en breves frases e á t a m -

pamoa m á s ar r iba bajo la p r imera i m p r e s i ó n 

de la not icia que aa noa comunicaba hace 

pecaa horas con l a precisa o b l i g a c i ó n de 

t r a a m l t í r l a á nuestros leoscre*: que deplo

ramos el s u c a í o , por m á s que respetamos los 

moiivGs que han dsterminado el preceder 

de nueatrros respetablea y d igu í s lmoa amigos 

en l a ocas ión preeente. 

D e l venerable Conde de C a s a - M o r ó ¿qué 

hemos de decir que no e s t é en la conciencia 

da todoa, amigos y adversarios? Sus miras 

elevadas, su desinteresado amor á esta t ie

r r a , su entsxesa do c a r á c t e r , no doblegada 

n i debi l i tada por el peco de los a ñ o s , su fó 

Inquebrantable en la causa de l a nacionali

dad, con otras nobles cualidades que realzan 

á este Insigne pat r ic io , son mot ivos m á s 

que snfleientes, no sólo para qua u n par t ido 

so ufane de tenerlo por jéfa , sino para que 

u n pueblo sienta orgul lo por contar lo entre 

sus conciudadanos. T i l es e l que hoy re 

nuncla u n puesto en que ha prestado t an 

s e ñ a l a d o s s s r r í e l o s . 

Consideraciones espeolales que no p o d r á n 

ocultarse á los Isotorsa discreto?, nos I m p l 

den que digamos cuanto p u d i é r a m o s decir 

en elogio del que a d e m á a de ser nuestro 

m u y querido amigo, es el P r a c í d e n t e de la 

empresa del DIARIO DE L A MABIKA . Pe 

ro estas circunstancias, al noa Imponen el 

ser pareoa, no deben Impedirnos que sea 

mosjustoa. Sa t r a í a del s e ñ o r Conde de 

Gaiarza, Vise-pres idente , t a m b i é n desde 

su oreaolon y electo pe r el voto p ú b l i c o , de 

l a U n i o n Const i tucional . Tampoco nadie 

ignora los grandes y d e a i n í e r e a a d c a s e r v í 

oloa prestadoa por él á la causa del par t ido 

y á la del p a í s , puea eate diat inguido é Inte 

gro hombre p ú b l i c o ha procurado siempre 

conci l iar con los intereses pol í t icoF, los ge 

neralea da estas provinciae, cuyo progreso 

y bienestar ha sido el constante objeto de 

todas sua aoolonee. Sus correliglonarloa 

saben perfectamente ouáleo y c u á n t o s han 

sido ana esfuerzos en t a n mer i t o r i a tarea, y 

s e n t i r á n con ncaotroa ver lo alejado del 

puesto que ha ocupado has ta ahora con se 

Salada d i s t i n c i ó n y acier to. 

I Circunstancias t a m b i é n espeola l í s lmas nos 

ob l igan á ser t o d a v í a m á s pareos respecto 

de l Sr. D . J o s é Francisco Vergaz, excelen

te amigo y c o m p a ñ e r o nuestro en el D I A 

BIO . Testigos de eu c o n s a g r a c i ó n a l pa r t ido 

cuya S e c r e t a r í a hoy renuncia, nos l i m i t a -

r é m o s á repet i r lo que hemos dicho en e l 

ALCANCB, que « l a ha d e s e m p e ñ a d o por m u 

cho t iempo con incanaable celo é Intel igen

cia y ac t iv idad poco comunes." Ea Justicia 

que no puede n e g á r s e l e y de que dan loa 

hechos elocuente testimonio. 

Volvemca á decir que respetamos, sin 

pretender penetrar en ellos, loa mot lvoa 

que han determinado á las mencionadas 

personas á proceder como lo han hecho, 

puesto quo deben derivarse do causas Jus

tas y de la m á s recta i n t e n c i ó n . Mas ea 

forzoso repetir t a m b i é n que ea por extremo 

deplorable ver deaspareoer de l a esce

na po l í t i c a á quienes han sabido cum 

p i i r t an dignamente y con no In te r rum-

pldoa é x i t o s la mlalon p a t r i ó t i c a que el 

par t ido de U n i o n Consti tucional y l a opi 

n i ó n p ú b l i c a lea confiara. Su Ilustre Pre

sidente anuncia en la carta inserta m á s 

arr iba que t o m a r á las medidaa oportuna*, 

que hace necesarias su reso luc ión de re

nunciar á la Jefatura del par t ido . Eape-

rsmea, puco, do eu prudencia, de su r ec t i 

t u d de miras y de eu p a t r l o t í s m o , que no 

r u f r l i á n menoscabo lea grandes y perma

nentes Intereses de esta sociedad simboliza

dos en el programa y en las tendencias de 

la Un ion Const i tucional . 

En t re tan to e l D I A R I O DB L A MARINA, 

consecuente á loa procederes que Invar la -

blem ente h a n s e ñ a l a d o eu l í n e a de con

ducta, duran te u n p e r í o d o cercano a l m e 

dio elglo, p e r m a n e c e r á ñ r m e en su puesto, 

ageno á c á b a l a a da n i n g ú n g é n e r o , y sólo 

atento á l a defensa de los verdaderos Inte-

rasea de esta t i e r ra , al desenvolvimiento de 

sus adelantos morales y materiales y de t o 

dos loa progreaoa y reformas racionales y 

p r á c t i c a s á l a sombra de l a glorioea b a n 

dera do l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Vapor-correo. 
E l Ciuüad de Cádig p a s ó por M a t e r n i -

Uos á las cinco y media de l a m a ñ a n a de 
hoy, l ú n e s . 

Partido de Union Constituoional. 
Qasda bocho cargo inter inamente da la 

S e c r e t a r í a del mismo, nuestro d is t inguido 
amigo el Sr. D . Fernando de Castro y A l i o . 

Elección de Senadores, 
S e g ú n noticias recibidas en e l Gobierno 

General, ayer se e f ec tuó en todas las p ro 
vincias do esta l i l a . Un ive r s idad y Socieda
des E o o n ó m i c a a , l a e l e c c i ó n deSenadoret : 

E l resultado ea el s iguiente: 

Provincia de la H a b a n a . 
Excmo. Sr. Conde de C i s a M o r é , 
Excmo. Sr. M a r q u é s de B a l b o a . . . ^ T T n 
Excmo. Sr. M a r q u é s de San C á r l o s | ' 

dePedroeo j 

Provincia de P i n a r del Rio. 
Exorno. Sr. Conde de G a l a r z a . . . . ) 
E x c m o . Sr. D . Pedro A n t o n i o de v U . C. 

A l a r c o n S 

Prov inc ia de M a t a m a s , 
Sr. D . Jovino G a r c í a T o ñ o n ? 
Sr. D . Manue l Bea S 

Piovinc ia de Santa C l a r a . 
Excmo. Sr. D , M a n u e l C a s e o l a . . . . ) 
Excmo. Sr. D . Manue l F e r n á n d e z > U . 

de Castro S 

Prov inc ia de Puerto P r í n c i p e . 
Se ignora el resultado. 

Provincia de Santiago de Cuba. 

se presentaron en el potrero de D . A g u s t í n 
Morejon, t i tu lado Caverna, ubicado en Ca-
marlooa, una pa r t ida de seis hombrea ar
mados y montados, cuatro de loa cuales 
l levaban r e v ó l v e r s , y todos machete, ex i 
giendo a l d u e ñ o de la finca y á £u famil ia 
l a suma de 12,000 pesos. 

N e g á n d o s e la fami l ia á entregar dicha 
can t idad , por no poseerla, loa bandidos 
v io lentaron cuantos muebles habla en l a 
casa, a p o d e r á n d o s e de unos trescientos pe
sos en oro y p la t a y g ran n ú m e r o de alha
jas. 

A l tener notlolaa de este hecho, el guar
dia G r a ñ a , Jefe del puesto del Andarivel, 
que se hal laba con su esposa en una casa 
p r ó x i m a a l suceso, donde h a b í a Ido á v i s i 
t a r á u n enfermo, se d i r ig ió a l potrero c i t a 
do en c o m p a ñ í a de los paisanos D . Manue l 
G a r c í a y D . Tranqui l ino Reyea, encontran
do a ú n á los salteadores en el batey de l a 
finca robada. 

A l verlos los bandidos lea hic ieron una 
descarga con los revó lvera , c a r g á n d o l e s 
luego a l machete. Los agredidos contesta
ron el ataque do la manera que le fué po
sible, disparando G r a ñ a los seis t i ros de u n 
r evó lve r de bolsillo, ú n i c a a rma que t e n í a , 
y de fend iéndose d e s p u é s á padradas hasta 
que cayó herido gravemente de u n mache
tazo que le &e«ató uno de los bandoleros. 
A l caer el val iente guardia , o t ro de los ban
didos lo d i s p a r ó su tercerola á boca de Ja
r ro , cuyo diaparo le caneó l a muerto, puea 
el p royec t i l le a t r a v e s ó u n brazo y e l pecho 
por l a r e g l ó n del c o r a z ó n . 

Cometido t a n cobarde asesinato los m a l 
hechores se re t i r a ron con d i recc ión á esta 
c iudad, f o g u e á n d o s e durante algunoa se 
gundos con u n grupo de tres guardias c i v i 
les que encontraron en el camino y que les 
hicieron ponerse on fuga, d i s p e r s á n d o s e y 
abandonando dos sacos con comestibles y 
varias piezas de ropa de las que acababan 
de robar. 

Varios veolnca del Andarivel , t s í como 
fuerzas de l a Guardia C i v i l de las l í n e a s de 
esta c iudad, L imonar , Cimarrones y M a 
tanzas persignen activamente á los band l 
des, que se c r é e sean u n tsd G u z m á n , loa 
hermanos N d ñ e s , J o s é R o d r í g u e z y dos de 
los fugados de l a c á r c e l de Matanzas, par
t i da que se supone capitaneada por u n t a l 
Anton io G a r c í a que reside en esta pobla 
clon. 

Posteriormente hemos sabido que e l sar
gento 1? del puesto de Guard ia C i v i l de 
esta ciudad, Banl to A b a l , con dos guardias 
á sus ó r d e n e s , d ló muerte a l bandido C r l -
santo Cabello y Solana, fugado de la c á r c e l 
de Matanzas, condonado a pena cap i t a l y 
uno de les que mataron a l Comandante del 
puesto da Andarivel . 

Parece que el t a l Cabello h a b í a aldo a 
presado y a l ser conducido á Carnarioca 
rompió las esposas con que iba sujeto y em
p r e n d i ó la fuga. 

L a Guardia C i v i l no de jó que continuase 
su infame carrera y en l a m a ñ a n a de ayer 
e s p i r ó á manca de la Justicia." 

Nuevoa obssqnios. 
E l miérco les , como hemos anunciado ya, 

se e f e c t u a r á el banquete dispuesto por el 
Casino E s p a ñ o l en obsequio da los s eño re s 
que componen l a Comis ión Cient íf ica que 
apaba do v i s i t a r laa obras del Canal do Pa
n a m á . 

E i j c é r e s s e r á n asimismo obsequiados con 
otro banquete, ofrecido por la Jun t a Gene
ra l del Comercio, y á l a conc lus ión del cual 
desf i la rá por delante del edificio en que se 
verifique el Cuerpo de Bomberos del Co 
mercio, con todo BU mater ia l rodado. 

U . C. 

Sr. D , Pablo Segaste 
Exorno. Sr. D . Manue l do la T o r r e . 

U . C 

Claustro universitario, 
Sr. D r . D . J o s é M * Carbonell y 

Rulz A . 

Sociedades económicas de la H a b a n a , Cuba 
y Pusrto-Bico. 

: D . Rafael M * de L a b r a A . 

Provincias ecles iást icas . 
Excmo. ó I l t m o . Sr. Obispo do l a Habana. 

L A M U E R T A 
roa 

V2BSION C A S T I L L A D A 
Di 

D . C á r l o s de Ochoa y D , Cá r los F ron tanra . 
(COSTCTOA.) 

—No, no (ha proseguido e l A l m i r a n t e , 
e o r t á n d e m o l a pa labra con el gesto): no se 
defilsnda V . , m i quer ido vecino Y o he 
sido t a m b i é n en m í a tiempos u n mozo muy 
dUlpado, y si he vue l to , como V . , á laa ideaa 
y á loa pr incipios que J a m á a d e b í abando
nar, á la fe religiosa, en fin, confieso que no 
volví t an pronto como V H a sido 
precito que la edad me haya hecho sent i r 
sus primeras amarguras; en fin. m i conver
s ión ha sido mucho mas t a r d í a , y m é n e s 
mer i to r ia , por ooneiguiente, que l a de V . 

E n eata momento t e r m i n ó l a p a r t i d a de 
juego. E l cura se l e v a n t ó , m u r m u r ó a lgu
nas palabras de excusa, y se r e t i r ó discre
tamente. Y o me l e v a n t é t a m b i é n para sa
luda r l e . E n cnanto sal ió el Cura, e l A l m i 

n t s me I n v i t ó á sentarme, y con su aire 
r la l y confidencial, p a r e c í a eatimularme á 
ponerle claramente e l objeto de m i v ia l -

Paro con g r a n sorpresa suya, le alar-
é la mano bastante torpemente, le encar

g u é efe ¿olera mis respetos á laa s e ñ o r a s , y 
saiL 

H e mandado a l cr iado que se t ra iga el 
nattalln, y ha tomado á p i é el camino de l a 
S i ? t ü i s r e . T a ñ í a neoealdad de rennl r mis 
impresionES y reflexionar u n poco, y , sobre 

Para la Peuínanla. 
Á bordo del vapor-correo I s l a de Cebú se 

ha embarcado ayer, a c o m p a ñ a d o da su dis 
t iogn lda famil ia , nuestro querido amigo 
y correl igionario e l Excmo. Sr. D , En r ique 
Graspo, d iputado á Cór tea electo por el dis 
t r l t o de Matanzas. 

T a m b i é n se han embarcado on el mismo 
buque, en uso de l icencia, nuestros amigos 
les Sres. Prealdents de Sala y Magistrado 
de eata Audiencia , respectivamente, D . J o s é 
M ^ Garelly y D . Sebastian de Cubas. 

As ímiamo han salido en e l I s l a de Cebú, 
nuestros amigos particulares loa diputados 
sutonomistas, Srea. D . Rafael Montero , don 
Miguel Figuoroa y D . Rafael F e r n á n d e z de 
Cuatro. 

Á todos deaaamoa fallz v ia j a . 

Vapor "Ponoe de León." 
S e g ú n nos comunican los señorea consig 

nstarlos de este buque, se hal la fondeado 
en b a h í a , frente a l muelle da L u z . S a l d r á 
para Canarias y Barcelona el d í a 28 á laa 
cinco de l a tarde, y ee expiden billetes do 
passja hasta el d í a de l a salida. 

Siniestro marítimo en Pnerto-Bieo, 
E l Publicista de Areclbo ineer taen su 

n ú m e r o del 28 de marzo l&s í i g n l e n t e s no
ticias acerca de u n naufragio ccnrr ldo ú l t i 
mamente on aquella playa: 

" E n l a noche de l J u é v e s , so d e c l a r ó n n 
for t ía imo viento de l Nor t e y Nordeste, que 
d ló lugar á que l a goleta americana C. 
H a n r a h a n , de 439 toneladas, cargada con 
242 bocoyes de a t ú c a r , con destino á los 
Ei tadoa-Unidos , rompiera sus dos cadenas 
y v in iera desgraciadamente á l a p laya. 

L a oscuridad de l a noche y aobre todo, 
el estado del mar en aquella hora, hicieron 
temer á todos por l a v ida de los t r ipu lan 
tes, ya que era de todo punto Imposible 
salvar l a e m b a r c a c i ó n , una vez é s t a enca
l lada en l a r ibe ra . 

E l Salvamento de N á u f r a g o s , osa socie
dad que t an n t l l í a imoc cervicios viene pres
tando en esta p o b l a c i ó n , Inmediatamonte 
EO a p r e s t ó a l auxi l io , legrando salvar á loa 
ocho t r ipulantes d© la goleta, y á l a esposa 
del c a p i t á n y eus dos n Jñcs menores de 
edad. 

I n ú t i l c r e é m o s el decir que t an to los I n 
dividuos do la eocledad Salvamento, como 
inf in idad de part iculares, hicieron heró lcoe 
rfcfaerzca hasta conseguir l a s a l v a c i ó n de 
loa n á u f í a g o s . 

D i s t i n g u i é r o n s e por au valor y arrojo ©1 
señor C a p i t á n del Puorto , D . D a r í o L a g u 
na, el p r á c t i c o del puerto, Sandalio Serra
no, y los mai icca Carmelo R o d r í g u e z , H I 
glnlo R o d r í g u e z , A n t o n i o Flgueroa, B e r -
nardlno Serrano, Ricardo R o d r í g u e z , L u 
ciano R o d r í g u e z , Elcuter lo Eetsla, Anton io 
Colon, J o s é A n g e l Rosario, Francisco Co 
Ion, J o s é de Jeoua Serrano, J o s é Rayea y 
Caferino H e n r í q u e z . 

E l Orden P ú b l i c o y l a Guardia C i v i l t r a 
bajaron t a m b i é n como buenos, y par t i cu
larmente el Jefe del pr imero , nuestro aml 
go D . Cipriano G o n z á l e z . 

m á s detenimiento es la del hospi ta l que l a 
C o m p a ñ í a del Canal ha construido á espal
das del monto A n c ó n . 

Esto ea uno de ano defectos, puea tenlen 
do inmediato u n val le , pareo© lo na tu ra l 
que se hubiese construido en él , evitando 
as í las filtraciones que hoy exlaten. 

Constituyen el hospi tal 15 s a U » ya Insta
ladas y dos por Instalar, conatrnldaa da 
madera sobre pilastras de mamposteria que 
las separan del suelo. Tres aalaa contienen 
50 camas y 24 las restantes, do modo que 
el hospi tal puede contener 486 enfermos. 
A d e m á s , existen otraa dos salaa de 24 ca
mas y aeis habltacloneg do á 2; por laa que 
aa abonan do 2 á 5 pezos, eegun el ser
vic io . 

Las diez y siete salas primeraa e s t á n 
destinadas á los operarlos del Canal y 
las dos restantes para los que no lo son. 
Los obreros de los contratistas abonan $1 
por estancia y loa del Canal, e l gasto que 
hagan. 

Seis de laa salas de enfermos e s t á n des
tinadas á C i r u g í a . Exis to a d e m á a una sa
la para laa mujeres de loa empleados que se 
u t i l i za poco. 

Para e l servicio del hospi tal t lena l a 
C o m p a ñ í a 5 m é d i c o s ; dos de los cuales es
t á n especialmente encargados de laa salas 
de C i rug ía , siendo hijo de ote p a í s el jefe de 
este ramo, el D r . Maoforrol l . 

E l n ú m e r o da loa empleados Inferloree 
asciende á clon. L a d i r ecc ión dol hospi 
t a l e s t á confiada á l a Superlora de laa her
manas da la Caridad, y el n ú m e r o de estaa 
religiosas asciende á veinte y cinco. 

Cincuenta edificios, todca de maderas, 
consti tuyen el t o t a l de lea dest inadoi á 
enfermos, dependencias, ote. 

E n el cerro p r ó x i m o sa recoge e l agua 
potable para loa hospitales; al bien a lgu 
na cant idad ea trae do l a lala de Taboga. 

E l mayor n ú m e r o de loa enfermos aslsti-
í l d o s en el hospi ta l lo ccnst l tnyen loa ne
grea. E l m á x l m u n do enfermos que se en
cuentran a l l í eo en loa meses de jun io á ee-
t lembre. 

L i s principales enfermedades que ao su
fren son las fiebres p a i ú d l c a s y la a m a i l l l a 
y l a dleentorla. T a m b i é n sa padece en a b r i l 
de p u l m o n í a s -

Ninguna s e p a r a c i ó n existe entre laa en-
fermedadee; solo laa hay entre negreo y 
blancos. 

E l hospital tiene u n oapsllan & quien se 
le da casa. E n la capi l la ee dice misa to
dos les d í a s . 

Examinamos detenidamente l a b ibl io te
ca, en l a que se encuentran libros en todos 
loa idiomas, para qu© puedan leer aquellos 
enfermos cuyo estado lo permi ta y la huer
ta , de l a que se dlviaa u n bonito panora
ma. 

Para estar en c o m u n i c a c i ó n directa con 
las oficinas de l a C o m p a ñ í a dol Canal , t ie
ne el hospi tal eervlclo te legráf ico y tele
fónico. 

Auoxo a l hospi ta l existe n n odiflalo que 
las Hermanas de l a Car idad han destinado 
á asilo de las h u é r f a n a s do loa operarios del 
Canal, v í c t i m a s de laa enfermedades. Eeoa 
á n g e l e s do la car idad les e n s e ñ a n todaa las 
labores propias de una mujer modesta. E n 
la actual idad hay if? acogidas, desde 5 á 15 
a ñ o s de edad. 

No eólo tiene l a C o m p a ñ í a del Canal este 
odifloio para la c u r a c i ó n do las dolenciae 
de sus operarios. E i cada una de las diver
sas estaciones do la obra exlaten ambulan
cias con su m é d i c o y b o t i q u í n , en laa quo 
son aslatldoa $P p r imera i n t e n c i ó n loa que 
caao enfermos ¿"conoesuenoía del rudo t r a 
bajo. 

S e g ú n ho podido Inqu i r i r , t an pronto co
mo un operarlo que e s t é t rabajando por 
cuenta de la C o m p a ñ í a del C^nal ó por l a 
de loa divarsos empresarlco, cao etfarmo, es 
trasportado a l hospi ta l centra!, para cu j o 
objoto circulan ¡dpa trenca diarios. 

Cuando loa obréi-óa ylenen por cuenta de 
a l g ú n empresario, aai que este los entrega 
á l a d i recc ión del Canal, toma la C o m p a ñ í a 
á su cargo el asistirlos en sus dolsnolaa. 

Exis to a d e m á a u n hoepltal c i v i l y m i l i t a r 
en P a n a m á , sostenido por e l gobierno, el 
quo no hemoa podido yer. 

SCH'WIB]?, 

Bandoleros. 
E n los algnlsntes t é r m i n o s da cuenta el 

Diario de C á r d e n a s , en su n ú m e r o de l s á 
bsdo ú l t i m o , de l a muer te de u n g u a r d l a 
c i v i l asaalnado por l a pa r t i da de bandoie 
roa que merodeaba por aquella J u r i s d i c c i ó n 
y de l a captura y muorto de uno de los c r i 
minales que la c o m p o n í a n : 

' 'Acerca do l a muer ta dal Guard ia C i v i l , 
on el Cíimino de Camarioca, de que dimos 
cuenta, tenemos los siguientes datos: 

A laa cinco y media de l a m a ñ a n a del 19 

todo, t e n í a necasidad do no ver ea seguida 
á m i t í o . porque ea m u y problable que le 
l inblera faltado a l respeto. 

A Juzgar por loa extravagantes conceptos 
que h a b í a o ído a l A l m i r a n t e , no p o d í a te
ner duda deque m i t í o , con objeto de ase
gurar u n mat r imonio que t e n í a e m p a ñ o en 
que se verificase, h a b í a comprometido gra 
vementa su lea l tad y l a '.mía, p r e a e n t á n d o 
me á l a fami l ia de Courteheuse bajo las m á s 
falsas aparlenclaa. No p o d í a dudar que 
desde m i llegada, y probablemente á n t e a 
de m i l legada, me h a b í a presentado á estas 
buenas gentes como una especio de D o n 
Juan convert ido, que h a b í a resuelto renun
ciar á S a t a n á s y las pompas y vanidades 
del mundo, abandonando el t ea t ro de sus 
d e s ó r d e n e s para refugiarse en l a paz de los 
campos. M i t ío h a b r í a completado este 
ve r íd i co r e t r a to d e c o r á n d o m e con una or
todoxia y u n fervor religioso, que laa to r -
mentaa de la Juventud h a b í a n podido n u 
b la r n n Instante, pero que hab lan a l fin sa
l ido tr ioufantea deeatoa paaajeroa nuba r ro 
nes. D e eata suerte, t i n duda, h a b í a c r e í 
do deber prevenir ó aplazar laa susceptibi
lidades y las sombras quemi r e p u t a c i ó n de 
l ibro v i v i d o r y Ubre pensador h a b r í a n le
vantado acaso l a conciencia de los Cour-
teheuae. 

Que no me hubiera hecho confidente de 
_ J S p í a n e s , era m u y na tura l , porque s a b í a 
qae en manera alguna me hubiese prestado 
a semejante a a p e r c h e r í a . Qa© se p ropu
siera l lavsr hazta el momento del m a t r i m o 
nio ia mala in te l igencia qne e s t a b l e c í a sor-
amente entre loa Courteheuse y yo, toda-
ía te p o d í a concebir, porque, por una par -
a, los Courteheuse eran personas d e m a s í a - | 

do bien educadas y demasiado reservadas ' 

Canarias. 
Da los pe r iód icos que hemos recibido de 

aquellas isla a tomamos las aiguientes no t i 
cian: 

E l d í a 19 l legó a l puerto de Laa Palmas 
el yaoht Inglés , do vapor Stella. 

Via ja á bordo de esto precioso buque eu 
propietar io , elr A l i e n Yonng , el I n t r é p i d o 
c a p i t á n que rea l i zó u n atrevido viaje de 
e x p l o r a c i ó n á laa reglones polares, logran-
do'recogor los reatos de la exped i c ión do 
F r a n k l i n . 

— A peaar de que l a empresa encargada 
de la e x t r a c c i ó n de los caudales del Alfon
so X I I , no deslate del Intento do extraer 
la ú l t i m a caja, loa buzos M M r . L a m b e r t y 
Tester han dado por concluido su compro
miso y regresado á Ing la t e r r a , donde, ee
gun hemoa o ído , se lea prepara una g ran 
ovac ión por el é x i t o de su obra, l a m á s d i 
fíoll y arriesgada de cuantas hasta hoy se 
han pract icado en el fondo del mar. 

— E l d í a 8 r e g r e a ó de l a costa de Afr ica 
el pailebot Libertad, d e s p u é s d© practicar 
una comis ión que l levaba & eu bordo los 
estudios necesarios para el establecimiento 
de una Industr ia pesquera, y enyas pruebas 
dieren u n resultado eatlsfaetorlo. 

Las faenas e m p e z a r á n en el p r ó x i m o mea 
de Junio. E l coate de la red p r inc ipa l ó cer
co es de 6,000 duros, y so necesita, para su 
cons t rucc ión 5,000 ki los de h i lo , podiendo 
abarcar en su centro hasta 1,000 arrobas 
de pescado, que pueden ser e x t r a í d a s en 
el d í a . 

—Dicen de Fner teventura que l a cose
cha de cereales s e r á casi nula en el co
rr iente a ñ o . 

Viaje al istmo de Panamá. 
P a n a m á , 17 de abril de 1886. 

E L HOSPITAI. 
Sr. Di rec tor del D I A E I O DE L A MABINA. 

Una d© laa visitas que hemos hecho con 

psra hacerme á n t e s de t iempo preguntas d i 
rectas acerca de mis pr incipios y de mis 
proyectos de porvenir ; por o t ra par te , yo 
soy t a m b i é n lo bastante bien educado para 
contrar iar sus ideas y para presentarme en 
eata casa n i en n inguna como u n f an fa r rón 
de impiedad . A pesar de todo, hubiera 
bastado la m á s p e q u e ñ a é imprev is ta cosa 
para reducir á l a nada l a deplorable d lp lo 
macla de m i t í o . Y a me explicaba las I n 
quietudes y l a a g i t a c i ó n que notaba en é l . 

H e reprendido á m i t í o , pero le he re
prendido con dulzura . Ea hermano de m i 
padre. A d e m á s , siempre ea penoso para un 
Jóven sorprender á u n viejo en una fa l ta y 
verle confundido. M I t ío se ha excusado 
como ha podido respecto de su v io lenta pa
sión por este ma t r imon io . H a procurado 
t a m b i é n persuadirme de que p o d í a honra 
damente u t i l i z a r sus buenos servicios, pues
to que yo no era su c ó m p l i c e . . . . . . E n fin, 
me ha ofrecido I r é l mismo á confesar su 
culpa á los Courhenee . . . - No he quer l ta 
do que lo haga, temiendo que no h ic ie ra es 
confesión con t d d a la franqueza' necesaria. 

H© determinado eaorlblr yo mismo a l A l 
mi ran te . H e a q u í m i carta , que he hecho 
conocer á m i t í o : 

" M I querido A l m i r a n t e : 

" M a h© separado de V . hace pocas horas 
de una manera t a n brusca y t an poco correc
ta , qne acaso ha podido V . creer que eatoy 
leco; yo mlamo h© c re ído perder l a r a z ó n . 
Debo, puea, pedl?l© p e r d ó n par m i conduc
ta, y debo á V . t a m b i é n una e x p l i c a c i ó n , 
qu© 1© voy á dar con entera franqueza. 

" N o Gi;ó á V . nada nuevo, m e parece, 
diolendo á V . c u á l era el mot ivo de m i v l -
oka. A medida qu© he tenido ocasiones 

Máqnlna del Dr: Collyer. 
riVSPAE ACION PAEA E L E l M I É V E E D E . 

( F i n a l i z a . ) 
L a s e p a r a c i ó n de la fibra de los tallos del 

r a m l é verde en una tarea que ahorra los 
Inconvenientes y el costo de una o p e r a c i ó n 
q u í m i c a , ea el objeto de esta invenc ión . Hay 
que atender para este fin dos circunstancias 
esenoialea. Pr imera , salvar l a fibra durante 
©1 procedimiento de deaoortezar el ta l lo , 
Segunda, sacar l a fibra con Igualdad y en 
cant idad auf íc lente , sin que l a m á q u i n a ia 
destruya y en su estado aedoso y con blan
cura. E l valor comparat ivo dol procedi
miento en su estado "verde ó en talloa aecos 
por medio de agontca qu ímicos , ha sido ob
jeto de loa trabajoa daado 1870, en que el 
gobierno d© !a l a d l a ofreció un premio de 
25,000 pesos al Inventor de una m á q u i n a 
con la qu© co pudiora ban í f l e i a r la fibra do 
la Cohmeríaniva, conoolda con el nombre 
de r a m l é , ó sea yerba de la China. No 
h a b l é a d o s e pr©e6ntado en aquel p e r í o d o 
n i rgana m á q o l n a que l lenara el objeto, ©1 
gobierno de la l u d i a «n 1877 cfreoió o t ra 
vez 25,000 pesos a l qne Inventara una m á 
quina coa la qu© eo pudiera beneficiar con 
buau resultado el r a m i ó en verdo ó recien 
cortado: l a preeeataolon y e x á m e a d e b í a ve
rificarse on octlsmbx© da 1879 ©n Saharun-
pur. Como ninguna de las ^ m á q u i n a s ex
puestas en caos oonouraoa produjo fibras en 
condic ión de ser presentadas satkfactor ia 
menta en los mercados, á nadie se conced ió 
©1 premio ofrecido. Desde e n t ó n c e a el tra
bajo de loa Inventores ha oído m á s activo 
en todas partea, y se han construido varias 
m á q u i n a s y ee han inventado numsroaoa 
prooodimientoa para allanar l a d i f icul tad 
de presentar l a fibra como se ha dicho en 
dispcaleion do poderes vender en loa mer
cados. 

A l efecto se presentaron doa olaaea do i n 
venterea. Primero, aquellos cuya experien
cia les habla convencido de que, el alguna 
vez el r a m l é ha d© ser una producalon de 
gran é x i t o comercial, dob© beneficisrao en 
verde y t a l como s© corta en el campo. Laa 
razonen en quo as fundaban son laa alguien 
tse: L a imposibi l idad económica d© secar 
loa talloa aln deatrulr laa fibras. E l go
bierno de la I n d i a on 1876 env ió varias to
neladas de tallos secados en l a I n d i a con 
gran cuidado y con los grandes medios de 
qu© aquel gobierno pueda disponer. A p© 
ear d© estaa ventaja?, loa tallos aecoa a l 
llegar á L Ó M r e e R© encontraron enmoheci
dos, y ©1 gob ío rno de la I n d i a , en una cir
cular do 1876 dice "que no eo puede garan
t izar la eventualidad de onmohecsraB". Pa
ra secar los talles en grande escala o© nece
sita u n trabajo inmenso, a ú n cuando ae cons-
t ru j e r au grandes eálfiolos destinados á es
to procedimiento, lo quo impl icar la u n gran 
costo adicional en el producto do lea tallos. 
Sa ha notado qne para secar los talloa é 
Impedir quo ae cubran de moho, ea necesa 
rio removerlos con f í ecuenc i» ; y do hecho, 
ea casi Imposible secar los talica sin perju
dicar las fibra». 

E l p r inc ipa l inconvenient© que ofrece e l 
sistema de secar los talloa, ea qua por lo 
mlemo las materias extractivas ce fijan en 
las fibras, y laa dan u n color pá l i do verde, 
en vez del blanca lustroso quo deben tener. 
Para darle estas oondicionea ea necesario 
apelar á prooodimientoa qu ímicos , qu© oca 
alonan gastoa, g ran p é r d i d a d© fibras y p©r-
Judlcan la fuerza na tu ra l do laa mismas. 
Loa inventorca de m á q u i n a a deatinadaa á 
beneficiar los tallas del r a m l é ú n i c a m e n t e 
d e s p u é s de haberlos secado, no a© han pro 

puesto d6i?corte2arIos siao quitarles la par-1 
t© loñoaa, dejando lasfibrea como una c in 
t a q n i d n d o en ©llaa^pegadac; las gomas y 
demái} matarlas que es indlaponsable ex
t r ae r y qua ¡aa dentrnyen on parto. 

E n esta Imperfecta oondlolon oa han de 
sujetar & Is, socion de los agentes q u í m i c o s , 
empleando largos procadimlentoo y gastan
do mucho ea las drogaa necesarlae. Cuan
do esto co afdotÚE», el b r i l l o sedoso de l a fi
b ra te deetrnye y eu rea í s t eno la se deb i l i t a . 
Hay qu© tomar, siguiendo ©at© procedi
miento, veinte y cinco toneladas de tal los 
d© r a m l é para obtsnor nna tonelada d© fi
bras. E l trabajo manual sobro eeta gran 
cant idad de tallos, al a© prepara ©a voxde, 
aólo ce ha do pract icar una vez. 

Ea materialmente imposible producir el 
r a m l é y vender eu fibra benafioiada en los 
mercades, & loa precios qu© por el la paga el 
comercio, al eu p r e p a r a c i ó n ha de verificar-
a© de una manera t an oofitoaa, oapecialmcn-
to en un pala como el do los Estadas-Unidos 
donda e l trabajo se paga á t a n elevados 
precios. E l ún ico m é t o d o ofioaz para prepa
rar el r a m l é , el yute y otraa plantas t e x t i 
les, consista en poder beneficiarlas FEESOAS, 
VEEDES 6 ACABADAS DE OOSTAE. 

Las ventajas d© la p r e p a r a c i ó n de laa 
plantas toxtl lea por eate m é t o d o , son t an 
manlf iaütaa quo por poca experiencia que 
tenga una persona, p.e s o r p r e n d e r á de qua 
s© pisnno en emplear otros m é t o d o s , en 
primer lugar, porqu© el cul t ivador no ne-
CMlta emplear trabajo delicado de gente 
entendida: segundo, porque las fibras salen 
perfectamente blancas y con eu na tura l 
b r i l l o s e d o í o : tercero, poique l a m e r c a n c í a 
no dfamlnaye su cant idad n i pierde au fuer-
sa y ca'idael como ancode cuando se em 
plean loa agentes qu ímlcoc : y cuarto, el 
tnmonao ahorro do trabajo, empleando una 
m á q u i n a que beneficia los talloa á r a z ó n de 
usa tonelada por hora, on ©1 mismo campo 
y produciendo de una vez, alu necesidad de 
n i n g ú n ingrediente qnímioo, fibraa d© un 
hermoso blanco sedoso y b r i l l an t e , cuyo 
valor puede ser en los morcados de 300 pe 
sos por tonelada. 

Eata m á q u i n a es Invenoloa del D r . Co 
Uyer, qulon en veinte a ñ o s d© exparlencla 
en el beneficio de laa fibras, ha oonseguldo 
tan bucuoa reaultadoa quo a© 1© han adju
dicado la gran medalla de oro y el d ip loma 
d© honor en BUEÍS; la medalla do oro en 
Parle, eu 1807, para el r a m í é ; la medalla 
d© oro en Bé lg i ca , en 1873; modal la de 
m é r i t o para el r a m l é en 1873, en Aus t r ia , y 
la medalla do honor ©n L ó n d r e a . 

E l invento ea compl©tam©nt© nuevo, y ca 
©1 reeultado de la experiencia adquir ida en 
la p r e p a r a c i ó n del r a m l é , ain emplear loa 
ag©ntes q u í m i c o s . 

L a ú n i c a m á q u i n a que se aproxima á esta 
en ©1 beneficio d© los tallos verdes, es la 
qu3 pceéa la General F ibre Company d© 
Lóndrea , por cuya patente d ló 100,000 p© 
sos. E l defacto do aquella m á q u i n a ea que 
produce peca cant idad d© fibra. E n el con
curso púb l i co que 6© ce l eb ró en Cslonta, en 
1884, dijo el gobierno de Bengala ©n au 
Memoria, que aólo p r o d u c í a 65 l lbraa en 10 
horas, alendo la p é r d i d a d© fibras muy con-
slder ibla . L a m á q u i n a del D r . Collyer, con 
la mlima fuerza y trabajo, puede dar vuel ta 
al campo y dar 800 libras do r a m l é l impio , 
blanco y br i l l an to , on laa miomas 10 horaa, 
y sin perder fibra. 

E l D r . J- Fobea "Wataon (que ha sido d u 
rante v e i n t i ú n a ñ o s luformanto en asnntoe 
da productos de la Ind i a ) la m á s eminente 
do las autoridades, dice: 

"Para obtener el completo éx i to , loa ta
lloa do r a m i ó no puedan aer bonefioladoí 
demasiado frescos. SI ae dejan algunas 
horaa, lao matarlas colorantes y lasgomo^ae 
penetran en las fibras." 

E i costo t o t a l dol beneficio de una tone
lada do fibra blanca y b r i l l an te que vale 
300 pesca, no p a s a r á do 75 peaof; esto I n 
cluyendo el derecho para el uso de la m á 
quina, dando a l hacendado por cada aore 
de r a m l é en ¡OÍ tres cortea ^00 peecs de be-
n? fiólo. 

£1 socialismo en Bélgica. 
U n correeponsal de Bruselas escribe con 

fecha 20 do marzo lo siguiente, á p ropóa l to 
do loa d ía turb loa qu© á Butl©mpo nos comu
nicó el t e l ég ra fo : 

E l ú l t i m o movimiento socialista Inic iado 
en el p&Ia con laa t r l t tea escenas qu© en los 
dlaa 18 y 19 p r e s e n c i ó l a c iudad de Lle ja , 
c o n t i n ú a dosgracladamento p r o p a g á n d o s e 
en loa grandes centroa industriales de loa 
alrededores de dicha dudad-

Diariamente, s e g ú n lea h a b r á anunciado 
©1 teLÉgrafo, el n ú m e r o de obreros en huel-
gaW&jSftta. 

l ü f ln ldad do talleres y f áb r i ca s , lo mismo 
quo explotaciones mineras do la provincia 
do Lie ja , so encuentran paralizadas. Los 
obreros, no eólo pidan aumento do salarlo y 
dieminnolon de horas de t rabajo, alno que, 
oonvlt t lendo en po l í t i co ©l movimiento, ha
cen toda cinco da manifestaciones aubver-
slvao. 

L a sUuaolon actual d© la indust r ia belga, 
qu© eufro, como ea na tura l , laa terriblea 
conscouencíaa d© la crisis qu© a í r a v e a a m c a , 
no permita autnontar ©1 Jornal del obrero. 
Muchas ton las f áb r i ca s qu© solo á duras 
penas pueden sostenore© y dar pan á numa 
rosos trabajadores. 

E i t o lo eaben mr<jor qu© nadie los obre
ros quo von amontonara© en loa almacenes 
las mnufactur^s, por no tenor salida sufi 
elenco. Ellos ven qua los tallares no pro 
daocu la mlama cant idad de artefactos qu© 
en é p o c a s pasadae, y , aln embargo, piden 
qne eo les pague mejor. 

Talca hechos prueban, en u n i ó n con loa 
actos dsvastadorea, v a n d á l i c o s y revolado 
narlos á qae so han entregado, que ea t r a ta 
d© u n movimiento preparado da antemano 
con ramifleacionea en loa dlveraoa pa ísea de 
Europa. 

E l gobierno bolga ha podido conoosr qu© 
las ideaa anarquistas eo han esparcido m á s 
de lo qu© ee pensaba en ©1 pala, y qu© ai 
no ee toman las medidas e n é r g i c a s qu© 
la o ' tuadon exige, ©1 aaqueo a© e n s e ñ o 
r e a r á . 

Toda la prensa, ain d i s t inc ión d© m a t l 
cea, cenaura enórg icamen t© la o o a d u o í a de 
los obroroo socialistas y aplaudo l a del Go 
blorno y autoridades comunales. Gi ro pro
ceder no p o d í a eeperars© de la prensa l lama 
da á hacer respetar la l ibe r tad y las garan 
t ías ccnstl tudonsles. Sólo alguno qu© otro 
per lóa ioo ouael rovoludonar io sa ha a t r e v í 
do á censurar l a conducta observada por el 
e jé rc i to y las autoridades, echando por t ío 
r ro , con t a l proceder, el p r inc ip io d© la l i 
ber tad que Invocan en defaasa de loa huol 
gulatas. 

A peasr do qua el Gobierno y las auto
ridades cfmunalea deaplegan el mayor celo 
y e n e r g í a para asoguivar á cada ciudadano 
BU t r anqu i l idad y ©1 ó r d e n p ú b l i c o en g© 
noral , o l miado empieza ú esparcirá© en a l 
gunos puntos del pda . 

E u eata ciudad, donde loa domingos el 
t r áa i í lw ae hace difícil en los boulevares del 
centro y G d e r í & s Sa in t -Huber t , a p é n a s si 
a© v e í a n algunas personaa en dichos aitics 
©1 domingo paaado. E l solo anuncio d© que 
loa fioclall&taa celebraban un meeting en 
uno de loa Jaubourgs, b a s t ó para que cada 
cual quedase en su caaa. Afortunadamen 
te, nada ocur r ió , por ser Insignificante el 
n ú m e r o d© Boclallatas quo concurrieron á la 
r e u n i ó n . M r . Buls , ain embargo, h a b í a 
convocado l a mi l i c i a ciudadana para r ep r i 
m i r todo tumul to . 

S e g ú n a© dio©, varias eon laa potldonea 
que á dicho burgomaestre se han d i r ig ido , 
á fin d© que prohiba la m a n i f e s t a c i ó n so-
da l ia ta que se proyecta para el 13 d© jun io , 
per temor de qua eo reproduscan eaoenaa 
como Isa da L ó u d r e a y L i e ja . 

E l foco de l a a g i t a c i ó n fioclallsta e s t á 
ahora en Seraing. 

Este pueblo, enjos habitantes son en au 
m a y o r í a obreros, daba una g ran par te de 
su prosperidad & la Sociedad Cockr lL Esta 
ha creado al l í inf in idad de eaouelaa p r lma-
rlaa é luduatriale?, caaas de viviendas có -
modaa y aae-ida», aodedadea do aocorroa 
m ú t u o s , todo aquello, en una palabra, qu© 
puadeaar ú t i l y naosgarlo á ano numeroaos 
obreros. ¡Y d a embargo, vea usted c ó m o 
pagan és toa el d í a do la r6vn©lta los benefl-
cios recibidos! 

A pesar do l a huelga, todos los talleres 
funcionan, excepto uno donde lea operarios 
ae niegan á trabajar. 

Con objeto do proteger esos inmonsoa 
talleres, fuerzas respetables d© t ropa han 
tomado poaldoaea para impedi r cualquier 
ataquo ó I r r u p c i ó n por par te de loa aocia-
l l e t M . 

Varios regimientoa d© caba l l e r í a , lance
ros é i n f a n t e r í a han llegado á L le j a de laa 
otras provincias del Reino, para mantener 
©1 ó r d e n en l a c iudad y poblaciones l imí 
trofes donde existe l a huelga. 

E n todas esas poblaciones obreras, loa 
burgomaestres han prohibido quo loa cafés 
y tabernas queden abiertos d e s p u é s de las 
seis de la tarde, &ú como han suplicado á 
loa vecinos permanezcan en sus casas, para 
evi tar loa disgustos y desgracias que po
d r í a n acarrearles el encontrare© ©n las ca
lles en los momentos de atacar las bandas 
aoclallstae. 

L a ag i t a c ión por parto de loa obreros ha 
aumentado desde que l a t ropa se vió o b l i 
gada á diaparar, haciendo algunos muertos 
y heridos. 

Segua dice u n corresponsal de na pe r ió 
dlco de eata ciudad, cuando ©1 comisario d© 
pol ic ía so p r e s e n t ó en l a taberna de Wag©-
ner, (uno de loa principales Instigadores de 
loa deEórdenea do Lle ja) por haber visto 
dir igi rse h á c l a el la una banda de aodalla-
tas, no e n c o n t r ó á la esposa del tabarnero, 
qu© habla ido á L le j a para sabor l a conde
na do au marido, poro sí á doa anarquistas 
que d e c í a n haber venido á traer dinero á 
óata y á loa ohlcuelos del petrolero que, con 
au gorro fr igio, se d i v e r t í a n en d pat io ha
ciendo barrlcadaa Infantiles. 

En t re loa mineros de Bor lnago, ea decir, 
de loa alrededores do Mona, a© ha notado 
gran © x d t a d o n , y so tem© qu© s© declaren 
ea huelga. En t re estos mineros el socialismo 
e s t á muy esparcido, y t i dguea e l ejemplo 
do ana c o m p a ñ e r c a do L le j a y Seraing, l a 
s i tuac ión s e r á de suma gravedad. 
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do conecer á la Ken^riíad© Courtehauss, ho 
comprendido quo dispon© á su vo lun tad de 
la ventura ó de l a desgracia de toda m i 
vida. Eate es e l eeoreto que deseaba con
fiar á V . , sup l i cándo lo qu© fuera oeroa de 
la s e ñ o r a madre de A l l e í a y d© é a í a el i n 
t é r p r e t e do mis Eentimicntoa y d© mis 
deieoB. 

"Pero esta confidencia no ha podido sa
l i r de m i s labios desde que el lenguaj© de 
Y . me ha revelado l a mala intel igencia quo 
ex i s t í a entre nosotros, bien á peaar m í o . 
H o comprendido, con profunda eorpreaa, 
que m i excelente t ío , en la parc ia l idad del 
c a r i ñ o que me profesa, y en eu na tu ra l de
seo do una alianza t an honrosa, mo ha 
adornado, para presentarme á Vds . , de 
gustos que no son los míos , y de vi r tudes 
que no poaeo. SI pudiera uno mismo aer 
d u e ñ o d© adqui r i r los m é r i t o s qu© c© de
sean, p r o c u r a r í a tener, seguramente, todos 
loa que m á a dignos pudieran hacerme de la 
aeño r l t a de Courtchenae. Pero no es ael 
deegraoladamonto. L a fó, por ejemplo, no 
©a u n acto d© nueatra vo lun tad . E n est© 
punto capi ta l , como ea otrea m á s aooeao-
rioe, m i t i o ha confundido ana doseoa con 
realidades. Debo decir á V . feancament© 
qua, oa mater ia d© creeacias, l a iEflnencia 
d d t ig lo y de l a ciencia ha peaado eobro m í 
como aobr© mía c o n t e m p o r á n e o s , y ha b i 
cho tabla raea da ellaa. E a cuanto á m l afi 
don a l campo y á m i proyecto de alejarme 
do P a r í s , ea todo nna I nvenc ión ingeniosa, 
debida & la i m a g i n a c i ó n y a l afeeso de m i 
tío. 

"Siento verdadera amargura pensando 
qu» esta confdBlou va á deatrn'r para alara-
pro e a p s r a n í a a q n i ma c o c t a r á mucho des-
prenderma de o l ías . Pero J a m á s d e b e r é m i ' 

fói{ctd«.d ¿ u t a ment i ra . Si tengo grandes 
dfcfcek/B, no ea uno da ellos l a h i p o c r e s í a . 

"Juzgo oonvon íen to decir á V . qne, si 
debo alejarme de estos d í l o a , V . fijará el 
momento en qu© deba pa r t i r . S e r á m a ñ a 
na, ai V . entiende qu© debe aer m a ñ a n a . 
Espero Isa ó r d e n e s do V . con profunda on-
aiedad, y t a m b i é n con l a m á a respetuosa 

" B . DE MONTAUEBT DS VAUDEIOOTTET." 
U n cr iado ha ido osta tarda á l levar esta 

carta 6 Varav l l l e ; ha vuel to ela reapuesta. 

30 de setiembro. 
U n propio m© ha t r a í d o eata m a ñ a n a la 

contcstacloa d d Almi ran te . Dloo a d : 

"Mi querido Vizconde: 

" L a carta de Y . mo ha causado personal
mente l a m á a penoea aorpreKa. Sin conocer, 
y ala querer prejuzgar laa dispoBidonea do 
mi hermana po l í t i c a , y s ú a m é a o s las de 
mi aobrSna, profeeaba yo á V . verdadera 
« a t i m a d o n , y no estaba m u y lojoa do coBar 
lo mismo que c a ñ a b a cu s e ñ o r t i o , mi exea -
lente amigo. N o necesito aeegnrar á V . , 
mi qaorldo Vizconde, que mi oa t imadon l a 
tiene V ; pero reapeoto d d a u e ñ o , para aer 
t an franco y dncera como V . lo ha sido, 
dobo o o r f a a a r á V . qoo yo no pu©d© aer m á a 
quo un recuerdo M I conv icc ión oa que laa 
pocrca al iantoa son \&a malaa aliansao mo
rá is*; y , en m i concepto, oonatltuyendo la 
ovefnda raligloaa el fuado miamo de la vi 
da moral , ©l oom?l©to disent imiento en 
quo h9 ha l ' í -n V . y m i eobdua oa punto taa 
aayi .o ía ' , abro o ü t r o V . y ella na abismo l a -
a o a í í s ^ ' o 

"Stn i o d l í d r m i s ©n ©ato punto , debo 
afiadU qu© teogo la p&rauasioa de ser en 
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A las madres de íamilia. 
E l Ceatro d© Vacuna oatablecldo á ex 

p e n s a d © l a Exoma. D i p u t a c i ó n Provinc ia l 
ha d i r ig ido á lao madres de í a m l l a l a si 
g u í e n t e oportuna exe l tadon: 

Uno de loo benefidoa m á a grandsa que 
pudo habarnoa concedido el da lo , fué ol fe 
lia dsacubrlmlonto d© la vaouna. Inestima
ble preaarvatlvo qu©, con marcada ©fioaola; 
ha venido advando á tantas v í c t i m a s que 
Inmolaba l a v i ruela á n t e s da eu predoea 
adqu i s i c ión : y que, s e g ú n cá l cu los h á b i l 
mente recogido», provocaba la muerta d í a 
r ia da 2,000 psrscaas. dejando á los que te 
salvaban muti lados ó contrahechos y ha
c iéndoles perder á laa mujeres ©1 poderoso 
a t ract ivo de la belleza. 

E n m©dlo d© las u n á n i m e s alabanzas coa 
quo el mundo entero ce l eb ró ©1 hallazgo d© 
la vacuna, realizado por d Inmor ta l Jennsr, 
h a b r á algunos a ñ o s que r e s o n ó m á s de u n 
gr i to on contra de lao reconocidas ventajas 
da t an excoleat© preaervativo, lanzados por 
falsos apó í ío l ea , loa cualea, sabiendo con 
cuanta faci l idad e© dejó arrastrar el pueblo 
por l a doctrina e r r ó n e a del movimiento de 
loa humores, y no pudlendo, á pasar da au 
aventurada opin ión , l legar eu audacia has
ta el extremo do negar ia v i r t u d preserva-
t l v a d a l a vacuna, conducidos por el e s p í r i t u 
e x c é p t i c o del siglo, por eeta funesta pro-
pendon á convert i r en problemas las m á s 
sábigjs doctrinas y derramar el veneno de la 
duda ea laa fuentea de laa grandes verda
des, acusaron á l a vacuna como origen de 
graves males y muertes prematnras, ex©-
orablo conducta qu© ha dado mot ivo á que 
la Inoculadon v a o d n a l ae pract ique con t i 
bieza por unoa, e© abandono por I n ú t i l por 
no pocos, pagando pronto con usura l a sa
lubr idad p ú b l i c a el e x t r a v í o de una inno
vac ión insensata, qu© ha provocado la rea
par ic ión de la viruela , deaterrada como en
fermedad e p i d é m i c a hace muchos a ñ o s , de 
todoa los pueblos cultos, con sus mismos 
y aoaao m á a Inoldloaos du tomas de gra
vedad. 

Semejante impostura, lanzada en contra 
d© la reconocida eficacia do la vacuna, no 
ftlgnlfioa o t ra ooaa quo una d© las muchas 
formas de esa guerra implacab l© que deede 
ol pr incipio del mundo, ha exist ido entre ©l 
génlo y las medlaní&e, antr© loa peque-
Boa y los grandea. E a t a l concepto, t e n fal-
aa acusadonea en d e s c r é d i t o do un desea 

br imlonto qu© b a s t a r í a por ai sólo para i n 
mortal izar nusatra épuua , debsis mirar las 
con d©adt)a, on v i r t u d d© qua ©UAB aoa aten 
tatorlas á los deberoa m á s sagrados d© la 
maternidad,—Continuad con f© v i v a vacu
nando á vuestros hljoe; y á loa que, doaeo-
s c a m á i d e singularizaree qu© de conven 
ceros tío t an conSrarla verdad, t r a t en d© 
sconetjaros qu© no laoculeia a l c a r i ñoso f ru 
to de vuoetroa afectos, por lea supueatoa 
peligros á qu© podé i s expaaerloa, con t se ta l 
ice, llecas d© valor y conviodon, que ans© 
es£3 opiniones aialadas coa que ee pretende 
feednar la ternura del c o r a z ó n materno, ea 
í á muy por eudma ol aufraglo completo d© 
t o i o cuanto la Medicina cuenta d© m á a Una 
t rado en el mundo entero. 

E l vulgo eró? , ala el msnor fundamento, 
qu© la vacuriadoa hacha durante una epi 
de m í a da v i r ú a l a exponn á contraer esta 
enfermedad, cuando la C l snda tiene dsflni-
t lvamenta establecido que, d hay una épo 
ca en qus se deba, con preferencia á otra, 
acudir á la i n o c u l a r o n de l a vacuna, es 
predaamente cuando reina nna epidemia 
variolosa, as í como la neoasldad de la reva
c u n a c i ó n por lo m é n o a cada diez añoa , pues 
e s t á damoatrade qua la iaooulscioa p r i m i 
t i v a pierde ffecusatomente au v i r t u d pro-
sarvadora pasada cierto p e r í o d o d© t iempo, 
y qu© la ravscuaadon es la ú a l c a qu© pu© 
d^ b r indar la g a r a n t í a absclucado la Inmu
nidad & loa habitantes de una pob lac ión i n 
vadids por l a v i ruela . 

L?. vaeuoí j prenda ©a oualqnior eatadon, 
y es tan Inofaadv^a en invierno como en v© 
rano. 

L a fiabre quo aaomp&ña algunrs vecea la 
© r u p d o n de lag p ú s t u l a s , no ofrece pel igro 
alguno. 

L a reoolecalon de la l infa vacolnal no ea 
nociva d c o má;! bien provechcaa a l aujeto 
vaoonsdo. 

A c u d i d , pues, preeuroaae, madres de fa 
mli ía , á loa Centros donde tan e x p o n t á a e s 
como g s u e r o a a m e n t » aa os i n v i t a , á vacu
nar á vuestros h ' jo f ; no a b r i g ú e l a la menor 
v a d l a d c n , pueeto qua é a t a no puedo j a m á s 
exist ir , entre l a p o s i b l l l d a l á nna af«»cdcn 
tan tarxible como la v i ruola y á l a ínooui 
dad de una picadura inslgaiflaaate, cuyas 
conseoneedaa ñon t an l i g í r a a que no han 
merecido J a m á a el nombre de enfermedad, 
deudo ©ata operedoa t s a laof©asiva como 
la que e© pract ica para l a paiforacloa do la 
orej^ de las a l ñ a s para l a colocacloa de loa 
aretes. 

No e lv idda qu© por vuestra indoenclia'po 
deis cavar á loa bordes de l a cuna la foaa 
de vueetrea hijos. I d á vacunarlos, para qu© 
por lo ménoa , al a lgua d í a , por desgrada, 
t ené i s que l lo ra r eu muerte, no aoa eu re
cuerdo fa ta l na remordimiento funesto ©1 
co haberlos preservado do l a v i rue la , por 
el racomsndaols preEervatlvo qu© e a t á Ha 
inado á ex t logu l r l a . 

esta d r&una tacda e l i a t é r p r o í e de lo; asa-
tlmlentOd de m i hermana pol i t iea y do mi 
sobrina, come de loa míos propios . 

" D i c h o ©ato, querido V í s o o a d e , no veo 
raaon para que emprenda V . do repenta la 
faga como un culpabl©, qne no lo ea V . , ó 
como na pretendiente despedido, qu© tam
poco se ha l la V . en esta caso. Porque, en 
real idad, ni V . noa ha hecho n inguna p e t i 
c ión, n i noeotros 1© hemoa dado una rea-
pneata negativa. Supondremca, d á V . 1© 
parece, quo pertenece V . á l a c o m u n i ó n 
proteaianto ó a l cul to Israel l ts ; aunque he
cho eomejant© impido qua ae plena© m á a on 
aiianza alguna entre nuestras doa famlli&a, 
no s e r á o b a t á o u l o qua rompa laa reladonea 
qu© e i tmpre tondremea mucho gusto en 
coutinunr con u n amable vecino, mioatraa 
éa ta quiera prolongar aa permanencia en 
oats pala 

" E s d b a V d . , m i querido Vizconde, con 
la seguridad de m i e s t i m a c i ó n , u n cordia l 
a p r e t ó n de mano?. 

" E L BAEON DE COTJETEHBUSE." 

Por lo quo oles el A l m i r a n t e , oreo com
prender que en Varav l l l e a© deasa quo no 
d é yo, cea m i alsjamiento precipi tado, oca-
¡dtan quo pueda u t i l i za r l a mal ic ia p rov l a -
o!al. S© quiero quo no parezca que aues-
tras reUidonea a© rompan, d a o qua a© doea-
tan n a t u í d m a n t e . Sea. V o y á anunciar 
á todoa qua mo propoago volver á Paria 
dsatro de quince dlaa, y ©n esto espacio me 
•leija^é ve: a© cuando en cuando en casa de 
1 H Courteheuae, como de ordinar io . Los 
ru'nore^ vagos da un proyecto d© mat r lmo-
aio t é d i s l p a r á ü cuavemento, ain que nadie 
eo - ' ¡Mcu^a m á a del asunto. 

Aoaao se me quiere probar, demostrando 
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Asilo de Mendigos. 
Publicamos con gusto l a siguiente comu

n i c a c i ó n , que nos d i r ige d celoso Presiden
te de l a Sociedad Pro tec tora de Animales 
y Plantas, á cuyo cargo corro t a m b i é n el 
sostenimiento del As i lo de Mendigca: 

Sr. Di rec tor del D I A E I O DE L A M A E I K A . 

M u y Sr. m í e : t e rgo e l gasto do r e m i t i r á 
V . la adjunta carta, qua h© tenido el honor 
de recibir , suscrita por e l Excmo. Sr. Go 
bernador C i v i l de eata P r o v í n o l a , l a que 
e s t i m a r é á V . inf in i to ae elrva Insertar en 
las columnas do ese d iar lo de su acertada 
d i r ecc ión . 

A n t i c i p a á V . las m á s expresivas gracias, 
e n v l á n d o l e á la vez el testimonio de au res
peto y c o n s i d e r a c i ó n , au sffmo. S. S. Q. B . 
S. M . — D r . J u a n Q. Vi l larrasa . 

Habana, 26 de a b r i l de 1886. 
Sr. D . Juan Vl l l a r r aza , Presidente de l a 

Sociedad Protectora de Animales y P lan 
tas. 

M u y Sr. m í o y d is t inguido amigo: por la 
vlalta qua tuve ocas ión do hacer a l As i lo de 
Mendigos, debido á l a in ic i a t iva de l a So
ciedad que V . dignamente preside, a d q u i r í 
el convencimiento de la impor tanc ia de l a 
obra emprendida, y que coma todas en su 
origen ha l la dificultades para au completo 
dosarrollo. Si para vencerlas la Asoc iac ión 
que en buena hora inic ió t an banéf ico pen
samiento, necealta m i humi lde apoyo, gus • 
toaíe lmo estoy dispuesto á prestarle, y para 
m í seria una sa t i s facc ión tener l a d icha de 
cont r ibui r á dar v ida á t an car i ta t ivo las 
t l t u t o , eentldo y redamado por cata cul
t a c iudad. 

Todaa las grandes Ideas han tenido eu cal 
var io , pero a l fin t r l u c í a n , y sua autores re 
olben p l á c a m e a y todo g é n e r o de f e l l d t a d o -
nss. ¡Dios quiera que suceda lo mismo coa 
la sociedad á cuyo frente ee haya! Ruego, 
pues, á V . que en m i nombre, é In te rpre 
tando mis aontimlentes, d é las g radas á 
todoa sua conocidos, que despreciando el 
ego í smo , han prestado y siguen prestaado 
sa pro tecdoa a l referido As i lo , seguros da 
que esta p o b l a c i ó n a g r a d e c e r á sua eacrifi-
doa. Por m i par te , y para que mis o f r ed -
mieatoa ae t raduzcan en hechos, tengo e l 
honor de remitir!© sesenta frazadas, cuyo 
costo he aatlafeoho con fondos qu© he r e d 
bido para destinarlos á establecimientos 
benéficos que considere acreedores, dando 
á V . l a seguridad de que demprc que pue 
da con t r ibu i r a l soatenimiento y engrande
cimiento del As i lo , e x p e r i m e n t a r é uua sa-
tiefaodon en hacerlo. 

Aprovecha esta ocaaion para repet irá© 
d© V. y rat i f icar lo su aincera amista 1, est© 
eu atenta y affmo. S. S. Q. S. M . B . — L u i s 
Alonso Mart in . 

es m Q s s X G JA. oí i n r S B Jk £ 
E a l a m a ñ a n a de hoy e n t r ó ea puerto 

el vapor mercante nacional Hugo, proee-
dent© de L ive rpoo l y Santander, con 3 pa 
Ebjeros y u n buen cargamento de msrcandaa 
para el comercio de eata plaza y otros de l a 
Is la . 

—Sagun noticias a n t é n t l e a a qu© ee noa 
comunican d© Ssgua l a Grande, el e á b a d o 
24 r e a n u d ó eu molienda ©1 ing©nio S a n t í s i 
ma Trinidad, propiedad del Sr. Conde de 
C a n a - M o r é , y a l i r loa peonsa a l campo en 
los carros, como acostumbran, d s a c a r r l l á 
rons© alguno© de é s to s , ocaalcnando ligeras 
contueionea á v a r í e s y la ro tu ra á uno d© u n 
brazo y á otro una pierna, qu© por presen 
t s r m a l c a r á c t e r , tuvloron que ssr ampu
tad le . 

— H a eido nombrado Comandanta d©l ca
ñ o n e r o Cauto el Comandante de e j é rc i to , 
tenloat© de navio da l a A r m a d a D . E s t é 
ban A r r i a g s , qu© ceea ©n el destino d© Co
mandante de Ingenleroa d© la Escuadra, 
qu© ha d e s e m p e ñ a d o duran t© m á s de u n 
a ñ o , por deber l legar p r ó x l m a m e n t © el Jefe 
nombrado en propiedad. 

— E l bsrgant in e s p a ñ o l Soberano, ea su 
t r a v e s í a d© Montevid©o á ©ata puerto, p©r-
dló u n marinero á oonsacuenda d© haberle 
ca ído a l mar, en ocas ión de venir dicho b u • 
qu© corriendo un temporal . 

—Se ha ooaccl ldo la encomienda de n ú 
mero d© laabel l a Ca tó l i ca á M r . Veaay F . 
Bat ler , administrador general de la Ccm 
p a ñ í a Te le fón ica . 

— E l vapor americano N i á g a r a l l egó á 
Ncieva-Yoik hoy a l amanecer, ela nove
dad . 

— E i vivero nacional Virgen de Begla re
cogió ea al ta mar a l c a p i t á n y t r ipulantes 
d© la goleta americana I n é s Huston, que 
h a b í a oalido de oste puerto con rumbo á 
P a s o a g o u l » , y cuyo buque n a u f r a g ó cerca 
del G i b o do San Anton io . 

Loa náu f r agos fueron conducidos á Pro • 
greeo, por hab&r arr ibado d vivero á dicho 
puerto á ooseesuonc ía do malos tiempos. 

—Durante el e á b a d o y domingo ú l t i m o £0 
hlderon á l a mar loa eigulentea vapores: 
Golarado, Mascoíte y City c f Puebla, ame
ricanos; para C á r d e n a s , Tampa y Cayo- H u s -
6© y N u © v a - Y c i k , reapeotivamunte; I s l a de 
Cebú, correo nacional, para C á d i s y Barce
lona, con 429 pasajero©, y H e r n á n Cortés, 
nacional, para Vigo , C o r u ñ a , Santander y 
Barcelona, coa carga general y gran n ú m e 
ro de paaajeroa. 

—Esorib© un per iód ico d© Santa Clara: 
"Nuestro amigo el D r . D . A r t u r o Lsdon 

ha descublorto una mina de una ©apodo de 
p s t r ó l e o qu© da una luz br l l lant©, no sa i a -
fiamabl© y tiene olor á s á n d a l o . 

Ccmo producto na tu ra l no a© le encuen
t r a n é6f©ctcB, y de fijo que dicha mina , quo 
a© encuentra á poco m á a do una legua de 
eata Capi ta l y que ya e s t á denunciada a l 

gobierno, ha de dar p i n g ü e s ganancias a l 
amigo A r t u r o . 

D e n t r o do poaoa d í a s pub i i ea rémoa u n 
a r t í c a l o eobre e l anáUels que ea h a r á del 
producto mencionado y que necesariamente 
ha de ven i r á sus t i tu i r a l pe t ró l eo , puea laa 
ventajas que sobro é s t e tiene, son g a r a n t í a 
sufleiont© para a d creerlo." 

— E l vapor americano Santiago l legó á 
Cienfuegos y s a l d r á para Nueva -Yo ik , v ía 
de Santiago de Cuba y Nassau, el miércoles 
28 por l a m a ñ a n a . 

— E l d í a 17 de l corr iente mes fué asesi
nado con e l disparo de na a rma de fuego 
en l a finca L a A r a b i a , t é r m i n o munic ipa l 
de Ar temisa , D . R a m ó n D í a z , montero de 
dicha finca. E l Juzgado de p r i m e r a Instan
cia de Guansjay se t r a s l a d ó a l s i t io del c r i 
men, Instruyendo laa oportunas d i l igen
cias. 

— E l vapor americano-ftiew O r t e a w lle
g a r á á este puer to , procedente de l de Ve-
raoruz, aobre el j u é v e a p r ó x i m o . 

— L a pasada aamana se vendieron en el 
mercado de B a t a b a n ó 2,277 docenas de es
ponjas, va r i ando los precios entre $1.50 7 
$5.40, l a docena. 

—Se h a concedido l a saparacion del ins
t i t u t o de Volun ta r ios á loa a l f é r ece s don 
Maaue l Cobreiro G o n z á l e z y D . Bernardo 
A r d o y A b a d . 

— E l m i é r c o l e s 21 fa l leció violentamente 
en Matanzas e l Sr. D . Luc iano Gartelz , ca
p i t á n ds l vapor mercante nacional A l i c i a . 

—Reapeoto de l a zafra ac tua l dice un d i a 
rio de Cárdenas: 

"Ea cosa ya fuera de duda, que por pro
picio que e l t iempo sea, l a ma^or par te de 
laa fincas no r e n d i r á n este a ñ o el campo. L a 
zafra l leva n n atraso considerable, debido 
á las aguas de febrero y á la carencia de 
brazos. Laa l luv ias de a b r i l han paral izado 
c a d en absoluto por a l g ú n t i empo laa fae
nas de molienda; á esto hay que agregar 
que cada d í a fe t rabaja con m á s I r r e g u l a r i 
dad, no sólo por l a escasez de brazos, sino 
por e l d e s ó r d e n con qua comparecen en las 
fincas los braceros. 

E n l a actual aemana poco ae ha heeho 7 
m é n o a ae h a r á en l a p r ó x i m a . 

L a zafra l leva u n atraso considerable é 
Imposible ea recuperar e l t iempo p e r d i 
do." 

A p r o p ó s i t o del e m p e ñ o que ha tomado 
el Ayun tamien to de C d b a del Agua para 
l a compos ic ión de sus calles, l eémos en B l 
Adalid: 

" D i g n o de elogio es e l Ayuntamiento de 
aquella local idad, por l a impor tan te mejo
ra que e s t á pract icando en las callea de 
aquel pueblo. 

H a empezado su obra por l a calle Rea], 
y eegun l a ac t i v idad desplegada por dicho 
M u n i c i p i o , ea u n i ó n de sus honrados veci
nos, en breves d í a s q u e d a r á traeformada 
dicha calle en hermosa calzada. 

B ien por el Alca lde y sus Concejales. A d 
es como ae progresa y ee da Impor tanela á 
los pueblos." 

—Con e l fin de cubr i r oportunamente laa 
bajas que ocurran en el cuerpo e d e s l á s t i e o 
de l a armada, e l v icar io general castrense 
ha acordado l l amar á conoureo para proveer 
por opos ic ión doce plazas de segundos ca
pellanes. 

—Se ha verificado con g r a n aolemnidad 
la t r a í d a de aguas potables á Santan
der. 

— E n cuanto se t e rmine e l crucero Cast i 
lla, cuyas obras e s t á n s u m a m e n t © a d e l á n 
t a l a s , h a r á pruebas de velocidad con e l 
Navarra , 

—Para recompensar servicios espeolalee 
prestados á l a mariaa , sa ha concedido l a 
craz de tercera clase del M é r i t o N a v a l a l 
c ó n s u l general de E s p a ñ a en B e r l í n s e ñ o r 
Satorrea y á loa Srea. Sohwartzkopff y Eak-
a s l c w í k y . 

—Se ha resuelto que en lo euoaeívo no se 
pe rmi t a l a salida de puer to á loa boquee 
que conduzcan emigrantes á A m é r i c a sin 
exigir les qua vayan provistos de m é d i o o . 

—Por oí pase á l a reserva del c a p i t á n de 
fragata D . Eduardo Garay, a s c e n d e r á á 
dicho empleo D . A n t o n i o Montc jo ; á te
niente de navio do pr imera D . A n g e l Lópea 
y R o d r í g u e z , y á teniente de navio D . F ran 
cisco Javier Quiroga. 

— E l desdichado provocador de las ho
rr ibles escenas anarquistas do B é l g i c a , ae 
l l ama Wegener, y á sus hijos les ha puesto 
loa nombres de Spartaco, Luc i f e r y Lu i sa 
Mlche l . ¡Qaé monada.! 

— E l fabricante de armas de la v i l l a de 
Eibar , D . P l á c i d o Zuloaga, ha obtenido 
patenta de i n v e n c i ó n por un procedimiento 
d© esmalte en hiorroa d© todoa coloree, por 
cuyo m é t o d o la indus t r ia armera del pai l 
a d q u i r i r á m á s impor tancia de la que tenia, 
y era mucha, hasta el presente. 

—Por el minis ter io de U l t r a m a r han sido 
deolaradoa mieioneroe para laa lelas Caro l i 
nas y Paiaos, y probablemente se embar
c a r á n ya algunos de ellos para F i l lp lnae , 
los religiosos d© la ó r d e n d© Capuchinos. 

— M r . Paatenr ha contostado á una car ta 
que 1© d i r ig ió ol minis t ro de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a d© Rúa la , manifestando que e s t á 
dispuesto á recibir á los m é d i c o s rusos para 
e n s e ñ a r l e s el m é t o d o qu© emplea en la cu
r a c i ó n de l a rabia . 

E a Saa Petersburgo, doade ee presta 
gran ateacloa ea todo cuanto se refiere a l 
deaoabrimiento de l sabio f r ancés , se ha 
creado, por In ic ia t iva y á ©apenaas d d 
príncip© Alejaadro de Oldeabourg, na e«-
t a b l © d m l e n t o dedicado espoclalmeate á Ja 
a3lfií©nda y c u r a c i ó n d© la hidrofobia. 

— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de Adua
nas ds este puer to ee han recaudado loa 
d í a s 21 y 22 de s b r ü , ' p o r derechos aranoe-
larioc: 

E n oro $67,809 3 7 
E n oléis? $ 563-78 
E n billete? $ 8,219 96 

I d e m por Impuestos: 
E n oro $34,635 07 

qu& les ea í o d i f e r e a t a m i permanenda a q u í , 
que no ee teme absolutamente qu© m i pre-
aecda pueda tu rba r l a t r anqu i l idad de da 
s t ñ o r i t a d© Conrtehsuaa, y quo su co razón 
eará intacto. Y a veremos." 

7 octubre. 
Llego de Varav l l l e . H a b í a entrado oen-

d ü a m s n t e , a l regresar de caza. E l A l m l 
r » n t e ha estado muy afectuoso; pero laa m u 
jeres, m é n o a d u e ñ a s de sus pasiones, no 
han sabido dielmular; la s e ñ o r a de Courte
heuae estaba m u y estirada, 'grave, glacial 
cu hermana, la s e ñ a r a do Varav l l l e , f ran 
c a r n é a t e á s p e r a ó Impert inente; l a s s ñ o r i t a 
A l i e t a t r i s te y silenciosa. Su t í a afectaba 
r idiculamente ©atar colocada entre los dos 
para preservar, d a duda, del contacto i m 
puro á eu sobrina.—El hermanl to a l fé rez 
ha regresado á Chorburgo. 

H© salido de al l í e x a s p e r a d o . — ¡ M e casa 
r é coa ella! ¡La r o b a r é , si es preciso, y me 
c a s a r é con ella! Y s e r á dichosa, y le pro 
b a r é quo u n hombre qu© no c i é a en nada, 
puede ser un hombre de co razón y ds ho 
ñor , y taa buea mar ido como otro cual 
quiera. 

A l i e ta me guatp. Puedo decir,—todo lo 
qu© yo soy capaz de u n sentimiento de este 
g é n e r o . — q u e estoy enamorado de Al ie t a . 
Adoro eu aire dist inguido, sus finísimos oa 
bellos cenicientos, sus tronzas que parecen 
coronar una cabeza de h a d a . . . . Pero aun
que no l a amas©, m© c a s a r í a con ella para 
procurarme el gusto de mortificar á su ma
dre y consternar á su t í a . L a madre, ma-
Jp&tnoca y tiesa, ee parece á la Insoportable 
M a d . - 3 M d u t e n o n . L a t í a se parece á 
nna imbéc i l . J a m á s ideas m á s absurdas y 
necias y devoc ión m á s estrecha ee han reu
nido en ana solterona como ella. 

Correspondencia del"Diariodela Marina" 
Nueva York, 17 de á b r ü . 

¡Hola , hola! Los "Paladines del T r a b a 
j o " van e n s e ñ a n d o l a pun ta de la oreja, 
Oigan ustedes la siguiente pretenden que 
han tenido, y qu© apanas ] t r a© cola! E s una 
pe t ic ión que "una asamblea de loa "Paladi
nes." del Estado do Kansas ha enviado a l 
Senador P l u m b , d© dicho Estado, y que é s -
t© ha sometido á l a oondderadoa d d Sena
do ea Wash ing ton . Loa peticionarios de 
cena quo el Congreso de eata Repúbl ica de
crete 1» construedoa de un cá rn i co de hie
r ro de dobla v í a desda Nueva Y o r k á K a n -
¿aa C i ty , qu© fondón© bajo l a direodon 7 
adminlatracicn del gobierno federal, por v í a 
de experimento p re l iminar para que el go-
bierao pueda m á a adelaate asumir la ad-
minlatracion d© todoa loa fsrroearrilea del 
p a í s , como ©1 mejor medio de acabar con 
laa huelgas. Sa agrega á esa not ic ia la de 
que en varios otros Estados ee e s t á n redac
tando peticiones y memoriales con e l mla
mo objato. 

¿Y la oeatral izacica, s e ñ o r e s mies? ¿Y 
la c^ntralizacicn? Esa r é o i o r a de las c a 
ducas naciones de Europa! ¿ V a n ustedes 
á adoptar u n sistema t aa p r e ñ a d o d© | ve já -
meuea y moloatias y cohibiciones y erbitra-
riedadei.? ¿Y son ustedes, nada m é n o s que 
los "Paladinos d d Trabajo" , loa que c la 
man contra l a desosntralizacioa y quieren 
ponerse b t j o l a tu te la do l gobierne? ¿Son 
ustedes, ©1 pueblo eobsrano de l a m á s fia-
manta de laa R e p ú b l i c a s , los que piden qne 
s© qui te a l d u d a d o eu acc ión Individual, pa 
ra ponerle na freno cuvaa br idas Heve e l 
gobierno? Puea luego, d e t r á s de loa cami
nos ds hierro, se e n t r e g a r á a l gobierno la 
di recc ión d© la red d© t©:ógr£fo8 y d© t e l é 
fonos, y lo I r á n ustedes central izando todo. 
Y en tóneea ¿á d ó n d e I r á n ustedes á paraif 
i Q ^ ó diferencia h a b r á entr© loa Eatados-
Unldca y l a Rubia ó la Alemania? 

¿Q .6 ras iic-3 e m p l e a r é para aatisfacar á 
la vez m i amor y mis rencor©t? No t é ab-
eo lu tament© n a d a . Pero debo t r iunfar , 
porqu© m i olfato, bastante su t i l en estes 
materias, m© dios que cuento eon Intel lgen-
dae ea l a plaza, que hay n n t ra idor en l a 
g u a r n i c i ó n . . . . . . Es AUata. Su tristeza 
©3 significativa. A pesar de toda lo que 
nos ©apara, no le soy Indiferente. Y no 
m© eorprendo eato. E l l a es piadosa, es 
honrada, es pe í fsota, pero es mujer, 7 
(qu i én sabe el todo lo malo que sa le ha d i 
cho d© m í para qu© m© olvide, no h a b r á 
p reduddo el efecto contrario? Las muje
res aman á loa qua somos rudos, 7 t ienen 
m u o h í s l m a razón , porque los que somos ma
los eomos mucho m á s agradables que los 
buenca. 

L o indlapens&bl© ea ver á Al ie ta sola; ta l 
as evidentemente ol objetivo hada que de
ban dirigirá© en lo sucesivo mis notables 
facultades. M i primera Idea ha sido n a t u 
ralmente escribirlo una carta; pero pronta 
he renunciado á una Idea aemejante. E n 
laa circunstancias difíciles, cuando u n hom
bre escribe en vez de obrar, es u n e rud i to 
qu© pierde el tiempo, 7 nada m á s . 

12 octubre. 

Ha vuelto dos veces á casa de los Cour-
t s h e u í e . L a pr imera vez fui rec ib ido eon 
frialdad, la segunda con hor ror . L a s e ñ o 
ra de Courteheuse 7 su hermana me h a n 
hecho igual recibimiento que h a r í a n a l A n 
tecristo, si é s t a tuv iera e l aplomo de ir á 
vldtar laa . L a s e ñ o r i t a A l i e t a no se ha pre
sentado; supongo que e s t á confinada en sn 
habitacioa, 7 que no se p r e s e a t a r á en e l 
salea m l é a t r a s yo c o n t i n ú a en el p a í s . 

E s t á muy b ien . 



i Y o r é e n uatedea, ó mejor dicho, preten
den netedas creor qtift ese es el mejor modo 
de evita? laa huelgait1? E r r o r insigne! L o 
qne encaderia es qne laalinalgas, en vez de 
dir igirse contra lao empresa partienlares, 
se d i r i g i r í a n contra el golbierno, y se ha
r í a n cnsst ion po l í t i ca , y nn conflicto en
t r e loe haolgnistaa y las autoridades noria 
m á s grave y t e n d r í a c a r á c t e r sedicioso, y 
se t o m a r í a n disposiciones mfte e n é r g i c a s qne 
ahora, y de medida en medida represiva se 
I r ía tan léjoa qne nstedea miamos so asus
t a r í a n ahora s i pudieran prever laa conse
cuencias de l a descahellada i n n o v a c i ó n que 
proponen. 

A hien que, por lo visto, los "Paladlnea 
del Trabajo" no raciocinan, n i escuchan 
ot ra voz que la del mezquino y e g o í s t a i n 
t e réa . Y s l no a q u í v a n dos botones para 
muestra: 

"Ocho huelguiataa atacaron y apalearon 
á John Peatereon, operario de l fe r rocar r i l 
Missouri Pacific, cuando sa l í a de su casa 
para I r a l t rabajo ." 

"Dos de laa huelgaiataa t r a t a ron de d i 
suadtr & Robor t Grimas, que estaba anaiO' 
so de obtener trabajo en loa talleres de re 
paraolon. E l les c o n t e s t ó que t e n í a que 
mantener á su mujer y cinco hijos, y que 
habla estado sin trabajo algunos meces. 
Viendo que nada lograban con argnmentos; 
le rompieron l a cabeza á garrotazos y lo 
dejaron por muerto." 

A h í v a otro ejemplo que prueba la injas 
t l o i a y l a arbi t rar iedad y el despotiemo que 
Inaplra loa actos de esas organiznolones de 
obreroa. Aye r y hoy ha habido huelga en 
el t r a n v í a do la Tercera Aven ida , y sólo 
protegldoa por la pol ic ía pudieron recorrer 
alganoa cochea una parte l im i t ada del t r a 
yecto, oauaando molestlaa 6 Incomodidades 
a l púb l i co . Y todo por q u é ! Porque la 
"A^ooiaelon Protectora I m p e r i a l " de los 
empleados de t r a n v í a s d e c r e t ó esa huelga 
para c a s t i g a r á la Empresa por no avenirse 
é s t a á despedir .4 siete de sus empleadoa 
que no perteneeon á dicha asoc iac ión . Esos 
d é t e individuos han sido fieles dependien
tes de la Empresa por espacio de ocho 6 
d ías años , y porque no quieren Ingresar en 
la referida Aioc 'soloc , exige é s t a que l a 
Empresa loa ponga en la callo, so pena de 
in ter rumpir el t ráf ico púb l i co . Y a ven ns
tedea como é>ts es efastivamenta e l p a í s de 
la l iber tad. Así lo peosar&n t a m b i é n los 
siete empleadoa que aon causa Involuntar ia 
de la huelga. 

Hace pocos dlaa v i & tres 6 cuatro hom
brea que iban por la calla con unos caboa 
de p in tura y unas brochas, l levando d e t r á s 
un cortejo de chiquillos. L l a m ó m e l a aten 
clon ese grupo y hube de observar sus mo
vimientos. Caando l legaron enfrente de 
una b a r b e r í a cuyo letrero anunciaba que 
al l í se afeitaba por el mód ico precio de 5 
centavos, v i que se detuvieron aquellos 
hombres, y, mojando sus brochas en la p i n 
tu ra negra, ce pusieron á embadurnar el 
letrero de jándo lo i legible y luego ee fueron 
muy campantes en busca de otras barbe 
r í a s . E a t ó n c e e r e c o r d é haber laido en loa 
per iód icos que l a asociac ión del gremio de 
barberos h a b í a decretado la guerra á loa 
que proatltuyeoen tan noble y delioadialmo 
arte rebajando la ta r i fa a l n ive l da loa l i m 
piabotaa. ¡Es t á olarol ¿Quien, que so eati 
me en algo, o s a r á poner en p a r a n g ó n tan 
eontrapucstos mlnieterios como son los que 
l impian y dan b r i l lo á las extremidades del 
hombre? Quién c o m p a r a r á la pureza, b lan
cura y fragancia de la jabonadura con la 
negra y apestosa cousletencia del b e t ú n ? 
As í , pues, ha decretado la Asociac ión do 
barberos que n iegan rapa-quijadas, por 
malo que sea, tiene derecho á d e s c a ñ o n a r 
y desollar á su i parroquianos, sin hacerle 

Sagar el servicio á buen precio, aegun man-
a l a cons t i tuc ión de esta l i b é r r i m a R o p ú -

blioa. 
Una panadera que ee l lama Mra. Qray y 

que tiene su p a n a d e r í a en Hadson street, 
ha sido en estos d í a s blanco do laa iras del 
gremio de panaderos. L a asoc iac ión tutelar 
de ese v i t a l í s imo gremio d e c r e t ó el ostra
cismo social do la panadera, por no cé q u é 
crimen de lesa asoc iac ión , y para hacerle 
sufrir todo el paso do su castigo, se I m p r i 
miaron circulares, carteles y oartelones 
conjurando á toda la comunidad á no com
prar n i vender nada á la refractarla pana
dera. Varios socios del gremio distr ibuyeron 
los carteles por el vecindario y hasta ea fi
j a ron pasquioea con el mlamo objeto. Pero 
la panadera no se de jé i a t lmldar , sino que 
o o n t i a u ó vendiendo los panes y las tortas 
a l p r ado que le vino en gana, y la p a r r o 
quia lo faé aumentando da ua modo tan 
notable, qao no p o d í a dar abacio á los 
pedidos. Esto I r r i tó & los ministros del dios 
Pan y á las dlvlnldadea tutelaros del gre
mio, loa cablea meaudearon loa pasquines 
y loa eartolea hasta que la brava pai to lera 
Invocó á la pol icía , hizo arrestar á los cul
pables y se lea p r o c e s a r á criminalmente en 
v i r t u d de una ley del código. 

Loa "Paladlaea del Trabajo" han envia
do al Congreao otro memorial (ahora les 
ha dado por a h í ) , pidiendo que se dicten 
medidas onérg lcaa contra los as iá t icos , pa 
r a Impedir que "esos paganos" hagan la 
eompetoncia á loa trabajadores blancos 
preaíftndoBe á s w v l r por bajos jornales. Van 
ustodea á ver cómo, dentro de poco tiempo, 
loa envalentonados "Paladines del T raba 
j o " van & dic tar leyes cone ide rándoae due
ños de los E atados ~ Unidos. 

L a s i m p á t i c a D i v a , A u n a Judie, ha dado 
en estas dos ú l t i m a s semanas ene funciones 
de despedida ante este púb l i co , qne se ha 
mostrado ingra to con ella. Me dicen que 
¿moche, dedicada á au benefloio. estaba ca
si vac ío el Star Theatre Este púb l i co ó no 
entiende la espiéglerie francesa, ó e s t á can
sado de ella. L o cierto es que n i la Theo, 
n i l a Judio han tenido a q o í buen éx i t o . L a 
Judie so e m b a r c a r á el m i é r c o l e s p r ó x i m o 
en el L a i r a d o r , a c o m p a ñ a d a del autor dra
m á t i c o y redactor dol F í g a r o , M . A l b o r t 
M i l i and, el cual ha venido á buscarla. E n 
el Havro esperan á l a actr iz sus dos hij i taa 
que se han estado educando en Ing la te r ra , 
don ellas p a s s r á e l verano en C h a t ó n , en 
tre Sfc. Gbrmaln y Bouglva l , y e s t u d i a r á 
allí una plaza nueva que e s t á escribiendo 
para ella M . M l l l a u d y ne e s t r e n a r á en I n 
vierno en el teatro des Varietés , 

L a p r ó x i m a estrella dal ar te que o i r án 
ustedes en f r a n e é ] e:te a ñ o s e r á l a Sarah 
Bernhardt . 

K . LBÍTDAS. 

V A R I E D A D E S . 

L A E M P E R A T R I Z DE R U S I A . 
L * emperatrla M a r í a - P e d ó r o w a a es el 

cuarto hi jo de loa reyes Cr la th lan I X y L u í 
sa de 1> zjamaroa. 

L a princesa r e d b ' ó á su nacimiento el 
nombre de Dagmar , nombra dloe Etincelle, 
l a b r l l l aa to cronis ta delJFtyaro—que auena 
como ua g r i to de guerra, nombro radioso 
como u n i6fi?jo da acero y gracioso como 
una corola de fb r . 

Nacidas en ol pj^la de les Niehélungsn, 
las trea hijas del "Ray do la m « " fcwron 
eduoaf íaa como rosa» ealvAja?, tampladau 
a l airo v ivo de su tierra n^toA, fortllloadas 
por ol soplo y el perfume acre de la Mar del 
Nor te . 

Pudiera creorea por en belloza qua las 
Leyendas se r e p e t i r í a n , y que los Caballe
ros deacenderUn de lo a l to do las nubes 
para hacerse m t t a r por una da sus son 
r l s M . 

E l destino, en este siglo proeálco , sólo 
les concedió lo que era posible. L n mayor 
l legó á ser princesa de Galas, la nafta peque 
ñ a emperatriz de Roela y la c t ra duquesa 
de Cambsrland, reina do H a n n ó v e r , doobe 
redada por la faerza 

SAnta Dagmar puso en ol corazón de 6u 
ahijada una l lama pura de ternura y ca 
r ldad . 

L a emperatriz de R iu l a no conoce n i la 
fatiga n i el peligro. Delicada, de cuerpo 
ddlgAdo y í b x l b i e , inspira una idea de de 
b i l ldad , que desmiente ou invencible ener 
gla. A l d ía siguiente de una fiesta no oon 
cedo una hora de m á s al sueño . 

£ 1 baile, ese himno do la gracia femenina 
ha sido alempro para ella una pas ión . 

E a ios bailes ú l t imos de la Córto la em 
p e r a t r í z valsa amonado dorante toda una 
noche. Su airoso y ligoro cuerpo sa desil 
za, pasa, g i r a . . . . . . 

Y las aves, 
Por sus pióa sus alas camb ia r í sn í 

Alguna hada, alguna hechicera, ha dota
do á la Czarina de eos ejoa incomparables. 
£ a las prefandidades del Océano del Norte 
ana náyade flbl encon t ró las perlas do su 
boca. Ea cnanto á los ojos, todas las pe
drerías del muado no d a r í a n su b r i l l o , su 
color do sfifiro mezclado de amatista, y ba
ja ol manto de las oscuras ceja?, en profan-
dldfld, ea trasparencia, sus rayos y sos som
bras. Estos ojos de soberana, por sí hu 
biesen merecido un treno. J a m á s en una 
criatura hamana, en un eer frági l , perece 
dero, se ha hallado u n rasgo m á s digno de 
la Inmortalidad, {Jamás ojos de mojar han 
expresado tanto la reve lac ión de lo Inf i 
nito! 

La emperatriz es de tal la mediana, muy 
esbelta, muy elegante, con la seguridad y 
armonía de movimientos da una persona 
coya ealnd es inquebrantable y cuya ex-
truetura es exquisita. L a cara, coronada 
de cabellos castaños dorados, no tiene l a 
regalarldad clásica, pero posóe un no ae q u é 
quo impresiona. £1 coejonto es adorable y 
adorado. 

Su niegan trono de Europa existe una 
eptajer más mujer y una soberana m á s anl-

m o í a . Dentro del traje de s a t í n , l leno de 
diamantea, de la t í l u n f a n t e bailarina, pa l 
pi ta el co razón do u n h é r c e . 

Toda vldR contiene una novela. He a q u í 
la de la emoeratrlz de Ruaia: 

PrOmetidk en u n pt lnoiplo a l hermano 
mayor do Alejandro, a l heredero del trono, 
l a princesa Dagmar a m ó al Czarewltch, por 
su encanto y por an sufrimientos. ¡Lo cé
rea destinadoB á mor i r j ó v e n e s , son t a n sim
p á t i c o s I L% princesa v ló espirar a l gran 
duque en Niza; lo l loró y l levó su duelo. 
H á b l e s e querido l lorar le aiempre. L a vo-
l a n t a d de sus padres, l a r a z ó n de estado la , 
obl igaron á aceptar una u n i ó n qua no de
seaba. 

Por su parte, el gran duque Alejandro 
h a b í a esperado, como menor, poder casarso 
á su gusto. Sen t í a una paelon t an ardien
te como pura, por una dama de honor do la 
emperatriz su madre la princesa M a r í a 
Metzoherfkl ; hija ú n i c a de un caballero po
laco, p r ínc ipe , poeta y duranto mucho t iem
po desterrado. ¡ C a á n t a s razones para que 
su hi ja pareciese encantadora! M a r í a 
Me tzüha r sk l lo eral 

No la faltaba n i a ú a la poes ía de la muer
te, pues que d e b í a espirar á los veint icua
t ro años , d e s p u é s de haberse casado con el 
p r ínc ipe Paul DemidoíT. 

Alejandro y Dagmar, los futuroa señores 
de Ráe la , ae u n í a u á BU pesar, maldiciendo 
su nacimionto, envidiando á los humildes 
qaa puedan amar y l lorar en l iber tad . 

Estas dos almas leales, una vez en pre -
eencia una da otra, se adivinaron lo baatau-
ta, como para oonflarsa ea m ú t u o secreto. 
Y e i t ó a c e s estos novios sa miraron con la 
fraternal dulzura de dos heridos que jautos 
sufren. 

Sa les h a b í a preparado un esp lénd ido de 
partamento; pero por acabarse de instalar 
lea pa rec ió lahabltable. Se rofaglaron en 
una c á m a r a modesta. L a nueva cesarowaa 
sa re s ignó con ft ici l idad, encontrando ado 
mtls sonrlaaa para consolar á su marido do 
eate contratiempo. 

É l , ante aquella a l eg r í a , aquel encanto y 
aquailos hermosos ojos, sa s in t ió conmovi
do. H a b í a s e dormido llorando u n sueño , y 
se d e s p e r t ó adorando la real idad. 

Bajo el decorado solemne de la C á m a r a 
de aparato, eran u n gran duque y una gran 
duquesa oomatldca á l&a ó r d e n e s paterna
les. E a la p e q u e ñ a h a b i t a c i ó n se convir
t ieron en dos amantes Y desdo aquel 
t iempo, esa bella, esa deliciosa pas ión , no 
hizo sino aumentar en aquellos corazones 
felices. Como dos amantas ascendloron a l 
trono de Ráe la , como dos amantes que 
despula do haber atravesado juntos los d íns 
de duelo, part icipaban de loa d í a s do glo 
r i a . 

D e s p u é s de veinte años de un ión , al no ha 
habido emperatriz m á s fascinante, nunca 
aa ha conocido emperador m á s enamo
rado. 

M a r í a Pcdcrcwna p o d r í a servir de mo
delo á todas laa majares, por la regularidad 
de BU v ida . 

Levantada siempre desda temprano, y 
de un delicado esmero en ras costumbres, 
la OEarina se halla Invariablemente l is ta á 
Isa diez. L a misa se dice á las once, y una 
hora doapnea se sirve el almuerzo. H a adop • 
tado para las m a ñ a n a s los pequeños trajea 
de pana ó da lana, á l a moda laglesa, con 
el cuello recto de fina tela y la corbata. Sos 
harmoaos cabellos, bien peinados y b r i l l a n 
tes, completan ese oonjauto notablemente 
neat quo se admira en las j ó v e n e s mistes y 
en la princesa de Gales. E l emperador de
clara que no hay en el mundo uaa mujer 
mejor veatlda que la emperatriz. 

E n loa dfso do Invierno, cuando loa sobe 
ranoa e s t á n on San Paterabnrgo, la empe 
ra t r iz aale en tr ineo, alganoa veo 33 oon ol 
amparador, y caai siempre oon nna dama 
da honor. Vis i ta los establoolmlontoa de 
beneficancla y odaoadon. L i mayor par te 
do elloa faaron fondados por la prluoasa 
Mar í a Padoorowaa, majar del emperador 
Pablo. Sa prosperidad aumoata coa la 
proüaosloa de la czarina. 

S ) coma en famil ia . Hay oon frecuencia 
grandsa almuerzos, dospuea do las paradas 
m i l i tarea. D a r a n t i ol Carnaval, sa baila 
on laa habitacloaos de la emperatriz, par-
t loularmento ol j a ó v o s . 

L a c ó r t e d £ dos olases de b&ile i . Loa bal 
isa del Palacio, muy limitados; y loa bailas 
do "Conolar t i / ' , m 4 j numerosos. Aquellos 
so oalobran en el Palacio d« lav ierno . Son 
maravillosos. Se daaplega en ellos la p o m 
pa da esta c ó r t e , ú a i o a en el mando en la 
que loa prodlgalidadas deslumbradoras dol 
Oriente ce mezclan á loa raflaamlontos p a -
rlslanses. 

Para estas fiestas sa i lumina con luz e léc
t r ica el Palacio de Invierno. Sa cena b>jo 
palmaras; y numerosas lacea de R e n g ó l a 
alumbran la gran e m l e r a l lamada da los 
Embejadoreo. 

L a emperatriz se viste á maravi l la . En 
carga generalmente sus trajas á P a r í s . 
Todo j sus veatldos de lao fiestas da la cero 
nac ión fueron hechos por W o r t h . L i gran 
capa de la C o n O í g ' a d o n era de terciopelo 
rosa sobre a^tln rusa, bordado da plata y 
parlas. E l rosa, esto color del amor t r i u n 
fante, es el matiz querido da la soberana. 

E n ol bailo, la czarina sólo usa diamantea 
para su prendido. N i plnmaa n i flores. 

Doran ta los dos mofles de Carnaval, ai la 
emperatr iz no recibe en su palacio, pasa la 
noche en el Teatro Miche l , donde a c t ú a n 
c-omp&ñlaa franocaao. 

E l palacio Aai tchkcff , de San Paterabnr
go, es la residencia p r t fsrida por la czarina. 
Ecttá amueblado a l gusto moderno, suntuo
sa y oonfartablemenoo. Uaa escalera recta 
conduce á la sala da entrada, con una gran 
g a l e r í a da OTistaleci AHI ae datlanen las 
aañoraa quacaparaa sa p re son í so lon , y que 
e^n recibidas fcol&> alganaa veces y otras 
por grnpoit da trea ó cuatro, s e g ú n lo que 
dlepone la soberana. 

E n ol sa lón de la Empera t r iz se toma 
asiento por su ó rden , como en laa otsas par-
tioalares. Ea olartoa detalles ea adivina 
el origan d a n é i , la fraternidad con la p r l n 
casa de dalos y la afición por el guato fran 
oéa. Hay nna mezcla da cuatro naciones 
en las habltaeionaa privadas da 3. M . moa 
coaita. 

L a oouvoraaoion de la emperatriz ea de
liciosa. L-f. n i t a r a l l dad , la expres ión jus ta 
y fina, el gl"o Inaaperado y la vivaaa, son 
sus rasgos prinolpalas. Algunas veces se 
les une una rara e levación y uu o»lor ené r 
gico. L ' i i n í e l igenc la superior de la aobe 
rana, 03, hace mucho tiempo, el consejero 
m á a querido y máa ín t imo de Alejandro I I I 
L a emperatriz tiene á ou lado como asore-
tar io á un hombre de m é r i t o eminente y de 
un vslor moral a ú n mM alto. M . Fradvric 
d'Oam, la lealtad en persona. 

NdíjarjlsarifimoB largas p á g i n a s pora ha 
oer un cuadro fiel del c i r á o t e r da la empo 
ra t r l s y da su cxlctancla, t an blon d la t r i -
balda entre loa cbbares da la soberana y da 
la madre. Pero nos falta espacio y debemos 
concluir. 

L ^ i;rapersit>i 5 csa i i la ol 9 da noviembre 
de 1866, l iane cinco hljoe, dignos da olla y 
do lo;» R o m a n í ff E l rasjor , el czarewich 
Nicolác , tiene diez y onho a ñ o t : la ú l t ima , 
la p e q u e ñ a prlnoeoa Olga, aólo Wena cuatro 
{•ñ'.e 

CÍRonr .o M I L I T A R . — E l próximo juévea 
29 t e n d r á efecto en esta rooledad una mog 
uifioa Velada, igual á la anterior, dedicada 
al Esomo. Sr. C a p i t á n General y á BU d lg 
na eepoea. E l discurso ee tá & cargo del se
ñor D . J o a q u í n Rulz, Comandanta do logo 
ulero?, cuya r epu t ac ión como orador ea bao 
tanta conocida ya para que tengamos ne 
ooDldai d a h á o o r u n ologlo de él y dol resul 
tedo do 1& Velada 

LA comiBion olentlflsa aalat i rá á la fon 
clon y hay quien espora que alguno de los 
aeQores que la componen toma parte en ella. 

L a succión do recreo y adorno, con la 
act ividad y gusto que tiene acreditados 
atiende al adorno do loo calones. Como sólo 
sa d i s t r i bu i r án algunas invitaoionoa á fa 
millas conocidas, muchaa son las personas 
quo ingresan en Isa listas de socios, aten 
diendo ó que por una may módica cuota se 
los ofrecen fanolonea como la del 4 del meo 
actual, la de que tratamos ahora y otras 
qua e s t án en proyecto. 

L A VÉHUS NJKGRA.—Con mala suerte ho 
navegado la empresa del teatro de Albisn 
al representar el mal l lamado drama on 4 
actos y 17 cuadros, oecrito en f rancés por 
el cé l eb re novelista M r . Adolfo Belot, con 
objeto de presentar nna expeeioion de cua 
dros animados sobre las expediciones a l i n 
terior del Afr ica , que ha sido una de las 
oaoetlones m á s debatidas por los Gobier
nos de E arepa en los ú l t imos tiempos. L a 
obra no ee sa lvó en P a r í s , cuando su estro 
no, sin embargo de que la empresa del tea 
t ro Ohatelet de sp l egó nn lujo inusitado en 
su prasentaoloD; salieron á l a escena mu 
ohos de loa animales del J a r d í n de Plantas 
de P a r í s , y el púb l i co que a c u d í a á la re
p resen tac ión se encontraba en el ves t íbu lo 
del teatro, como p red i spon i éndo lo favora 
blemente, nn mapa colosal de Afr ica , con 
el i t inerar io seguido por los viajeros m á a 
famosos, inolueo el que s i rv ió á su autor 
para trazar l a marcha de l a acc ión en L a 
Vénus Negra. 

Causa p r inc ipa l de ese fracaso de la obra 
fué el l i b ro escrito por Adolfo Belo t , en el 
cual parece qne se han reunido loa mayores 
absurdos y un desconocimiento completo 

cuando los actores tengan mayores condi 
ciones quo l&a quo poseen los eucargados 
do ea roprañen t sc ion en la H * b a n ñ . Do 
a q u í resulta quo la empiGca do loa señores 
Barco y P í ha edificado sobre arena, em 
pleando dinero y talento ea cosa que no lo 
merec í a . Las decoraclonea, pintadas todas 
por el Sr. Barco, son notables por el colo
r ido y el dibnjo, revelando la m a e s t r í a dol 
art ista que laa ha trasade: t a m b i é n oon r i 
cos los trajeo que ee emplean por loa artis
tas, Incluso corea y comparsas, aunque no 
tocias tengan la debida propiedad; pero ese 
generoso esfuerzo or gatrel a, como decimos, 
en les abeurdoBdel l ibro y > . faifa» de ló-

del teatro. Y , es na tura l , oon mal l ib ro , no 
puede darae buena r e p r e s e n t a c i ó n , á u n * & . Oúero y Pimental es Ineues í lonab lemen 

L a acolen de L a Vénus Negra (que entre 
p a r é n t e s i s , doberír-. e«r L a Vénus de Bron 
ce, porque de ea« O'!!* r a p a r ó l a pintado el 
oútia de la Sra. Blaec>', protagonista de la 
obra), descansa en las travesuras é In te l i 
gencia de nn mono, autor de laa cosas bue
nas que suceden en la obra; especio de ha 
da con rabo y cu cuatro p iés , que salva á 
una porción de gente en todos los conflio 
toa y dificultades. E l t raductor do la obra 
ha hecho á uno de los reyezuelos máa fero
ces del corazón de Afr ica , una especie de 
c a t e d r á t i c o , y en el deseo do producir efec
to y causar gracia abnea del chisto, cen-
vlr t lendo aquella corto en algo peor que 
nna merienda de negros. 

Muchos bollos y no pocos coros tiene la 
obra. L% mú*ica pertenece al Sr. A u s t r i , y 
algunos pasajes alegres y bonltoo tiene. E l 
Sr. Barco fué llamado á la escena en laa 
noches del silbado y el domingo, en la be 
l i íelma decorac ión final del pr imer acto, 
qua representa una de las cataratas del 
Ni lo . 

No hemos recibido el programa para la 
foncion de m a ñ a n a en dicho coliseo; así 
qua remitimos á nuestros lectores al lume 
dlato Alcance para que sepan si, como 
creomes, 00 representa por coarta vez en 
Alb lau L a Vénus Negra. 

GEAN TfiATKO DE TAOON.—El j aóvaa 29 
del corriente abr i l ce e fec tuará en dicho 
coliseo una función extraordinaria á banofi 
cío da la Sociedad Murciano-Valenciana do 
Beneficencia, tomando parte en ella la dla-
t ingaida artista Sra. Da Mat i ldo R o d r í g u e z 
da Rodr íguez , a c o m p a ñ a d a de l aSr t a . Mo 
r i n i y de loaSres. Maiaanet, Pogliaul , Po-
zzl y Marsoli . Sa p o n d r á en escena la ó p e 
ra en cuatro actos del maestro Donnizzett i 
L a Favorita, con el siguiente reparto: Leo 
ñ o r a de Gazman, Sra. Rodr íguez da Rodr í 
guez; l a é i , au confidenta, S r ta .Mot ia l ; Fer
nando, Sr. Maosanet; D . Alfonso de Cas
t i l l a , Sr. Pogliani; Bsltaaar, Sr. Pozzi; D . 
Gaspar, Sr. Marsoli. Coros do ámboa oe-
xos. D i r ig i r á la orquesta el reputado maos-
tro D . Cár los Anckermann. 

En uno de loa intermedios la Sra. Rodr í 
guez de Rodr íguez c a n t a r á la canción es
paño la £ 0 que está de Dios 

He aqu í loa prooloa de laa loca l ldada£: 
Grlllóa de 1? y 2? piso, sin 

entradas $30.00 blllotes. 
Idem do Sar. piso. Idem 25.00 „ 
Palcos de 1? y 2? piso, Idem. 25.00 „ 
Idem do 3ar. piso. I d e m . . . . 15 00 „ 
Lunetas con entrada . . 5 00 „ 
Batacas oon Idem 4,00 , , 
Asiento de ter tulla con Idem 2 00 „ 
Idem de cazuela con i d a m . . 1.50 ,, 
Eutrada general á palcos. . 2 50 „ 
Idem de ter tu la „ 100 „ 
Idem da c a z a e l » . . . 60 „ 

L ia localidades e s t a r á n da venta hasta el 
miércoles 28 lucluaiva, on los puntos f l 
galeatos: Bosque de Bolonia, Obispo 74 — 
E l F é n i x , Obispo 63.—Casa del D r . D . Joa-
quia L i n d o , Prado 113, (alten). 

Nota —Los señorea abonados t e n d r á n re 
servadas eos localidades respectivas, en ca 
s a d a l D r . Lando fPrado 113), haata laa 
doce de la m a ñ a n a del m á r t e s 27: pasada 
esa hora se d i s p o n d r á libremente de ellas. 

E l JuóvM 29, dia do la fanolon, ee pon
d r á n á la venta en el denpacho del Teatro 
de T a c ó n lea Iccalldades que no hayan eldo 
expendidas en loe puntos anteriormente i n 
dicados. 

Los SOBRINOS DBI. CAPITÁN GRANT.—La 
c o m p a ñ í a de larzuela del teatro de I r i joa 
ha tenido el privi legio da monopolizar la 
cono arrancia en l&s dos f andones ofrecidas 
ea dicho ooüsuo las ncohoa del s á b a d o y 
domingo; y eso eln recurrir á otros fttríteli 
vos que la ropresentacion do la graciosa 
zarsuala cómica uovelosoa L e s Sobrinos del 
Capitán Grant. No quedaron defraudadas 
las ilutlones do los conourrentoa, porque esa 
obra obtuvo una excelente in t e rp re t ac ión 
y el públ ico no ca ió de re í r , aplaudiendo á 
los Sres. Caatro, P*r í é y Car ra ta l l 

HOMICIDIO.—A la nna y cuarto de la 
tarde de hoy fué muerto per dos tiros de 
revólver , u a individuo blunoo, en la cftlza-
da de la Rain», esquina á Mtn r lqus , porta 
los del cafó. FGÓ ocupado por la policía el 
r evó lve r eon que se co'meíió ol crimen y do 
tenidoa preventivamente des Individuos. E l 
juzgado de primera Instancia del distr i to sa 
oons t l tavó á lao pocos momentoo en el la 
g&r del hecho, en el que aaimismo ae en 
centraba el calador del barrio, Sr. Soriano, 

NIÑO PBRDIDO.—Según nos participa el 
Sr. Alcalde del barr io da Santa Ciara, en 
dicha oflelaa (Sol, 48), sa eoonontra un n i 
ño como de dos áñoa da edad, suelo y ves 
t ldo con una bata morada, al cual ha sido 
praaeatado por la Sr» . D» Carolina P e ñ a -
raada, veoina de la o&Ue do Agolar n ú maro 
93. qaa lo encon t ró perdido en la callo de 
O'fieiüy 

Noa apreenramos á publicar esta noticia 
para que llegua á conocimiento do loa pa 
dros do ese DÍño 

B I L L E T E . — U n "Ant iguo sueorltor" nos 
remita un vigésimo de billete número 
14 672, para el sorteo que 60 celebra el p r l 
mero de mayo, con objeto do que ee repar 
ta su producto, en el caso de ctUir premia 
do. antro los pobres Inutlllradoa de la Ha
bana. 

TEATRO DE IRIJOA .—Para la noche de 
m a ñ a n a , már t e^ , ha combinado la empresa 
de eato oolLieo una intere^auto foncioo, 
compoesta del oegundo acto de Jugar con 
fuego (á laa ocho) y la aoranela Mar ina (á 
l!ü) nuüvo y las diez). Canta en la primera 
el tenor Sr. Pastor, y ea la ó t ima e J t p l t u 
dldo Sr. P r i t t í . qne ha hecho da Marina so 
o»ba]<lo da batalla. 

COLLA DE SAST Mus.—Esta Sooiediid, 
Bogan sa no» Irforma por conducto fldadlg 
no, aa propooe llavae á cabo un loable pan 
aamlento, que por sua tendenolaa como por 
loo fines qua da él no darivaa, mereoa el 
apl&tuo de énairtcfi aman el progreso y la 
cultura do e»te pueblo So trata, pu64«, de 
celebrar unce Jaegos FiOi&leti el d ía de San 
Cr i s tóba l , pav ono de esta ciadsd, y fecha 
memorabie p» ra la mencionada las í i t ac lon 

Ccncedemoa á e s t e Ksonto la Impoitancla 
que tienen t&ce torraoo de la ir.-tol'genola, 
pues enando m é c t a , aon CRGÍ» de t e t lmol» 
á dfilermlnadoa cosooimíonio*», aleranrc 
útiles- Sa m a í o r ó mf-nor Impi r tauf i l* de 
pendo de las p r í t ens lonea con que eo o¿'a 
bran IÍIIPH flssíaa, *8 decir, do k-s t e m í a á 
qne tenga que fojetarce la ln?pltaolon y 
aaher para optar á a lgún prcm'o 

Do lúa qtie defclgnifcrá la vOciia' ' pfcra tn 
primara í k s t a U t c r a i h ; oabsEJO? que son 
mucho» j muy impcr t í in tac , j t ^ u o ler ío es 
o í to ú ' í i m o , quo alguno de e'lo?, si ea quo 
premio se llega á o tü íg»r á a lgún trabajt» 
qua do él co ocupe, v e n d r á á l lensr un va 
cío qaft existo en el osncclmUnto rxac!0 
de ucn da Iso m á s l^gítimua g^oiiss cub.* 
ñas y de cuando su núm*n l u producido. 

Eato corrobora lo quo éntea díglmoa de 
la Importancia qua tionen loa c s r i á m í n o a 
literarios, tegua coca eus tenue, ó impor 
tanda t e n d r á el quo primara la entuidaela 
"Colla de Saat M c t " , no ecUmonto en ente 
sentido, dat i t amb ién ea el do laa personas 
que compondrán el Jursdo eallfloador, q u 
son las qua citamos á coutlnustlon, toda* 
IRH cuales han Rcepíado, convanoldas eln 
duda de qua la fiasta quo ce prepara putsde 
sor y se rá do muy provechoeoa resulsadoe: 
Sreo. Dr . D . Antoaio Jovor, D . Rbfuel M * 
Mondlvc, D . Manuel L lnch , D . Mariano 
Ramiro, D. Jo tqu in Ra íz , D . Jocó F . Vér-
gez, D . Franoibco do Mas, D . Nicolás de 
Asoá ra t a y D . Pedro Qira l . 

E-]ta cb.se da fiólas, que en ciertas re-
gioQoa de la Penínr.uls , y muy particular
mente en Ca ta luña , han adquirido gran 
Importancia, la tienen macho m á s , por 
cuanto lao auteridadoa y corporaciones 
contribuyen á ellaa no solamente ocn BU 
acleíencifi, elao otorgando a l g ú n premio y 
designando tema. Algo h a r á la '-'Colla" 
soguramante en este sentido, puea que se 
noa ha dicho que hay nombrada una comí 
slon quo espera no m á s que paeon estas 
fieataa para preíenfar t io á isa autoridades 
auperiorca, agí como el Ayuntamiento, D i 
putacion Provincial y Sooledad Económica 
da Amigos del P a í s , y oreémoo que logra
r á n su objeto. 

Apl&usco merece, y ea los otorgamos, la 
siempre en tue íae ta "Colla de Sant Mus,", á 
quien vemos que no pr iva su c a r á c t e r humo
r ís t ico da emprender fiestas de la seriedad 
é importancia que la de que acabamos de 
ocuparnos, sobre la cual pub l l ca rémoe 
csantos datos vayamos adquiriendo, como 
t a m b i é n la convocatoria oficial, que sabo-
moa no se h a r á esperar muchos d í a s . 

NUEVO L I B R O . - B a j o el t í t u lo Semblan-
eas Caballerescas, ó l&s nuevas aventuras 

s D Quijote de la Mancha, acaba de dar á 
luz nuestro am go el Sr. D . Lula Otero y P i 
mente!, u n nuevo l ibro, del qne ha tenido l a 
a t e n c i ó n da favoreesmoa oon un ejemplar. 

4 m a c h i a que Mu propone desarrollar el 

te espinosa, y por d e m á s d i f io i l , dados los 
modelos del Inmortal Cervantes, á los cua 
les s e g ú n dice an autor, ha t ra tado de ajua 
tarse en toda esta obra, de la que sólo he 
moa leído algunas p á g i n a s , y por eato no 
podemos jczgar la . 

£ 1 nuovo l ibro contiene b&stantea l á m l 
ñ a s alogórloas, y au impres ión es clara 
correcta, 

Sa halla do venta en todas laa l ib re r í a s 
da esta ciudad. Véase el anuncio en la seo 
cion eorreapondionts del DIARIO. 

C E R V I K T E S . — E n la noche de m a ñ a n a 
m á r t e s , ee representan en este teatro las si 
guien tea obras: L a divina samueta, Red de 
flores y Aguay cuernos, & las ocho, las une 
ve y las diez. 

AMAGO DE INCENDIO.—A las nueve 
la noche de ayer, domingo, lo hubo en la 
casa n ú m a r o 24 da la calle del Rayo, á oau 
ca do h&berse prendido fuego al p a ñ o de un 
alter y otros objetoa, que se hallaban en 
uca habísaoíon alta. 

£ á a bombas Colon y Virgen de los Desam 
parados, qns s c u d í e r o n oon la puntual idad 
acostumbrada, no tuvlaron necesidad 
funoionar, on vista de haberse apagado el 
fuego por una pareja de Orden P ú b l i c o . 

VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , mfir 
tes, en los locales Bignlentcs: 

Ea la Sac r i s t í a del Manserrate, de 12 
á 1, por D . Jul io d a ñ e r o s . 

Ea la del E s p í r i t u Ssnto, do 13 á 1, por 
D . Saiitiago L l u r i a . 

OOUBRENOIA DE POUOÍAS - A la [casa de 
socorro de lá torcera d e m a r c a c i ó n fueron 
conducidos dos as tá t icos , vecinos del barr io 
a ; i ¡Mnolpa, por hallarse heridos de resal 
ta da uaa reyerta que tuvieron. Loa quere 
liantes como Igualmente un hacha y un cu 
chillo que aa lea ocupó, faaron remi t idoa 
ante la autoridad correspondiente. 

- U n a morena vecina de la calle de A n 
tüü-R«!oio, condujo á la casa de socorro 
respectiva á un menor, que habla au 
frido varias qaamadaraa da c a r á c t e r gra 
ves 

— E l colador del barrio del Monserrate 
detuvo en la tarde del v i é rnes ú l t imo á un 
pardo conocido por A n d r é s Pesoueeo, por 
ser de malos antecedente* y aparecer como 
autor del robo de un bi l le te de la Real L o 
ter is . 

—Una n i ñ a de tras añoa de edad fué he 
r lda oon el proyecti l de arma de fuego en 
loa momentos de ht l larae parada á la puer 
ta de BU domleillo, á canoa de un disparo 
qus se hizo a l darse el toque de glor ia . 

—Dorante la ausencia da un vecino d é l a 
calle da San J o a q u í n , en Gtaanabacoa, le 
robaron nn b a ú l con varias prendas de re 
pa y otros objetos. 

— L a pareja de Orden Púb l i co n ú m e r o s 
160 y 188 auxi l ió a l celador de J e s ú s M a r í a 
para detenar a l condactor de un coche de 
plaza, por habar atropellado eon dicho ve 
hículo á un iud lv íduo en la calle de Saa 
rez. 

SuBOTidon promovida por el Ayuntamiento da Hegl 
oon la cooperación da las distintas aodedadea de 
reoreo y de socorros rnútac» y eorporaoiones polí
ticas de la localidad, oon el fin de socorrer A nnastios 
hermanos de la Península, ríettmas del cólera. 

(Concluye.) 
Oro. Billetes 

Suma anterior—...I 126 60) I 
Di Mercedes Soott de Gonaá'oi 
D. Gabriel Pujol 
Una sefiora viuda 
D. Agnutin TUcomb 
. . Juan C a s o — . 
D» Antonia Caldeiln 

Irene Estrada—. 76 
Un veolyjo-—. . . . . . . . . . . . 
D. Jnié G-oniález.™.. 
Morena Isidora Domínguez . . . 

. . Julia Ki o 
U? Petrona K'-plucsa—-. 
D. José G a r r i g a . — . . . . . . . . . . . . 

Domingo D l a a . . . . . . . 
Juan Piaelro—. 8 50 
Bjrnardo Valdás 
Antonio Catreras 
Joan Pálido™ 
Kanu-n L a g o — . . . . . . . — . . . 4 28 
B. Gregario j Fórea. . . 1 
Msgln B u f i U . 5 80 
Joso María Calvo —... 
Antonio P e r e i r a ^ » , . . . . . . . . 
M G. M -Kim, 
Angel A lvares . . . . . . . 
Manael Cavledos . . . . . . . . . . 
Benito Berjamin. 60 
Joan Galvan 
Ventara Arias 
Frun;l3-o Femindez . . . . . . . 
José de la Losa .> 
Ignacio Vilar y Pennuy.... 10 60 
Jaime Garan — 
Cándido Matas 

. . Bafcel Herrera 

. . Manuel ArgUés 

. . E n r i q u e A s i « n . . . . . . . . 

. . Luis González Tadso—.. . 
F/fcnnisco Cabta&os 

.. Juan B&utitia Jnrden.—... 
Moreno Lucio Clark.*». 
D Mainel García 
. . Ang^l Roselló 
. . Cayetano P14 
. . Santos S n S r e z ^ . . . , 
. . Jo'ó B'anoo 

Juan Chaoarona—... 
Di Isabel Bustvnanta 
D. Antonio Galoerán 
. . José Pí Csmaoho—.. . . . . . . . 
Morsno Josn V i l l a — 
D. Pablo Hernández 
. . Francis t» B aach y Viv6 . . . . 
D» Eloísa E o i s . . . 
D. Antonio Méndez 
. . Juan García 
. . Ja&n Kiüí.; 
. . Kufino N 
. . Francisco L a K o s a . . . 
. . Bexiu> Campomsr 
.. Miguel Olay 
D? Dolores Gonsáles 
D. VirsiUo Bobles . . . . . . . 
. . Tomas Diego.... 
. . J o e é l n s u a . . . 
. . Joté Molina Callol 
. . Bantlsgo Traya 
. . Antonio Vüaeeoh— 
. . José Pinto — . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Juan Marti 
. . Joan Sinthez _~ 
. . Franolaoo Misa—.. . .— 
. . Pedro Florea — 
. . Antonio Miralls , 
. . Pedro Ingléa.— —... 
. . Joaé Casdo 
. . Franoisoo Ciocres.— 
.. L u i a E o r r e r » . . — 
. . Manuel Bidido , 
.. Aatonio Gosz i lez . . . .™», . . 
D? Bamona Consuelo 
. . Candelaria Prieto 
D. Gnillormo Gonzitlez . , 
. . Juan P a b l o — . . — . 
.. Manuel Paatoia 
. . Antonio GaruU 
.. Joan Boiz , -n , , 
. . M*nusl Carutolio 
.. Manuel González 
. . Manual Martínez.. 
. . Vioant» Ugarto— 
AsLáliao Joaquín Amago.. . . . . . . 
D Anronio L6p6z Sosa. 
. . Joié Mari» Salgado 8 )3i 
. . Banifaoio N 10 
D» Potra Ortega PJ 
D. Joan Navarro 
. . Cef.irino Martines . . . . . . . . . . 
. . Luis Paatnna . . . . . . . 

. Mann»! F o r n á n d e z . . 
. . Joaé Gariuoho López.— . . . 
. . Kamm Labiaa . . . . 
.. J u u i P t ü g . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Francisco Ramos... 
. . Bamon Alvares™. 
.. Pedro Mónloz . . . . . . — „ . . . . 
. . Jaime Oldiohe.-— 
.. Hilario Lana . 
. . Ignacio Fornindos 
. . Vicente Koa— 
Di Emiqueta Santo Domingo. 
D, Gabriel Vaidés 
. . Manuol Vilar 
. . Abelardo Ecbezarrasa^.^. 
. . Francisco Martínez 
D i Oon epoion Tapia 
D. Fermín M é n d e z — 
.. Idef'jnso Torres 
D i Inés Hernández 
D. Joaé StiáreB . . . . . . . . . . . . 
. . Gonnalo D a r á n — . . 
. Joaquín González — . . 

. . Felipa Hernández 

. . Ool.donlo Conde 

. . Joaquín Grillo . , 
Di Consuelo Mcnserrate . 
. . Juma L i b a a . . . . . . . . , 

Begla Gcnzitez 
Ijuioro Carsaga - . . 
Uorraelo M a s o a i ó . . . . ^ . . . 
Francisco Es l í . . 
Luz H«rrora — 
Angel Maura . . . . . . . . 
Frtncijoo Casas . . 
Joeé Pírea— 
Emiqua Bich . . . . .<>.«.. . . . 
Franu'.sco Maitlnez . . . . . . . . 
Antonia Oonziiez 
Antonio Foruández.. 
Juan Bagur .—. . . . . . . . . . . . . 
Gsnoveba jSsyea.... 

Jaaa Nogueras . , . . 
JOMÓ do la Crnz VillauoTa.. 
Ja»a Lópes Eilva , a 1 
Angel Airares . . . . . . . . 
Ik)aiingo Saárea 
N .N _ 
Jaiian Aden.— 
Joté I' ! f?; . . . . . . . . . . . . . mimmmm 
María de Bogla Dlsz—. . . 
Miguel García t e n g a — . 
)'•• • . Lóp«z 
Antonio T s j e i r o — . . . . . . . 
Miguel dol CastUlo... 
Ventura Oarlés 
Francisco V a i d é s . . . . — . . . . 
Eduardo García—. 
Andrés A. Vaidés . 
Eduardo Dapena — . . . — . . 
Jaime S o l e r — . . . — 
Margarita Hernández 
Ignacio Loy 
Mcgdaleia Nevot — . . . 

Dolcroi Llovot 
José B ú l a C o s . . . . — . . . . . . . . 
José Carrillo.. . . — . . — . . . 
Joté üodriguez i , 
José Mai t ines—. . . . . . . . . . . 
Jerónimo V i d a l . - . . . . — . . 
Micaeia Darán . « * > . . . . . . . . . 

Asiático Evaristo—...,. — 
D i María M e n a — 

Lorenzo Flores —. . . . 
Justo Beyes 
Manuel L a m o l a — . . . — . . . 
Vicenta Méndez 
Antonio Oaslillo.. . . . 
Pedro Bios •«.««• 
Pedro Barrios.. . 
Agustina Hernández 
Bamon Pardo Hernández» 
Atanasio Bodrígaez . . . . . .^ . 
Angola Jiménez— . . . . . . 

Archicofradía Nuestra SeCora 
del Bosarlo — . . 

D. Antonio Moner y Alemany. 10 60 
. . JoaquínCOSIIO^M..... 
Sres. García y Unuegnia—.. . 6 30 

282 60 
1 
1 
1 

60 
. 60 

60 

10 
10 
•20 
20 
10 

6 
1 60 
1 

50 
10 
60 
10 

1 
60 
85 
15 

3 
10 

1 
3 

50 
50 

1 
1 
1 50 
3 
1 
1 

50 

I). 

D> 

D. 

60 
60 

1 
20 
60 
20 

a 
60 
30 

1 
SO 
60 
5J 

2 
60 
10 
10 
20 

1 
30 
20 
10 
0 

20 
10 
20 
60 
05 

1 
20 
20 
55 

1 OS 

60 
60 
20 
05 
10 
20 

1 
10 
25 
60 
60 
15 

1 
50 
20 
60 
10 

30 
10 
10 
30 
50 
M 
30 
50 
20 
3Ü 
5D 
10 
10 
M 
10 
30 
60 
50 

ToM. ._. 9 176 761$ 423 20 

Suseridon iniciada por el Cuerpo de Bom • 
beros del Comercio N ú m . 1, p a r a la tras
lación de Cuartel. 

Oio. Plata. Billetos. 

Suma anter ior . $569-76Í 
D . Pedro de Ace

ñ a 
D . Ignacio Saraoha-

D f E l v i r a Tamaya , 
D , Antonio Aliones, 

19-00 1641-00 

Sres. Segando A l -
varer y op . . . 10 60 

Sres. E l vero M a r t í 
nez y op 10 60 

D . Car l ix to F e r n á n 
d e z . . 

D . Antonio F e r n á n 
dez G a r c í a 

Sr. Liaras 
D . Tirso V a i d é s . . . 
D . J o s é Bínelo 
D . ludalecio GK Ho 

yos 
D . Gabriel P r a d o . . 
D . Francisco Cueto. 
D . Felipe Bse 
D . Victoriano Fer

n á n d e z 
U n a d á t l c o 
U a as iá t ico 
Uno I d 
Uno Id 
Sres. L ó p e z é Ig le 

s l a s . . . 
D . Vicente G i l 
D . Juan F r e i r é 
D . Antonio Cuan-

da 
D . Antonio Ferrer . 
D . Nicolás F e r n á n -

d a s „ . 
D . Juan de P a n . . . 
D . Antonio R o d r í 

guez 
D . Antonio F«*rnán-

der . . . . . . 
D . Leandro F e r n á n 

dez 
D . Francisco Gar

c ía 
D. J o e é Santa E u 

lal ia 
D, JOEÓ A l o n s o . . . . 
D . J ^ é Cuenta 
D, Carl ixto B r a v o . 
D . Manuel Cné ta -

ro 
D. Joaé T i n t e r a . . . 
D . Manuel Ibá&ez . 
D . Felipe L l a n o s . . 

Catalina L ó p e z -
D . Msnuez Gonzá 

lez 
D . Antonio F e r n á n 

d e z . . . 
D . L ú e a s T n r a g ó . . 
D . Saturnino Por

t i l l o 
D . Hipól i to F e r n á n 

d e z . . . 
Don Jaime Soler y 

Ml ra t 

40 

50 

50 

Suma. . . $580-96J 19-40 1689-00 
(fia continuará.) 

SECCION IÍE INTERES PERSONAL. 

GAMO DE M MASA. 
Sección de Eecreo y Adorno. 

Esta sección, de conformidad oon lo dis
puesto por la Junta Direct iva ha acordado 
celebrar uu baile de sala, á las naove de la 
noche del 28 del corriente abr i l , en honor 
de la comlsiou científica que acaba de v is i 
tar las obras del canal de P a n a m á , 

Para este baile te h a r á n las Invitaciones 
quo dltiponga la Presidencia por la Secre 
tpr ía general del Ins t i tu to . 

Lo qus se publica para conocimiento da 
Ies señores ecoios de este Centro loe cuales 
p o l r á n a t i¿ t l r á dicha fancion exhibiendo 
si ú l t ima recibo. 

Habíala, 24 de abri l da 1*86 — E l secre
tar lo, P. de la Cuesta. 

G P 4 25 

1¡% c&rta i.idssoroon referente al asunto 
del Sr. D . Gonzalo I tu r r loz en Sanc t l -Sp í -
r l t u que, por debil idad ó cons iderac ión i n -
ccn&clente nubl leó L a P a t i i a el dia 20 de 
abr i l bpjo P s e u d o - A n ó n i m o do Paulino Go 
mez, y cuyas dif4macIon«B eo l l evarán ante 
los trlbnnhlep, bueno ea que el públ ico en 
lugar del incógni to Paulino Gómez , lea Ja 
cinto Víllageliú, escribsno en Jtsruco y re-
eidente en la H * b a n » , dejando a l públ ico el 
derecho de calificar al hombre que tales 
cosas eecribe. 

Habana y abr i l 26 do 1886. 
5 ICO P 1 - 2 7 

Dulce de cascos, jalea y pasta de guayaba 
y atropellado de cidra, de la fábrica de 

E S P E R A N Z A (SANTA CLAEA) 
Se ha recibido de estos ricos dulces un buen surtido en 

VISA, REINA 21. 
Otra partida del esperado 

aTIESO CUBANO 
del potrero "La América" también se ha recibido en 

LA VISA, REINA 2L 
Chocolate de Puerto Cabello. Glasés: oaoao, vainilla y canela. 

Chocolate francés con y sin vainilla. 
Chocolate gallego y del país de todas clases, 

Recomendamos á las familias el 
T H E B E S T F O O D F O R I N F A N T S 

el mejor alimento para los niños d e s p u é s de la leche materna. Se vende en 

LA VHA, REINA 21. 
L A V I N A , R E I N A 21, ofrece al públ ico ol mejor surtido en v í v e r e s y vinos que 

puede encentrarse en el p a í s y sus precios los m á s bajos, como lo acredita en Catálogo de 
precios corrientes, que se entrega ¡m R E I N A 21 á toda persona quo lo solicite. 

Los pedidos deben hacerse solamente á R E I N A 21 , para qua sean servidos á satis
facción del comprador. 

ANUNCIOS DI LOS SSTADQg-ÜHIPOa. 
$75,000. M A i r O B , PREMIO 

B I L L E T E S E N T E R O S , 95-00 FRAOOIOlTSa XH 
rjSOPOKOION. 

Lotería del Estado de Lonisiana. 
Oertifictmof. lot abajo firmanta,mu btjo nuatra n -

Íiervision y dirección se hacen todo» lot preparativos para 
os Sorteos mensvales y trimestrales de iMLoteria del E s 

tado de Louisiana; que en persona preseneiamc» la ceie-
braoion de dichos sorteos y gw todos et efectúan eon hon
radez, equidad y buma/ey autorizamos A la Empresa que 
haga uso de este certificado oon nuestras firma» en /*<-
Umüe, en todos sus enwvños. 

RE I I I 
Cn 603 

TBLlíPOl 1300. 
«•21a 4-21d 

Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, pa ja -

rémos en nuestro despacho los billetes premiados de la L o 
tería del Estado de Louisiana que nos sean presentados, 

J . H . ©a i iBSBT. PUES. LOUISIANA KAV> 
BANK. 

J . W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT. BANK. 
A. BALDWIN, PUES. NEW.OBIÍBANS HAT. 

BANK. 
la Legislatura 

—oon im capital 

OBDSN im LÍ; VI.XZA. DEL 23 a s AARIL 
D E 1886. 

Sorvlolo para ol 27. 
i'ef.o do dia.—ÜI Oomandanto del í? Datallon de Vo-

Inntarioe, D. Franclaoo Alfonso. 
Vlslt» do Hoapttal.—Batallón Ingor.ioros de Ejército. 
Oxpitania eeueral y Parada.- á? tíiit¡alien de Volos-

tarioa. 
Hospital Uilltar.—BataUon do In^oniero»doEJfirolto. 
Batorla de la Boina.-Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudaste de guardia en el Gobierno Militar.—El 8 

de la Pinza. D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria de Idem.—BI 1? de la misma, D. Manuel 

Durilío. 
Bl Ooroaol Eii^aaío Mayor. Bec&ño. 

CJOMÜIÍIOADOS. 
Los bafiot medicínale* son bastante caros. No se aai 

oon el Jabón de Azufre de Glonn, un sustituto barato 
' efioas que toma el lugar oon toda perfección de loa 
afios en cuanto A las enfermedades locales del cútla, el 

reumatismo y la gota. 
E l Tinto de Pelo InstantAneo do Hill produce ofeotoa 

naturales y es seguro. 3 

COLLA DE SANT MUS. 
SECCION LÍBICA. 

Los Sros. oócios que deseen tomar parto 
en la g i ra campestre que ha da verificarse 
el dia 2 del p róx imo mayo, se s e r v i r á n pa 
sar de 7 á 9 de la noche á la S e c r e t a r í a Go 
neral, donde se les e n t e r a r á de las preven 
olonea adoptadas a l efecto por esta Sección. 

Habana, 20 de ab r i l de 1886.—El Secre
tarlo, íVawcísco Miró. 

Cn 505 2 20i» fl 21d 

ASOCIACION 
DB 

DEL G0MBR0Í0 
de la Habana. 

S E C B E T A I U A . 
Con arreglo A lo prescrito en el articulo 21 del Regla

mento General, esta Asociación celebrará la Junta Uo-
neral ordinaria, del S^r. trimoatre del 6? Afio Social, el 
domingo 2 de Mayo próximo, & las 7} de la nocho, on los 
Salones del Centro. 

Lo que se hace pública para conoolmlento do todos los 
Sres. Asociados, los que para aslsiir i la Junta, deberán 
presentar ol recibo de la cuota del nna de la feoba. 

Habana 25 do Abril de 1888.—El eeoretarto. IT. Panla
gua. 0 621 1.26a 8 27d 

Sr. Director dol DIARIO DK LA MARINA. 
Presenío. 

Muy señar mío: Sirvaai disponer se publique por 
término de diee días on el periódico de su digno cargo 
ci adjunto manuscrito reptoduolendo la circular que ee 
aoompalla, de conformidad oon lo acordado, por la comi
sión gestora del proyectado centro general de ganaderos 
de e»ta oapita'.-Habana, 21 do abnl do 1888.—Antonio 
Campa. 

En la olndad de la Habana ¿ tres de abril de mil ocho-
citntos oohenta y seis, en la motada del Sr. D. Antonio 
Camps y bt,jo la presidencia del mismo ee reunieron cn 
la callo do Estérez n? I, los sefiores croe suscriben oon ol 
fin de dar cuenta de la reoolecclon do las circulares y 
adhodonea manifestadas por los sefiores i quienes se les 
invitó por la oozüion gestora: resultando presentadas 
perlas distintas comisiones, ea número deoincumta 
socios, Incluso los señares qne aatorisan dichas oiroa'a-

Sa aoardó convocar para junta general, sefialindoite 
para dicho acto el día 28 del corriente, & IssoJiodela 
nacho, debiendo tener efecto aquella en loe salones de la 
Collado Bet.t Mus, oalzada de (¿allanoo<qulna 6. Nrptn-
no, vrttiaoándoB» la convocatoria par los perlodlooa de 
<Mta capital, E l País, DIARIO DÍ LA MAHINA, L a Lucha y 
L a Yoi da Ouba y por dioz días seguidos, rooomend&ndo-
ae la asUtencia, lauto de los ceüorea socios, como de los 
qua ooscpreudlendo la Importanoia del proyecto deban 
coBC.urrir. enoomUadose por los periódicos los roconocl-
dos benbiloios que la sociedad promete á favor de la ic-
duatria pecoatla, exolareclóndoso el fia de cata asocia
ción para combatir la malicia oon que algunos pretenden 
confundir la idea: exprss&ndoss que la junta general 
modificará ó no las bases contenidas en ¡a circular de 
invitación, pues la gestora ha limitada sus tareas & la 
iniciación y propaganda del proyecto: que la convocato
ria so haoo a todoa los habitantes de la Isla qua por uno 
ú otro conospto tenga intorés cn el asunta ó pueda pres
tar su cooperación ni buen éxito de la asoMaoion: que 
e^teacta sepubllqae el número do dios refluidos, sir-
vinnda de invitaron para la junta genera'.: enten^lóndo-
so del mismo modo por los centros pecuarios existentes 
en oatn Isla, i quienes ss suplica envíen la representa-
oiou A dicha acto, mostriudnge & la vez la comisión ge&-
t >ra agradftcida á laa manifMtaciones recibidas de di-
ches iMMitroa, y por último, que se haga presente, que en 
dii ha junta general sera admitida la repregentaoion por 
oirta firmada y dirigida á la oomlsisn gestora por medio 
de su vreaidente disdoao por tarmlnado el acto. 

Al tiempo de firaiar acordaron los séSores oonourren-
tô  sufialar para la Junta general expresada ol dia diez 
de mayo próximo, debiéndose repetir la publicación 
igual número do dUs dntes del Mfíalndo para dicho aoto 
y á U vos enpiloan A los sefiores qne han reolbido Invi
tada?» y no U. han dovuelto, sa sirvan baserlo envlán-
dola al Sr Preeidonte en su morada, Es^éves n? 4. 

Antonio Camps—Pastor Alfon«o—Miguel Partell— 
Baldomoro Palg—Biblan Parifla» é hyoa—José Airgret 

Huberto Hornandee—Ludo Betancourt—(J. L y Lay. 
Seorotarlo, Francisco Negra.—Antonio Gamps. 

0 815 P 2ft-22AI 

COLLA m u m MI) 
Da ó rden del Sr. Preaidonto y á pet ic ión 

do 50 sécios, ce convoca á Jauta General 
extraordinaria para el miércoles 28 del co
rriente, á las 8 de la noche en punto, con 
objeto de modificar el a r t í cu lo 15 dal Ra-
glamento ó de tomar cualquier otra resolu
ción que tienda á aumentar los ingresos de 
la Sociedad Habana, 2G de A b r i l de 1886. 
— E l Srcretarlo, Jaime Angel. 

C 523 ^ 8-26i 2-27d 

NO MAS GALIOS. 
Limi tas metfilícaa para la ex t i rpac ión 

completa do loa callog. Estas limas que 
por cus condiciones hlgiónioaa es lo mojor 
inventado hasta el d í a para toda olnso ¿ e 
callftsldadea on los p iés . Siguen do venta 
á un peso billetes en su ún ico depós i to , 
Mercaderes esquina á Amargura , cafó 

4 9 U 5 - 2 1 

..1 i i S . t i í t ¿. • 

OÍA « 7 D E A B R I L . 
(Lotenias ica7orc8). Santos Anastasio, papa y confe

sor, y Pedro Armengul, máftlr. 
E l tránplto da san Auabt«aio, pap^, ea Roxa, varón 

d« muy rica pobrera, y mu? exaolo en el cumplimiento 
de su spaatiUoo niinitterto, el cual, según eaoribo »an 
Q-aióalmo, permaneció pooo en Boma, porque no fuese 
arruinada !a o^beza del mundo en tiempo da tal pastor, 
pues A paon tiempo de su muerte, Boma faé tomada y 
gaauoada tor loa godos 

San Pódro Armenstol, de', órden ds Nuestra Sefiora da 
la Mercad, redonciou de cautivos, en Tarragona, el cual 
por resaasar fi los fisles osutivos padeció muarto y mn-
choa trtbr.joj en Africa. 

F I E S T A S E L nilÉRCOLES. 
fina*! Sclfmimt.—'Ka la Merced la dol ítaoromeate, 

» 7 i H: BD la Oatodv&i, lü d.. f oro-.a < IM '¡4 y ta 

B. P . D. 
E l v i é m e a HO d t l corriente a t iver -

sái io do la muerto de la 

EXCMA. BKSOEA 

Susana Benitez de Parejo, 
so c e l e b r a r á n nikas por el descanso 
de m alma en la iglesia de la Merced. 
Todos los Sres. Sacerdotes que se sir
van concurtir , r e c ib i t án l a limosna 
de un eficudo oro. 

6113 8-27 
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Susorioion patriótica de Dspsndientas. 
COMIBION GKBTOKA DK GUAMABACOA. 

E n vista de lo resuelto por el Centro de Dependientes, 
esta Comisión ha determinad* devolver A los donantes 
dicha snscrlcion, para cuyo efecto pueden los interesa
dos pasar A recoger lo que les corresponda, provistos del 
recibo, á casa del Sr. Tesorero, D. Horuüii A lió, calle de 
Pepo Antonio n 42 farreteria, todos ios días de 13 á i 
de la tarde, fijándose un plazo de tres mesos. 

Lo qoe ee publica por este medio para conoolmiouto 
de Ies intersfiados. 

Guanabacoayabrill9dfl 1888.—El S;oretarlo, Anío-
nio García. iBflfl 6-20 

CIRCULO IIA6A1R0. 
L a Junta Directivo, teniendo en consideración el ex

cesivo número de socios que hoy tiene el Circulo, lo que 
da lugar á que por grande que sea el local donde se den 
las funciones, no se pueden colocar todos oon la OOECO-
didad duseada, ha tomado los sigulentss acuerdos: 

19 Que desde esta ficha quede cerrada la inscripción 
de aoeüiH, admitiendo solo propuestas para cubrir en cu 
oportunidad por turno, las bajas quo ocurran. 

2° Qae para cumplir lo que dispone el art. 5? del Be-
giameuto, les sefioreo socios familiares remitan A esta 
SeoretArta, Compostela 68, Antee dol «lia 80 del corriente 
una tota expresiva dol número de sofioras, sefioritas y 
niños menores do 18 afios, que compongan la familia, no 
permitiéndose la entrada á otras peritonas que aquellas 
cuyo número llevaren anotados los recibos desde el mes 
entrante. 

3? Qne bajo ningún oonoopto se don Invitaolonos. 
Habana, abril 10 de 1886.-111 Bootetario. 

•fOS 10-17 

SOCIEDAD 
de Instruooion y Reoreo del Pilar. 

8 E 0 K E T A U 1 A . 
La Junta Directiva de cate Instituto, acoodlendo á loa 

deseos de los Sres eónios ha acordado dar dos grandes 
bailes de disfraces; el primero el domingo 25 y el aegtm-
do el mártes 27 dal prnesnto meo, admltlóniloito sóoios 
hastA última hora oon snjeoiou a l srL 49 dol Reglamento. 

to qna se hace público por esta meoio.—Habana y A -
bril 21 de 1886 —Ki secretario, Josí Aguttin Sánch'z. 

8010 1-V4A 2-25d 

DE. TABOADELA, 
cirujano-dentista. 

Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos do todos los sistemas. 

Trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS mny reducidos, arregla

dos á la mala s i tuac ión , y favorables á todas 
las clases. 

O'REILLT 79, 
entre Bernaza y VUlegas. 
4099 4-22 

Mme. Bajac, 
Comadrona francesa de primera oíase de la facultad de 
París: calle de San Rifael 38, entro Aguila y Oaliano, 
bajos. 4883 15-30 A l 

ESTEFANIA BARRERA, 
Comadrona. 

Calle de San Isidro n. 92. 4830 

Dr. Manael G. Lavln, 
BX-INTERNO DB LOS HOSPITALES DE PARIS 

Consultas do 13 A 3.—Cuba 113. esquina á Jesús 
Haría. 4793 7a-17A 

B U , ROBESICm. 
E N F E R M E D A D E S D B L A F I E L Y S I F I L I S . 
Prado 00; do 7 610 mafiana y de 8 á 3 tardo. 

4742 2C-10Ab 

Erastua Wilson, 
P R A D O 115. 

ENTKK TBNIKMTE-KET T DIIAG0KK3. 
O 477 2C-15A1 

J A C I N T O S I G A R R O A 
y 

BERNABÉ OIOERO 
A B O G A D O S . 

O ' ^ B I L L Y 3 0 A , E N T R E S U E L O S 
Consultas: de doce A cuatro. 

46tó 26-14A 

Dr. Felipe Carboneo y Rivae, 
Homeópata de los hospitales de Paria, etc. Lamparilla 
número 31. Consultas solo de 11 i A 121. 

4413 26-0 Al . 

Kivavo aparato para rocoucolmlantas oon lúa eléctrica. 
W.AWrvfisri.rT* i y . Hora» do coneultaa, de 114 1 
Kc^^irJidsdi MatriH, viaj urinarias, S .̂rtege y olfJl-

Vtm. C408 1-Ab 

DB, O. M, DESVBBNTNB. 
DB LAB FACULTADES DE P A R I S Y N U E V A - Y O R K 

Cuba número 101, entre Luí y Aoosta. 
Consultas do 13 A 4. 

3920 30-30 Mzo. 

íll acreditado oculista D. Haximiano Marban, qne 
llora 17 afios de práctica en Bspafia y ol extranjero, 
ofroco los servicios do su profesión calle de San Cafael 

3.1, frente al Bañar Parioion. Horas de consulta: de 1! 
6 3 de la tardo. Los pobres de solemnidad que asi lo 
acrsdlten, de 9 A 10 de la maflana grAtía. 

Nota.—En la primera -rtolts garia dascnfrníiado» los 
que no tongas remedio. 3786 27 ".í .• 

Dr. Cárlos Finlay. 
Compostela 103, entro Tenlente-Rsy y Riela. Consul

tan do ocho i nueve de It maDana y de una A trea de la 
tardo. 8677 27-24M:«o 

G A B I N E T E D E A N E S T E S I A 
qulrúrgloo-dental del Dr. Rojao. profesor de Patología 
y.Olínlca Dental. 

Lamparilla 74. 371)0 27-24mr 

Dr. en CIruJia Dontal por el Colegio de PensllTanla 
Í.OKíin.T.TAB V O P E R A C I O N E S D B 8 A « . 

0 411 

nUROIOB 3 I O D I C O S . 
É L W S T t A M H . 1 1 0 , 

26-1A 

D R . B N N B D I O I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 3 6 4 de la tarde. 

TeJndlUo. O iOR 
Habana 4fi, tvjquina A 

1-Ab 

Ensefianzast. 
Ü N*. P R O F E S O R A D E L O N D R E S , CON D i 

plomas y las mejores referencias, desea colocarse de 
Institutriz en la Habana ó sus cercanías: cnseBa su 
Idioma y trancé» oon perf«colon en poco tiempo, y md-
loa, laborea, dibujo y tedo lo conoerniesto A la esmera

da educación, 6 darla clases A domicilio A precios módi
cos. Dejar las sellas escritas on Salud n. 27. 

S1Í0 4-27 
B I L L E T E S A L M E S P O R L E C 
oloa de solfeo y plano trea días A la se

mana: A domicilio $15 B(B al mes, por ol profesor D. E . 
Roltl^uez, quo vivo Prado n9 2: pueden dejar aviso en 
el almacén do pianos do T. J . Cúrtls, Amisiud 110. Pago 
adelantado. 6017 4-26 

| TW P R O F E S O R D E A L G U N A E D A D N A T U R A L 
do Italia desea oolooarse de preceptor oon una fami

lia docente para la If y 3» onsotlauza, además l«.s idlo-
mi»B frau'^e, itollano y latín. Ka la librería de D. Klias 
Pernandois v Oasona, Impondrán Obispo 34. 

4731 16--6 

5» V 

rt> p*. 

L A S MUEVAS A V E N T U R A S 
DE 

DON QUIJOTE DE L A MANCHA. 
Aoibn d J viiblloarso la obra que asi te titula, con 14-

micas alejióricfts. v so halla de venta on las llbreiiaa de 
osta ciudad A $S billetes el ejemplar. Los pedidos qne 
se hagan al 8uv>'.r, D. Luis Otero Pimcntol, oiloiol p i l -
mero de la CepltaLla Oeneia', se servlriu Laucos de 
porte a! interlfar y exterior do la lela. 

M00 5 57 

E i la librería L a Universidad so roslizsn corno 4,000 
obrus de todas ciatos, en espaHol, inglés, francés, alo
man: so invita A loa adcionados quo bagan nna visita 
por esta o «n y tomón precios, ti los cuales se le reg^iaro 
un catilogc; tr.mbien lo r«mito al que lo solicite O'R?)-
lly 61, entra Aguacate y Villegas. 

6133 g. 27 

Obras do derecho. 
Las sleto partidas glosadas por Grecorio L c p ' z t t o -

moa f3 $17. L * NovísimaRííCopllaolon 0 ta. $17. Legisla-
don Ultramarina de Son Pedro 16 ts. Los Códigos espa-
lolts concordados y anotados Vi ta. nueva pasta tflO— 
lo'jneiro derecho político 11. Arhena derecho natural. 

Janer doenmenton internacionales 1 t. Molina Blanco, 
derecho civil espafisl. Libraría L a Univsrsliiad O'R^llly 
61 entro Aguf.cute y Villegas. 5012 4 25 

Oerrageria. 
Tratado teérioo práctico del oorrasoro conmuHltud 

do láminos y lindos modelos 1 tomo $1. Constrncoion de 
osoaleraa 1 tomo láminas $3, O Ruilly 61 libreiii. 

5013 4 tS 

M U S I C A 
para piano y doaiás iustrumentos: métodoo de solfao, 
piano, violin, estudios, etc. hay lindas y fíiciles danzas, 
wals, polkas quo damos A 10 v 30 ots. una. O Rallly 61 
librería L a Uuiverdad. 5011 «25 

SUSCRICION A LECTORA. 
A domicilio ae pagan 2 pesos al mea y cuatro en fon

do qne se devuelven al borrarse 4 000 libros hay donde 
esoojer en español, inglés, francés y aloman, entre ellos 
lindas nóvalas, viajes interesantes, obras llterarlaa y 
olontí^cas. Librorís la Universidad, CRei l ly n. 61 ea-
t r e V i ü e e a s y Aguacate. Sa compran libros. 

5016 4-25 

Madama IjulsaBatnllé^ 
participa A sus amistadas qne ha trasladado su domici
lio A la calle de Luz 64, entre Villegas y Aguacate-

- E098 15-27 A l 

MáTíáS F. MáRQUSZ, 
abogado. 

SAN I G N A C I O 28 . 
6135 

I N Q U I S I D O R 46 . 
15-27AI 

u 

Incorporada en 1868, por 25 afios, por 
para los objetos de Eduoaolon y Carldsd-
ae91.000,000, al que desde entónaos ae lo ha agregado 
una reserva de mAa de $550,000. 

Por un Inmenso voto popular, sa fnnquloia foima hoy 
parte de la presente Conotituolon del Btrtidi?, adoptad» 
en diciembre 2 de 1879. 

E s la única Lotería otorgada por el roto popular de 
un Estado. 

Los sorteos tienen lugar todos los meses, lea extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar do cada seis cerno has
ta ahora. 

Nunca se posponen, y lo» premios jamás se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 

F O R T U N A . 
Q u i n t o g r a n s o r t e e , c l a s e E , q n e 

s o n a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d s N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 1 d e m a y o d e 1 8 8 6 . 

Sorteo Mensual B? 192 

Premio Mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S UNO. 

Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS FKEMIOSt 

I P R E M I O M A Y O R „, 
1 P R E M I O M A Y O R . ^ — 
1 P R E M I O M A Y O R 
2 P R E M I O S D B A . $6.000 _ 
6 P R E M I O S DB „ 2.000 „ . 

10 P R E M I O S DB „ 1.000 
30 „ „ 6 0 0 _ _ . 

100 „ „ 200-»»». 
800 „ „ 100 
600 „ 6 0 — » . 

1.000 „ „ 2 5 ^ . , . 
APROXIMACIONES. 

0 Aproximaciones de 7S0 — 
0 i, „ , 500 
B „ „ . » « 250 -

.$ 75.000 

. 25.000 

. 10.000 
. 12.000 
. 10.000 
. 10.000 
- 10.000 
. 20.000 
. 80.000 
. 25.000 
. 25.000 

6.750 
4.500 
2.250 

1.067 Premios, ascendentes á . ^ c . $235.503 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente A 

la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes, se dirigirán las oartaa dando las 

solías ó dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A 
L E S , Oíros de Expreso 6 laa letras de cambio se envia
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $6, 6 más on 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo les aas-
tos por cuenta de la Empresa. L a oorrespcndeuoia so 
dirigirá á 

M . A . D A U P H I N . 
Naeva»Or Ieans , L a . . 

6 bien i RL A . D A U P I U H . 
Washington, D . C. 

Loa giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certifioadas sa dirigirán al 

R E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Nneva-Orleans, La» 

i M C A H Ü I T A 

Cura l a Tos el A s m a 
Y L . A 

T I S I S . 

\p^STE valióse remedio lleva j a ciatraeate 
ÍL Í̂ y siete años de ocupar un lugar pron;:. 
a í n t e ante el público, habiendo principiado si) 
preparación y venta en 11827. E l consumo 
Q.C este popularísimo medicamento nuitCA hs 
üido tan grande como en la actualidad, y esto 
«or si mismo habla a'Umente de Í A maravil
losa eficacia. 

TTo vacilamos en decir que en ningún solo 
«• to hfk dejado de remover las lombrices de 
ambo?, niños 6 adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. - ) 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto i su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido n u m e r o 
sas lalsificaciones y a) comprarse deber í-.-r'.ci i : 
mucho cuidado áe er.r.minai •¡otv-z 
y ver owe ne». 

I B O N DE AZÜFRI 

Antcj ie ütarlo CMÍUCE da Vsitli 

Gura r c u l i c a l m e n t e l a / i ' a f e c c i o n e s d é l a 
f j l e l , h e r m o s e a e> c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gota, 
e i c a t r l z O i hi : t l l a g a s y r o s a d u r o s d o l a 
e p i d e t ^ n i s d i s u e l v e l a c a s p a y e s ' u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Esto remedio externo tan eficaz para las 

orupciones, llagas y cualos de la piel, no tan 
salo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L , C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangro 
y la obstrucción de los.poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

Lo da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquiei 
cosmético. 

L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Instaneo para el Pelo y l a Barba de H i l l 

C. TS. C B I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
NVJSrA. YORK, JE. XJ d« A.. 

De vcuta a l i>or mayor, c n las D r o g u e r í a s 
principales , y a l mvaudeo, en laa B o t i c M vr. 
KeneraL 

por Oulllermin lion odition, 1 tomo $6. Les oométes, ua 
tomo láminas, fólio SS. L a atmósfero, deaoripoioa de los 
fanómouoa de la naturaleza, 1 tomo folios, laminas $7. 
K! arte, tesoro de Inglaterra, las obras maestras en pin
taras y esculturas. 1 tomo fólio oon inmejorables graba 
dos $12. Obras de Piammarion, 6 ts. láminas $7-. S0Q to
mos de obras en inglés A 20 centavos tomo. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 81. «967 4-21 

E S T A B L E C I D O E N I S O l . 

Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer e l pelo en 

laa cabezas calvas, qna eradioa l a t l ñ a y l a 
caapa y qne l imp ia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se ca i 
ga 6 encanezca 6 Invarl&blemento lo pone 
espeso, snave, Instroso y abundante. 

Agua Florida de Barry 
L a Or ig ina l y l a 3£ejor. E l ú n i c o p&rfnm» 

del mnndo qne ha recibido l a aprob&oU.a i l * 
xm Gkiblemo. íU M;tHsnr!* «u ho t»1 ,^^ «i* 

E l A g e n t e D i g e a t i v o m á s P e r f e c t o y E f i c a z q u e s e c o n o c e . 
PEPSINA KBAIi COMPUESTA. 

E s una combinación de laa varias secreciones necesarias para la buena asimilación de loa alimentos. 

M EDIC C •? Cí RTJ J ANO. 
Especialista en bifllia y enfermedades de mujeres. 

Oousultas de 12 á 2. 

Sipeoiales para sefiora^, los .iuéves de doce A tres, 
onŝ rrate esquina á Obrapia, altos. 

Bemedlo positivo para la Dispepsia, 
Indigestión, Dolores de cabeza, Jaquo-
oa, oon atipación, cólera infantum, 1)68-
oomposioioues del estómago y otras 

ogas. 

¡FÓRMULA: empolvoyenezádo:' 
11Azúcar de leche..^n. 40 a. 
'[p̂ r°'"̂  mw 8 " 
i M a i t o a a ^ — . . . . . . . . 6 " 
IDiastaae . , i dra. 
áLdido Uotioo. 6 fl. 

I H i d r o c l ó r i c o . _ . . . S fl. 

DOSIS.—Cada fraseo lleva en BU ts-
pon la medida que hay que tomar llena 
después de cada comida. 

ge vende en laa boticas de Joaé Barra, A. Ooualles y A. Lobé y O* HABAHA.—M. A . Artíg y O.MATUtaAü. 
Piepanfte y » 1* K O T A L CUglMIGAfc CO^Qolmlooi aanuiactuieroa—MCETA>TOHK—S. M, de A . 
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BÜFFON 
Biztorla paítmü í l tomo* oon p»st* e*p»fioI» y muoi»a 
14min»s H 9W)rU de Espafi» por M»rUa». 10 tomoa 
U M l i r i n :3í D-.:-_oTii-.r? encyclcpedlque des Sc.en-
o«9 Medicales p»r Dühambre . 8 tomoa ^rueao» lámluaa 
oon pastal Oí: The animal of SclenCflo Dlsoovery, by 
David et Wailí: la tomoa oon pasU 10* Aaales de la 
Ksal Acaiamla de Olenoias médloa» dd la Habana, < ta. 
maTor con pasta i « : Afio criitiano por Oroisjet, 16 ta , 
baára paata 1SJ: Viales & las 5 partea del Mando, 2 ta. 
o m 800 láminas fl*. Preoloe B.B. De venta Balad n. 28̂  
OM» Ae compra y vasta da libros. Habana. 4960 i-22 

G R A N A L M A C E N D E M U E B L E S 
D E N E M E S I O P E R E Z 

HISTORIA 
de lea voluntarios y da la Insurrección de Cnba: entre 
! a nnmerojos doctunentos y dato* qne ccnüene ee <-n-
oae' tr-an lo* •'guientes: Opiniones diversas acaro» del 
p jrvenlr de las Antillas, Empresas da Narciso Lópes, 
Pjl 'cla de Cuba y Beformaque biao Taoca, Caneas de 
M {n*Tirrecoion de Yara, Proclamas de los Inentrectoa, 
O. M Céspedes, Aznilor», <fc, Villate en Puerto-Príc-
o-pa Fanolcnea del gobierno de la Insorrecoicn. Prime-
roa hechos de armas. Los E . tTnidoi y el gobierno e^pa-
Hol Ata<in«, toma 6 iBoendlo de Bayamo por los ineu-
rractoa, Naevoi hechos de armas. Qaeaada general y 
proclamas del mismo, E l general Dnic«, Alocnc'on de 
Larsasdl . Fnndon en el teatro de VUlanneva. Muerto 
ds Arnngo enPto -Pilnolpe. Comportamiento de loa vo-
lantirios y hechos de armas notables, Palibras del go-
nsral Grant, Opinión v declaraciones del "TImea", A l 
tos diznatarloe de 1» República Cubana, Mantíores pe
ruanos L a frag»U Victoria, Chile, Perú y Méjico reoc-
aoo«n * los Insurrectos como beligerantes, Loe volnn-
t»r!o« y el general Dulce, Desembarco y derrota do una 
«xjedi- lon filibustera. Comportamiento heró'.co de Us 
Stops*, Complicaciones, Modon de Morales Lemns, Opl-
c > en pro y contra de los voluntarles. L a cuestión 
dei '• Vlrginiua ", Pasado, protente y porvenir de los vo-
lunUrioa, i , 2 grandes tomos gruesos, buenos tipos 
y muchea laminas. Costó por suecrlcion 34 peaoa en oro 
y so d i por $7 en Bies. De venta Salud n. 23. L^ros ba
ratos Habujia. Se remite & la Isla mandando su imoor-
tabaíosebreoertifleado. 4í65 6-18 

Artes v O ñ c i v * . 

¡ ¡ANUNCIO!! 
J I ^ G U A H n A G U A II ¡lAQUAÍI 

AioadueHoade fincas rústica», casas, trenea da In
dustria y otros eetablecimlentcs, se ofrece un perito á 
establecer P O Z O S TÜBL'LABKS, al módico precií 
ds dos ornas oro. Dichos poios han dado nn resultado 
8»ti»fictorlo en todos ¡oj países en que se han Instilado 
p v « por-cenores Aeniar Sí. 5121. 4-27 

B B R N A Z A 39 7 41, H A B A N A . 
1 ° ^ l * ^ A S ^ « « V ^ C U B A , c u y o p r i v i l e g i o e s 

- e q u i t a t i v a l l n 5 d e l a é p o c a y l a g r a n e x i s t e n c i a q u e t i e n e a l m a c e n a d a . 
t r a e n 

C n 3 6 8 1 5 - 2 1 M Z 

S© solicita 
na cocinera qua eepa lavar, para una corta f imilla. 

Ca'ie del laqnJaidor número 37 Informarftn. 
5107 4-07 

U « r s í en ^Mtablecimlent^ 6 casa partienlar, sion-
dVért^de^mi l ia de moralid.d. l lene l » ' ^ . ^ ^ ^ 
de «u conducta y profeaion. DarAn ratón Jesús Mail» 
n. 103. 

DHHHA COLOCARísK L'ífA £ÍJ"KEN1' i :^ ,1™^; 
día leche 6 Jecha « n t e r a : ea de buena y abundante 

leohe: informarán Acosta 63. 
51*2 4-27 

MRS. MARY lí ART, 
«^áií ta americana: corte v hioa vettldrs de MBorsa y 
dsLlBAS 6 precio muy módico. Concordia núceeroe 

C, Gt Cliampagne 
AFlSí DOS DE FIASOS. 

O'Kelly 6», antigua cae» Pctit y Habana esmina i 
4971 15-2J 

CABELLO DE AI6EL 
i Ü N P E S O m a m E L P O M O . 

L A M P A R I L L A 1 6 . 
Cn 507 

^ flnaa l'dtimas da U O D O E K 8 «OJiP 
v^rís-lw*'..^ iV'nERICATíA E^tas ravijaa m e a r e 
c»n = -:.-> vkdsrlM. A^ntado-fs enn pledr* njf-tai'ca «if-
p ^ T ' W \t m^cr que se conoce no »sentadores. T i 
j v ; Basa y mebOLu lesltiira» dn Kodgers. E n cnbler-

b'anno v de A L P A C A , un variado surtl^f 
»1--=Ti''s de iodos twr su» pra-ioa barates. Juegos dí 

o» oĥ o-̂ s como pura si BOA á precios fijos, paro 
ba»Tl^iro«. OM:poa. 115. Looeila. Habana. 

Í- T-I 6 20 

SOBIIIOS 

T . A C A T A R A Ñ A . 

G n u 
L o q 

á U I S T A D 471. 
e sombreres do todaa clase*. 

> prñcloa. 
iere so atíeisde. Jíadie ha de salir sir 
. sembrero por poco dinero. 

A > T O I í I O B O A D K I . T A . 
JS-lOA1: 

Be solicita 
i n aTO.Unts ¿e cocina pagindola un pe-in-Bo sueldo y 

5139 *-27 
Capellán 

Sa sollaita uno para el vapor l'once de Lace: infor-

UN M A T R I M O H I O 81! í H I J O S D E S E A Et f -
contrar una morena de edad para cocinar y la lim

pie ta de una habitación. Inforaarán €n Icn aitoa d é l a 
oaaa calle de Teniente Bey n. Sí. 

«978 l-2la 3-a2d 

U ÑA P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A Co
locarse para cocinar: callo de Dragonea n. 16 cuarto 

núm. 4932 4 21 

Se solicita 
un fregador rte plttoe y un limpiador de cubiertos que 
tenean bu-naa referenclaa: informarán Zuluot» n. 11 y 
12 xl Baear. 4961 *-2t 

Se solicita 
una cocinera y criída da insno para una oorta familia 
qu« f engi quien responda por ella. Calle de Mannque 
n. 134 "ii l ie Kelna y Salud. 

me 4-ai 

marsn Oficies n SO. 1.27a 2-27d 

Ü O l . H . 1TA t O l . O C A C l O N D E U t t l A D O D E !UA-
í 5 n o un ióven on oaaa particular, estableülmientn, fon
da ú hotel tiene porsonas í u e abonen por su conducta; 
inform^ríln on la calle del Obispo 76, sitos, á tedea no-

4952 4-21 

SAN D I E G O D E I.OS BAÑOS. 

E l dueño de esto eatableclmlento lo ofrece á ana antiguos favorecedores y al público en general, en la presente 
temporada, con el buen sorvloio ĉ ue tiene acreditado y la mayor modicidad en loa precloa. 

A0lo8b8ereBbv^ Habana se dirijan á loa bafios, este hotel se hace cargo de abonar todos loa 
gaotoa, como son pasaje dol ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carroaga doado esta punto hasta 8an Diego, Ida y 
vuelta laa correspondientea oouaultaay papeletea dol módico y 25 días de oatancia en el referido Hotel, todo por la 
inalgnlfl janto ouma de $85 oro en primera y $60 en seganda. De este modo so evitan loa abuaoa que se eometen 
oon qnlenoa por neoeeldad oonourron 41oa ualioe. _ 

DiriEirae á D. Pedro MurUa, oalie de Zuluete esquina á Apodaos, donde previo pago, se facilitan las corres 
pondleatea papeletea y cuantos informes se deaeon. 4271 lo-oú 

^ • E ^ í l l U l T A ÜNA » J K « 8 R A 1 . L A V A M D K K A 
mea de caballero y de seEora que sea de color y 

traiga buenos informe*: el no sabe su obligación que no 
se. preacnta; áartn ratón Agninr 99. 

C?<A H l i R W O S l S l í I A I I A B í T A t - I O » , 
CJOOD » g u » * una mujer pebre para que en cambio e 
hs-^a la comida n dos pertonaa; pero tiene qus ir a la 
plaia: impcudí ín Angeles 11 almacén de 10 4 r 

SE S O L I C I T A 
una orlada blanca peninsular, que sea carifiosa conloa 
niflea. y para Umpfíeade loa cuartos: ha de traer reco
mendaciones de casa particular. Aooata 21. 

4049 4-21 

E L V A P O R ' M A G A L L A H E S ' 
solicita un señor sacerdote que deaej ocupar la p.aza de 
tal en ficho vawir. Abtrdo del mismo 6 O. Lí'esia, Ba
ratillo n. 4 informarfn. 5'17 3-¿7 

A C O N T A 2 1 . 
Se eoliolte un criado de msnopsnlnaular que sepa bien 

au obligación y traiga buenos iLformoa de casta parti
culares. 4013 4-21 

U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D H S 3 A E N -
contrar cclocaoion para el servicio de un»8eIlorao 

sefiorite, sabe ooaer v peinar & satisfaoclon: tiene parao-
na» que respondan de su conducta Monte 55, L * ^ " » uo 
Cuba, tienda de ropa. 

Se solicita 
un hombro blano para criado d^ mano y portero, que 
tenga husraa rtcomcndacioEos. Domínguez 13, Oen-o. 

49*3 <-21 

4-27 

SE S O L I C I T A A L A .>»OKfc>A J I A N A C O N S Ü E -
g-a qua por lojaBos 1833 4 83 vi^í» en el barrio del 

Pilar, calle ¿e Eilévez, para un saanto que le interesa 
Naptuno 112. BU9 

_ JOfEJÍ P E M l W s r i . A R D E S E A CCLO-
ü carae en casa particular, bien sea da criada de mano 

6 para peinar y coaer; impondrán en Porsoveranola 14. 
4927 *-91 

Be solicita 
una mórajadoTa. una lavandera y un muchacho coxo da 
11 6 H tñoa. T . niente-Key 14. 

EP89 i-?* 

Ü » A S Í A T I C O C O U 1 S E E G S O L I C I T A C O L O -
caolín en eetablesimiento 6 c«a» panicnlar: es muy 

formal y de buena condnota: fonda Villegas 73. 
5C82 <-27 

P A S A J E 9. 
Se aoUcitauna criada de mano y una mmejwlora, ám-

bas que tengan bu?na conducta y presentan recomenda-
olon de las casas donde trabajaron: sueldo $15bülotea 

49'6 * ?-' 

FO N D á : P O R T £ ! M E U S Ü D U E Ñ O Q U E W A R -
cher ft la Paoinsula «e vende una en una de las me

jor ea oailea déla Habana: tl>ne todas las ventajas bus
cas que puedo necesitar una rasa l ar* el ramo, venir á 
verla qna su dueño te arreg'ari v tiene muy bcena ven-
te Obrar 1*29 Informarán. 5fOI 4 ?7 

E-^KA C O L O O A t i S K CN J O V E N P Ü A l K S U ' 
Itrdf! p-ntoro. depEndiente de bodega ó repartidor 

de pan en psnaderia con práctica en el efloio 6 criado do 
mano en cica de enmeroio: tiene p»raon» que alone por 
su conducti: ^formarán Am!xrgnra24. 

6088 4 27̂  
T T N A 8 E S O R A I N G L E S A D E S E A E K C O M T R A R 
*-J colocación en caw» de fjiaiiia respotsbM para rnldar 
uno 6 dos nifija 6 para acoapallar una f .milla i les Ka-
ta3o^-trn:do<:Icqu'sid!)rSl. 60̂ 7 4-27 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 4 12 años para criado de mano y una 
cocinera. Sol 8̂ . 4943 t - l l 

N L I C E N C I A D O D E I . A O D A K D J A C I V I L , "e-
se» encontrar colocación bien sea de sereno, guarda 

candela, portero, repartidor de oorreapondenoia ú otro 
servirlo análogo, tiene peraoaas de reaponsabiiidad qua 
acrediten au cenduote. Consulado 138 Impondrán da 9 á 
11 de la maBana y de 2 á 4 de ¡a tardo. 

4939 1-21 

Se splioitá 
unmucharho peniosular de IT á 14 (•.Bes parn crUdod-
mano, ha de saber su obligación, sueldo $17 y ropa lim
pia: Industria 38 4932 4-21 

UNA S E U O K A D E M E D I A N A E D A D . 
¡lcg&< 

R K C I E N 
igada da 1* Peiíoaula, desea encontrar noa colow»-

clon para el aseo do una cata 6 bien pea p i.ra eo-or: en
tiende de toda clase da •v^tnri: informal án Sun Igneolo 

ri boíel. 4955 4 21 

amaotMttXA DKA CRIABA QCE PKA SABIA 
Ovfuert -para loa quebacerea da eor'a familia, qae 
traiga referencias, se le dan SO petos y ropa "mrlP, ra-
toa Huraña 48. 5C83 4--í 

S E SOLÍCITA 
una orlada de mano q n aspa coser, bien en máqnina y 

jnga baenca Informas. Impondrán loqnldor 27. 
MU 4-27 

I JTjjKlJ-íiJ^ IJcJo ' 
L a *itLjt« dei Perú, quetaaí-i as osa ea P*r'.» 

Viaca y demás grandes Áa-iadra do Curcps te 
• a n e s t r * en la upAterla 

S I . M O D E L O , 
8 « a EA£B«! H. 1. aJ ladodal restaurant B L L B C T É t l 

t i sm. cilando, al i=4« elosaaíe, t¿ mí» de aic«U» «o. 
1»* fr&U.VXSOS. 

I7 i hay en el «rtrsmjero quien s« pienie de bcaa gnste 

« 9 sl^raan fabricando aa B L 3 I O D B L U «os rerdade-
P»Í CAííOrJ?:0.-í. t í c i o a con loglíim* P I B L Dlr 
Y K P *«t ocaso tccU clase da calaado de«de 94-2S c u 

U i - í : S l A N « X « i T i i i a M i J i r y los C A H O L I K O * 
• • j v 

NOTA - K l oalfadá por medida «BM TLS. pccnaTL: iz 
"Tí io y M oo«<ta ha«er r j tíswuu kortc 

4:91 n-ir 

S K S O L I C I T A Í N K K F A K T I D O R F O K I t l A I : 
el sueido corresponderá 4 lo qae merece. Empedrado 
13. depósito da Legta: sn vended fogones eoonónucos 
23 p anchíks. para «uatreilía y trenos de 'avade; otro 

, 10 para hervir y pl»n;har: ch a eiess d* hlo-r > batido 
i varios teman33. Bcrix 4 $1« quiatel: ¡.Imidoii fteams; 

aailfranoéa etc. MSi 4-27 

DE ^ í A CííLOOAK-sK 
cante práütico, para 

CM OOOUKKO B A S -
_ _ el campeó cualquiera clase de 

eetab-ecimicnto: tiene quien reeponaa pr>r su conducta. 
IgiauMaMa eiquica 4 Acesia, fonda. 

5130 

U NA S E Ñ O R A S O L I C I T A A L A S A L M A S C A -
titattvas la protección de darle sn rop» * lavar para 

remediar sus neobsldades, 6 sea hacerae cargo de un ni-
Ouba número 112. 5120 4 27 

SE S O L I C I T A 
una orlada peninsular 6 isleBa p»r* corta familia; que 
tenga bepuos itformes. Qaliano S8 

51f3 W 

Un er<adí> de mano. 
So eoUdto en la calla de Cuba 63, altos, con buenoa In

formes. 0123 4 27 

d s l A C E 

trenzas da cabello de tolos lar-
da'adasy da sortijillas, ta tlsngas 

lto«, creepes ondo'ados. Se h.v-er pa-
« y cabal erra y toda clase de trabajo; 
>ntín»a. triciaíee, t anteones, reauerco! 
conceixlente a! arte 

D E 2 C Ü B R 1 M I E H T 0 
EL S E R R A L L O para tatir el caba'Jo 
, y la tintura de J E R E Z A L I N A del 
1 tetir ínstantinetmente el cabello j 

?4 ilO.-»itilíK í tECIEH L L E G A D O D S E S l ' A -
Ba, desea co;ooarae ea una portería ó oaaa p .rticular 1 

ee da mediara edad: aaba icer, eaoribir, contar y algo de 
gramttioa'atina: timblsu entiende d^ agricultura y os 
apfo par» embarcar con una f.miiia porque no aa marea: 
tiene quien garantice sa hueca oonducte. Dragonea n ú -
maro 26 esquina 4 Aguila daria raion. 

5131 * W 

Agniar ICO, esquina á Obrapía 
S : e s p e n d s p o r r a e y o r y m e a o s 

PELUQUERIA. 

O O R S S S 

J . M O S Q U E R A . 
Cinco formas de corté*, entro ellas 1» 

tan renombrada 
C I N T U R A R E G E N T E . 

Precio tres doblcnes-
O e t U e ca.®X S o l 
4A71 15-13 A b 

0 0 8S 

• de letricM, pozos y aaraldeicv 
ate gratis y reaiba órden»* en lot 
ja v Amargura, bodega: Bemai i 
baña y Los. bodega: Calisadad 
Becroo: sudnoiio « v e Zanja n< 
•uia'.eji Bey. 

5 S7 

E L EXPRESO. 
T E L E E O N O 1039 . 

Qras trea p-sra llmpiesa de letrinaa. potos y eumideroe 
E'^e tren hace la limpieza mis barato que n i n g r u K 

da «u claeo y recibe órdenes au loa uuntos aiguientea 
M -D-e 1 Aguila, ferretería. Compoetela esquina 4 Lsm 
D"1 la v Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo 
IMBÍ Concoñfik y Lealtad, bodega. Manrique y Vlrta 
d-» bodega. Salad n. 1, Sombrerería L a Barata. Belas-

" maloeria. v Soledad esquina 4 Jesús Peregri 
ao Sonde eat* el Trende A. G O Y A . 

5 27 

11 RUBYO SiSTBMa 
? 0 « M C Y B A R A T O S . — Oran tren dele 
n«j8 y ausii 'aros ívn maoho aseo y equidad 
i ̂ fectent» gratis. Eedbe órdenes: café la Vio 
¡3 d^ la Muralla —PanJa y Damaa. Agular 
^o-Obrapía v Habwia.—Genios y Censurado 
v T r>rdes—í?v»ncordla y San Kloolis—Ln» 
. sr.iouni esquina 4 San Joaá, Telefonn 1.225 

4-27 

s i w m PUBLICO. 
de llmoleeade Letrinas, Posos y Sumldsro» 
do c*U9 de Jesu* Peregrino número 70. 
de la situación ten erític-» en que atraviesa 

> ^ determinado rebajar loe precios en los 
al nodo slgoiente: 4 6 reales pipa con 6 poi 
•uenro, y pasando de tras carretas 4 6 reeles 

5 pe-r iM descuento. 
Becfbe órdenee ee las bodagae siguientes: Tejadillo . 

VI- •*e->= Campanario y Concordia. M.'me.irrate y Lam-
pwiL». Cuba y Teniente Kev, Oienfuíjeoe y Gloria 
ItahLs v Acullá.—tías daefioo t.. LÓP̂ K y Compafiía 
^ Í^'. *-35 

Oran trw 

E n vi^t, 

LA IDEA. 

D É P E N ü I t í N T f e D E C A S A D E 
'pré-tin'oe, desea ooomodaisa un ponlnnuls»: ttere 

buprai rrfjrenoiaa: lnfi>nni>rán Mercadere» r 10 4 to
das horas. 4SC0 4_21_ 

L A P E L U Q U E R I A V Si> M B U E í i t H l A L A 
lia Venús, Salud 27, se solicita nn muchacho do 12 

4 14 aüos para sprendii'. de peluquero: en la tclflma se 
necesite una muchacha de color do la mUma edad para 
ayudar fc los qnehaoiría de la casa y las liaras desoru 
padaa ao le ensefisri, cen la oondirion de oalzp.rl». vea 
tirla y no salir 4 la calle. <954 -̂31 

SE D E S E A T O N A R E N A R R E ND A M I E N T O 
una finca de6 4 7 cabíilierísa de tierra Bita»da en 

un punto príxlmo 4 IH Habnna por carietora. Pa?den 
dlrigirf,ept,rMir.almente ó por cal te 4 la callo de Lsga 
ñas exúuina á Lea'tad, botica. 

4t5i 6 20 

Sa ü.i con hiootec» de fíncaa urbana» en e-te capitel 
en ore ó MUetH. al 1 p § , on todai cantldade : de maa 
pormenores, callo ele Dragonea r.úaioio 29, l'ibrloa do 
cigarros - L a Idea," do siete 4 once do la mañana. 

4846 8-18 

Oompras. 
BE L A S O O A I N 77: S E C O M P R A N T O D A C L A r E 

de muebles usados, en e! estado qno se encuentren, 
ropas, prendas do todas clases: temblón ae compr a una 
manguera de 13 4 dli r. y eeis vara», dos cortinas de lona 
ó msdera de dos y medía 4 tres vares do a^obo. r.o olvi 
darse Bslftsroain 77 509' 15-27 41 

S E C O M P R A N [ H U E L E S P A G A N D O L O S M E 
jorque loa demás. SJ venden muy baratos al contado 

y pl»üos y a^ dan en «Iquiler y con dfjeoho 4 la propie
dad. Bernsia 42 muebleiiade Batan' onrt. 

ROt.8 5 27 

A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C 1 S E R O SO-
Uotte colocación: hay quien responda por su oonduc

te. Malc-lanúmero 112 impondr4n. 
5159 «'27 

Se comp-ran libros 
de todos idlora&s «n grandes y p í q i e l i f s partidas, r-6-
todos de música estuches da matomátloas y oirnjia. 
efectos de escritorio y pap 1 viejo en la librería L a Uni
versidad: también so compran dlndolo la ventaja al ven
dedor de poder volver 4 comprar BUS mlimos libros 
ofreolendo un salón reservado para las operaciones. L i 
brería L a Universidad, OBeilly 01, entre Villegas y 
Aguacate. Neta.—8s garatita 4 pagar bien las obras de 
texto y buenas. 5G14 4-26 

B 8 S O L Í C I T A U S A O S a A p A U E C O L O R P A D A 
manejar niñas y anudará la limpien: que teng1» quien 

responda de su conducta. Obrapía esqu'na 4 « uba nú
mero 32. 5116 * 2T 

_ _ A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E . 
_ diana edad para criad4 de mano ó acompafiir 4 uno 
sefiir a, teniendo psraocaa que la recomienden. Neptu-
nc.6. 5031 * 25 

J-^ESEA C O L O i 

Se compran libros 
en pequefiaa y grandes partidas y on cualquier Idioma 

O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
4651 10 14 

«e compran bibliotecas. 
H O U V I T A UMA C»»-lA!>A P A R A L O S 

Oqneia?ere8 de una casa de reca familia qne teaj 
quien abone por su con-lucte, B»rce ona 18. E n la mia-
ma se compra nn mobiliario do alguna familia que de
see ensgpnarioa, y ae alquila ¡a casa del Calabazar Víu-
onlo 1 en $30 btes. al mes. 5̂ 30 

Sialqnllan llbrospara leer á dúmi! 
rato*: Obiapo 135. 4554 

illo y ee venden ba 
20-13 a. 

C O C I N E R A P A R A UKA 
- oórtefimila y una criada de mano que sea csrlfiota 

oonlosnifios durmiendo on el acomodo esta última, 
diadole $17 4 Cfcda una. YiUegfts 1C6. 

5019 425 

0 » s a s de salud. Hoteles 
|_Jl>T¡ 

Se solicita 
una criada blanca ó de color que sopa cocinar sabros o 
p.ira una «j i ta famili*, y que tenga buenas referenolas 
Sin Nicolás 8S entre San Eaf*e'. y San Miguel. 

5023 

V I H T D D E S E S 
-quina 4 Zuluete — E n este magnífica casa encoa 

trarin familias y caballeros habitaciones bien pueatap 
con balconea 4 la calle. Riendo el luzar mis céntrico áe 
la ciudad: piec os módiooe. 6C69 4-25 

L a única casa en toda la Isla de Ouba que puedo ofrecer un surtido oouaplato de 
'es mejoras máquinas del mundo como verán por loe aignlentes preciosi 

L A G R A N A M E R I C A N A $40 B . S I N G E R N. $40 B. Además las magniaoM 
d e R A Y M O N D , D O M E 8 T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
f O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratlBlmas. Máquinas de mano 4»5 
8. Idem derizar á $5. Blquo mfcs baiato vende en la lela de Cuba. 

74, O ' R E I L L Y 74, entre Agiacato y YlUegas.—Se acaban de recibir m»qul 
ñas da poner eláattoos y otraa nuevus para sapatatos.—JOSE G O N Z A L E Z A L ' 
Y A R K Z . 4853 26-18Ab 

O S D 
D E 

EBta conooido y scredlt&do ostableolmiecto, e s t á sblar to a l sarviolo p ú b l i c o t o á o a los 
d ía» desde ÚB ODatn-- de la m ; ñ^r ia ba t t a las t iete de la noche, hora eu que ao oibrra, ad-
v l r t l endoque í e g n u el an l cu lo H dol Reglamento Inter ior , autorizado por el Gobierno, ne 
prohibe b i ñ a r e e inora do lo» í a u q u c p . Blondo « x p u l s i d o do s l l í el que In f l in j a esta dlapo 
ei"lon, jr.deroéo de lea T6oh*rna( lores que cemfiponda por k a perjuicios que ocaa iona r í a » 
c i é ^lto de dicho eatubleolmieuto T^rabif-n so ref o m l « a d a el a r t í c u l o 10 del mlaino, en qu-i 
ae aapli ía á loa Srea b a ñ i s t a s del b a ñ o g m e r a l qae ueea trusa ó cesa oquivalení»1! en ob 
aeqalo al doíscro públ ico . C-i 449 g ) 8A.b 

e g a r o n , J L i e g a r o n 
.OS C F A D E R N O S P E MODA 

D B 

C 597 

AS.VAKEZ É H1NSE, OBISPO NUMERO 133, 
único depósito de las máquinas do S 

Barbería. 
Saniamente barata se vende la barbería San Ignacio 
! 11 al lado de los baRoa E l Aseo, en 1» misma infor

marán. .r>105 4-27 

Se vende en 2 onzas oro un magcífioo caballete d« 
pintor, tiene triple aooion y es el mejor que hay en la 
Habana O'Eeillv 32, depósitode efectos fotegráfiaos. 

5016 i-25 

MAS QUE GANGA.—En $8500 oro ie venden once 
casitas de mampostería y tejas en el barrio del P i 

lar, á media cuadra de la calzada del Monte, que pro
ducen fijamente $276 billetes al mea y en $2.500 otra de 
igual oonstruoolon en el barrio de Colon que produce 
onza v media mensual. Impondrán Neptuno n? 80. 

'5072 5-27 

SI N INTERVENCION DE TERCERA PERSONA 
se vende una casa en la calle de Gervasio entre Salud 

y Reina, de zaguán, dos ventanas y comodidades para 
una numerosa familia. De más pormenores Mercaderes 

11. 5136 *-27 

COMO GANGA SE VENDE UMA BODBGUITA 
por no poderla asistir su duefio: hace una venta de 

contado de máa de treinta pesos, propia para un princi
piante por sor da poco capital. Muralla 67 impondrán. 

5141 4-27 

Se vende 
la casa Esperanta 121, entre Flgnraa y Cármen: en la 
misma impondrán. 5127 6-27 

AVISO. 
Se vende ó ae cambia por caaaa en esta ciudad, la quin

ta denominada "LOB Palacios"; compuesta d« 4J oaballa-
ríaa de inmejorable tierra para toda clase de plantan, 
magnifica casa de mampostería, á un cuarto de ñora de 
esta peblacion, y sita á la entrada de Arroyo Naranjo. 

Para más Informes aoúdaae á Baratillo n. 7 los dias 
háblleo, de 9 de la msüana á 4 de la tarde. 

Í954 16-2 la 15-21dAb 
/~v T /^v Se vende ó ae alquila la gran casa en el 
\ J Ó \ J , Vedado en la caUe 9? eSqulna á las 4 manza
nas 30, donde han vivido los Oarmelitaa, tiene agua, de 
más pormenores informará D Angel Alonao calzada 
del Monte £03 6 en los bafi -s del Pasaje de 9 á 11 y da 2 
á 4 . 6021 4 25 

En $1,000 billetes, 
cada una, librea para al vendedor, se venden dos casitas 
Juntas, una de ellas recien construida y capaces, libres 
da eravámenea, aituadas en la calle de la Soledad entre 
Zanja y San José. Informarán Cuna 2 ó Jesús Mari» 44 

^ 5041 1S-A25 

SE V E N D I ? 1 HA F O N O A Y P O S A D A P O R NO 
ser su dueño del giro, tiene vida prop'a; buen punto 

y se admite un aóclo inteligente, si no lo és, nó. l a ven
ta puede haoorae con coatado y plazos si presta garan
tías: impondrán en la cantina del "Arbol de Guernica' 
Plaza Vieja, E s negocio. 5046 4 25 

E VENDIÍ U S A C A R B O H E R I A E N É L M E J O R 
punto de eata oapital, por tener que maroharfle su 

daefio á la Península, ee d» á prueba: darán pormeno^ 
roa callo de Arambnra 22. 4982 4 22 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A H A B ^ S i 
n? 166, con tros pnertas á la calle, eatá siempre alqui

lada, sus títulos de propiedad y recibos de contribuoio 
nea muy olaros y al día: informarán Aguacate^ 1J2, de 4 
á C. 4937 4-21 

I M P O R T A N T E . 
Por retirarse su duefio d é l o s negocios se venden el 

hotel San Tárlos, en esta ciudad, y el hotel L» Lisa en 
Marlanac: informarán on el primero á todas horas. 

4965 8-21 

OJO Q U E C O N V I E N H . — S E V E N D E L A S O M 
brsrería San Rafael K J . L a Granja, con ef.io»o8 ó sin 

ellos, propia para cualquier clase de eaUbleolmicnto, 
Muralla 62 impondrán. 4897 l-19a 8-20,1 

de un Ingenio Oentral. 
Sa vende el Ingenio Central C A R M E N , ubicado en la 

juriadicoion de Uolon, á 3 kilómetros de Navajas, de 58 
caballerías de tierra, montado con maquinaria para mo
ler 8̂,000 arrobas de rafia diaria». L a maqulnaTia es 
nueva y ae halla en perfoito estado, fanokmando actual
mente; los aparatos de elaborar están montados con to 
do» los adelantos conocidos has ta hoy. 

Da máa poronenorea informará!) San Ignacio núm. 17 
4057 28-21Ab 

E N E L V E D A D O . 
Se vende !a casa caite 5í 

Prado81 darán ranon. 
33, esquin» á la eslíe D 

4825 6-18 

SE V E N D E 
muy barata la cindadela Laaltad n. 2: darán raztn en 
Obrar-ín 14. pelotería E l Ancora. 

<8S! 8-18 

CO M P M A D U R E S . — S E V E S D K 
la< 

UNA C A S A E N 
„ calle de Einpedrado, de alto y bajo da canteríSj 

azotea y teja, en 4 000 peños ore; otra en el barrio de San 
Nloolas, con 10 raras de frente por 50 d« fondo, toda azi-
tea, con aala. comedor y 9 cuartos, libre de gravámen 
eu prfx io de 2,7i'0 pesos oro; otra í n Escobar en 2,?00, 
libre de gravámen, moderna, con sala y doa cuartos: una 
eüqnina en buen punió en 9 000 peses oro; Imponen 
San Ni<!o'4d lúarero 100, de 7 á '1 y de 3 á 0 

4808 8-17 

Ku el barH.> A« OuEd-Jop.. (.o vende una buc-na CEquin 
de altoy baja con eAtVblectraierjto de bodega; gana da 
a'q ilor onzaa oro, está lime de g-»vámin «uyo pxe 
ció OS i«n ft,30n pesce: impentu S-n Nioolás 1(0. 

4811 8-17 

8a vende nn butn café y billar ÍU buen punto y muy 
wedltido por no poderlo asistir ÍU duefio por falta de 

salud: el que imierainformarte tn la calle oe Sities 31 
entre Pato y Sac Nicolás, panadeií», dan raion. 

4760 8-16 
813-28aqr 

CMDADO 
de Seguridad Patente de 

premiadas 

He vende 
la finca E l Rastrio. coroa de Arroyo Narat jo, de cuatro 
oabalíeiiHS y 35corileIoi. ecu c-.»a tozo y apua corrien
te, tu p'^cio módico: ie/•riuiuSn Muralla 115. 

4799 15-17Ab 

con medalla de oro en varias Exposiciones co
mo superiores á todas las conocidas. 

Más de S O O Í O O O caballos en uso en los Estados Unidos y Enropa, 
Más de 125O0O caballos ea nso en esta Isla. 

N i n g ú n haaendado laa ha duaooliado y oaai tcdoB han repetido PUB pedidoo. 
D n r a n t ó l a safra tendrornon u n núenaro de eliaa en d e p ó s i t o en lo« Alinacenea de la 

F á b r i c a y en osra I s l a para que en caso urgente nnodan loa Srea. Hacondados T E N E R 
L A S F U N C I O N A N D O A LOS Q U I N C E O V E I N T E D I A S do haoeraoa el pedido por 
t e légra fo . 

T r a t a r á BH f.Juote y co locac ión 

A, Verastegui, 
S A N I G N A C I O 50 

52 3S 

R A E N V A S A R A Z U C A R . 
3Los hay de varias clases y precios. 

E n la calle de Hiela esquina á Inquisidor. 

Un matrimonio 
solicita uea mujer blinoa 6 ele color ptra el servicio ge-
nersl r lavar en la casa. Lúa ndm. 52. altoe. 

50? i 425 

iFSMBROS. 

á LOS TEMPORIDISTáS. 
K l i H O T B I i t A T - . l S - t , en Marlanao, ofrece para la 

nueva tempérala sus ventilbdas y mEguíflcas h&blta-
olonea, un restaurant bien montado y un masstro culi
nario que no deja nada que desear. 

¿772 28-26M 

Kn la casa de Silnd I.a Pu íí ima Ooncfpsiop, se so-
¡liitan eafermeros Inteligentes. Alejandro Remires 
número B. P.0Í7 *25 

Kn el mejor punto y módico precio se alquilan 2 ca
sas, oon muebles 6 sin ellos por la temporada <J t-or aíio: 
calle de los Bafios esquina á ftnce. 5031 4 25 

Habitaciones amuebladas 
Be alquilan altas y bajas muy ventiladas 4 oabaUerne 
matiimonlcs. BoniEza 60 entre Tenlentc-Bey y M u -

U N A C R I A N D E R A 
a leche putera sollolt» colocación: darán ramn calió del 
MaraBrn. 1, Rfg!». ftn59 *-?5 

SE S W M O í * A Ü S A C R ' A O A ÜK MAJBO « Ü K 
¿en» coier, ruiflar kifioay tenga quien la recomiendo 

ganando 16 pesos billete* y rop» dmpla y qne no tenga 
ínoonverdenteen salir de ¡a Habana de temporada du-
r-nte el veraao Campínario 107. 

5062 4-25 

So alquila una h í m o a a y fresca aooeeorla, propia para 
eRtableeim'ento. depósito ó familia, calle de Luz entre 

Inquisidor y Oficios, casa de Baíioa: en la misma se ven-
don a'gonos muebles. Sl^S *-27 

I C O T A 65 —Se alquila muy barata eata casa, cem-
puostA de sala, comedor, trea cuartos, patio, espa

cios» cocina y aiotea, la llave en la bodega enquiña á 
San Isidro: demfts pormenor*8 véase & su duefio. Mer
caderes 4S, tienda de ropas Paquete Veracruz. 

5097 4-27 

Trabajad)res Se alquila 

A 3 a a . P I P A — 3 P O S 1O0 D E 9 C C K W T O . 
C r a n t ^ n aatiümpieaa de ¡etrinaa. pceoa y sumlde-

roj con mucho «seo-estando el duefio al frente de loe 
teM^oa Itocíbe órienee: bodega esquina de Tejas. Luc 
y JCzido, O^Uauo y Virtudes bodega. Lealtad y Baina, 
£h>¿~fM r Cocaulaíío y sn duefio Saintlago n. 19. 

RAJ*? 4-21 

SB S O M C 1 T A Clí E K C A H G A D O P A B A UNA 
cirdtdeia aae tiene 14 ruar tos v S aeceaorlas, ó se 

a-rieeda en $30 B¡B.- está todo alquilado y gaaa SíO 
H' .b .c i cimero i i darin razón. 

51''̂  4-27 
" P I E S K A C O t . O C A K S S D Í B C E S C O C I N E R O V 
'-'dclcero, con buecoe antecedentes y mejores recc-

" w rtartrnea tiene quien garantice su conducta: Kn las 
Bii«mu casas d nde ha trabajado informarán. Obrapía 
22 d^rán razón á tod.j horas del día. 

4-27 

S E S O L I C I T A 
ta» «Kíaer» qua sepa bien sn obligación, en 
d -J«3- . sMar l4r2 43 

la calle 
4-27 

T ' \ f í t o T t í C T O H A - N E C E S I T O t.N C A R P 1 H -
J^itaro con harramlentae. un portero, doa criadas de 
miro nn oamarsro de hotei, dos nifieras; des criados 
lórtn ís de» cocineros de mediana edad, oon reíerea-
¿A., 5..75 4 27 
TTW A S I A T I C O B U E * C O C I K E R O . A S E A D O T 
U da umejcrable cnrdu:t* desea colocarse en eatabl*-

íento ó cása particui*- callo de Villegas núai».ro 1C5 
4 27 

San Isidro 61. 
ga MMeSct una criada de mino y una buena lavandera. 

5fí« 4-27 
^ t / C l •U».>£»TRO C O C I N E R O Y 

' T v p c e t é t o de oclor, muy conocido por sa habilidad, 
de bueno m duot*, deesa co,i''aclon en la Habana ó en 
el caaioo ó faera. Calle de la Z i s ja Ldinero 129 

Se solicita 
* La partU Matilde Si«aray par» un asunto de interés 
para eil«. ea la calie de Aguásate &. 148 darin^razon. 

8e solicita 
wta bnfiM « ¡ i d a de mano que «ra inteligente en la Um-
¿•' , • . -v»* i :srcra • n a iaíocsra de aa ccuaact». 

.> Oí 5114 J b ! l _ 
I r ^ A s E S n a . * P K s n e s c t A R . « E > E a - . 4 i . c o = -
' í i i-era de EO>I»»« qne corta y ea t i í l» par f)sur;n 

tai tna CM» oe famill" r-rpatabV para trmbJjü; ?e 
ala?'» por tr?e««s d día» E a 1* m saja, r t ' » sefior» cle-

. ,ín«a!a Keomaaa'nd" nsa faml is; to 
«... ZamL UMM qniea rtapoada -TI oocdoota Calle 

Se necesitan para cortar y empacar yerba á 70 oenta--
vrs paca: informarán calzada de la Infanta esquina á 
C^nocrdia da diez á doce y de .'as cinco eu ade'ante. 

B067 P-gS 

Crianderas 
SÍ solicitan en la Beal Casa de Ben(fl<]enola y Mater

nidad pagindo.'as un batn sueldo. 
£038 4-9S 

S E S O L I C I T A 
una modista buena cortadora, de mor».lldHd. Lealtad ea-
qulna ¿ Neptuno 126 MKifl ^25 
T T N A t í K N E R A L . C O C I N E R A P E N I N S U L A R d e -
U sea colocarse en casa particular ó comercio, sabe fu 

obligación informes lo» que quieran. Muralla 66 darán 
rRZon panadería EOiO 4-t5 

SE S O L I C I T A CNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadora, tanto do ropa de se&ora como de caba-

l'ero que doerma eo el acomodo, que sea formal y tenga 
buenos informes, si no es aíi que no se presente-, sue.do 
25 á 30 pesos billet-s, Zalneta 4, entre Animas y Xrooa-
d^ro. 5052 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C u C l S E -
ro y repoetero: tieoe personas que garanticen eu 

conducta.Chacon 23 darán razón. 
6020 4-25 

Criada de mano 
una as sollnita, jóven, éjil, que sea de color y acredite 
haber servida en casas de reepsto v entienda algo de 
cortara, se le pagará buen sueldo. Jesús María 3 junto 
á la Alameda de Paula 5059 4-25 

1» bonita casa Campanario n"? 75 entre San Miguel y 
Neptuno, oou agua. San Miguel 100 impondrán, 

m i 4-27 

SE ALQUILAN 
los magníficos altos de la casa Prado n. 18, compaeatcs 
de repioimlento, sala, gabinete, cuatro cuartos, cocina, 
et 3. Tiene übñsríaa pira g»3 y agua on todas las habi
taciones, piso de mármol, inodoro y nn cuartito para 
baBo eu la aatítea, htsta donde llegiu las oafier-ías.—Se 
da en proporción —Informarán en la casa calle del Con
sulado n. 9, á todas horas. 5112 8-27 

S e u a en arrendamiento una fonda con todot) )• s fttiiea 
para el giro y en b u e n a mar c h a en $15 oro mensuales 

l i b r e de alquiler y contribucionef: e l negocio Be hace 
Antes del día 16 de mayo: vista hace fe: d a r á n razón 
Monte n. 75, tienda L a C á r m e n . 

5080 4-97 

la espaoiSsa osea San Rafael 40 
entro San José y Zanja. 

Be alquila 
Informan Amistad 122 
5070 4 27 

g e alquila la casa calle de Citr faegos 55 acabada 
)de recocstinir, con tres espaciosos cuartos, sala, co

medor y todos los acceeorioB. agua de Vento: en la mis
ma 42 lm( endráru 613* 4-27 

Se alquila la bonita casa Kefaglo 19 á media cuadra del 
pasio del Prado, ron comodidades para ur.a regular 

familia, y agua de Vento, en la b .dega de eu frente oeta 
la llave y en la bodega B&n Joté esquina á Lealtad tra
tarán. 5074 4-27 

colocación de caoiaera, tiene personas que ga
ranticen su conducti. Oficios 82 informarán. 

5018 4 25 

E n $34 oro 

COCINERA 
qua duerma aa el acomodo te solicita Lamparilla 17. 

60C8 1-2»a 3-í5d 

se alquila la casa casa calle de la Habana 212, con sala, 
comedor, 5 cuartos, patio, traspatio y demás comodida
des. L a llave en la bodrga de la esquina 6 informarán 
Mercaderes n. 11 (Compafiía de Seguros) ó bien Mar-
qnez n. 1 Cerro. 6138 4-27 

J S ¿ KBtóKO 
Se solicita uco v.ara gibados y domlrgos y nn apren

diz Obraría esquina á Compoetela. 
4a?4 4-25 

OOJ* J O A Q U Í N P E R E 1 R A L E O O , N A T U R A L 
de San Pelagio da Senra. provincia de Pontevedra y 

Juigado de Lalln. Ayuntsmisato de Eodeiro, desea sa
ber el paradero de eu hermano Pedro Poreira Ledo, que 
hace 22 «Boa se encuentra en e.-ta: el solicitante vive 
calle del Baluarte n. 6, doado se pueden dirigir. 

5C01 4-22 

Una criada 
se solicita para la limpiezade una casa v entretener una 
niña, con su cédula y referencias. San Lázaro la casa 
que está entre el ?44 y 340. 

4981 4-22 

Ü S H O M E R E D E 
cc!c 

l U E O I A N A E D A D D E S E A 
_ colocarse de encargado de un solar para el cobro de 

los inqullincs y compneioicnts de aibifii erí» oon un cor
to sueldo ó criado de mano para casa particular tioce 
buenas reccmendacione«. informarán San Igra do 10, 
bodega. 5000 4 -22 

C R I A N D E R A S . 
E n la P.sal Casa deBenefijencia y Maternidad ee so

licitan que sean de color: dándoles un buen sueldo. 
4991 4 22 

U n C U C Í N E R O Y R E P O S T E R O P E N 1 N S Ü C A R 
desea colocaree en casa p a r t W a r 6 eu e»tab!eci-

m ento en la capital ó en el campo: Virtndea esquina á 
Ooosulado bodega darán razón. 4985 4 22 

U N D E P E S D I E B T E D E F « R > I A C I A CON 10 
afioa de oontlnnapráotioa, referencias de las prin

cipales casw do esta capital y personas qne le garanti
cen solicita destino, preflrióadolo como encargado en el 
caoipo: informan botica de la plaza del Vapor per Relia 
caaill» i>. 17. «9*7 4e22 

Se soíi-. lta 
una criada americana que sea co»tnt*ra y q^e tenga 
b ler.aa recomendflcnes: callo de K-varrete »,° 5, Ma-
rianno. *S70 8 22 

S E S O L I C I T A N 
envoívedores que sean clí.a'T^roe, Teniente-Bev 59: B« 
dan fondo» á la o«üle. 4972 4-2? 

Se alquilan las casas San Isidro 27 y Aooata c. 40. L a 
primera tiene cuatro cuartos: la llave en la bodega 

esquina á Damas, la ssgunda tiene trea, la llave en la 
bodega, esquina á Habana, ámbas can agua, os-üerías y 
demás: son muy secas y alegres. Solo tratarán de su 
ajuste San Joeé 47. 6126 4 27 

Casa de baños, Cuba 45, 
hay cuartos de alquiler espaciosos, frescos, desdeñe 
doblón haíta dos, en la misma ce sollcica nn aprendiz 
adelantado de barbero. 6102 4 27 

Léase todo: se alquila la casa San Lázaro 324 en 32 pe
sos billetes y se alquila, vende ó se cambia por una 

casa en esta dudad la pre jicsa quinta Vista Alegro en 
Arroyo Naranjo oon sus muebles: para tratar ambos 
asuntos Salad JC. á todas horas. 6101 4-37 

En la casa situada Mercaderes esquina á la Cortina de 
Valdéa recientemente recorrida, se alquila un loiial 

que da frente al mar, propio para establecimiento, tam
bién unos entresuelos. £ u la misma impondrán á todas 
horas 5on 6-27 
«Jo alquilan: en $32B<B la oaaa, Acosta n. 2; tiene sala, 
OOB coarto, cocina, pozo, etc.; y en $45 oro la de Ve-
lasco 17, entre Habana y Compostela, con sala, comedor, 
4 cuartos, cocina, agua, etc.: en las bodegas inmediatas 
están las llaves é informan Cuba 1(3. 

5071 4-27 

Se alquila on precio móalco la hermosa y fresca casa 
calle de San Miguel n. Vi\ entre Campanario y Leal

tad con teda clase de comoordades para una familia de 
gasto, solada toda de mármol y un magnífico cuarto de 
oa&o: en el número 80 está la llave é impondrán Consu
lado 62 en tr* K-if agio y Genios. 

6C56 <-2S 

/ V T « C ^ T J X T . A 3Xr 
hermosas y bien ventiladas habitaciones, con ó sin asis
tencia, á familias ó caballeros solos. Obrapía 42 

5053 4-25 

ARREMIEMO DE iGEMO. 
Se arrienda el Ingenio Nuestra Señora del Bosario (a) 

Laguna de Palos, «itnado en el Limonar, Jurlsdiuoion 
deMatáuzas, compuesto de<5 caballerías do tierra, oon 
sos máquinas y aperos de labranza y su boyada com-
paentHde 123 animales. Se oirán proposiciones de 12 á 
i del día5 de Mayo próximo venidero en la oalie de los 
üfldos n. 3ü, estudio del Ldo, Párraga. ¿011 10-25 

ó 
ralis. 60fi6 4 95 

Limpanlla 03, antiguo hotel Unlcn: ee alquilan hab.-
taolones en el entresuelo y piluAlpal con balcones á 

la caUe muy frr.83»Dy amuebladas á 18, 20 y 25 r-esoe 
biilotec: otras con susloa de mármol « m vluta 4 la plar-
za del Cristo: en 17 poses oro ge águi la el zagu-.n 

50C4 4-75 

Voduuo: ne alquila por ano ó temporada una enea muy 
fresca, calzada n. 35, pira doa fa^iilus 6 cf-sa de llUs 

huéfpedo's, car 20 cuartos, doble servidumbre, gran al-
gibe, dos patita, etc. L a llave en la bodega de la esquina 
impondrán Cuirtelea número 4. 

.'038 5-25 

Se alquilan 
dos habitaciones altas, gr^mles y bien ventiladas en 
ponfo céntrico y car.a dñecute á caballeros tolua. O Rci-
U? f6 altoe. K02'? 4 25 

OJO. 
Para oua'qular olaio de establecimiento so alquila en 

U tercera parto de eu valoría brnlta oas» Gauano 55. 
No hab1en «biolnUmíínte oca nadie uino con el duiua 
MeroRderos 23 Garr b a v 0 ? ^54 4 2̂  

8 S A L Q D I L á N 
Aguacate 84 eapaoloeas y vóntiladas habitao'ones en
trada á todas hora"; también unn cocina propia para 
persona que especulo «n «•! sor 7ki i do cernida pndion 
do contar con loa qne habitan la cusa. 50t8 4-2& 

Se alquila 
la casa de alto y hf jo, Manrique 23, propia para corta 
familia por ser chic». L a llave está en la bodegi del la
do. Impondrán Aciistad 81. £006 4-21 

Temporada - Santiago da lae V f gas 
Se alquila una hermosa casa con al gibe en el centro de 

la poblanion: impondrán on la misma ciudad Amargara 
número 20. 46):8 7-15 

Se alqnün la oasa Virtndos55 ea $(0 ero, con fiador 6 
dos moisés en fondo; tiene sala oon sirolcs de mármol, 

tres cuartea b )̂08 seguidos, dos altoa y nn gran salón, 
oon inodoro, llavin y paja de agua: la llave en ol 57 ó 
impondrán San Miguel número 32. 

4984 4-22 

Se alquila 
la casa calle de la Habana n? esquina á San Juan de 
Dios. L a llave esta en la casa do enfrente n. 57 6 infor
marán en Gaanabaoca callo Real n. 60 de laa 5 de la tar
de en adelante. 4998 8-2" 

Se alquilan 
juntos ó separados doa cuartos altos á oaballeroa sóloa 
6 matrimonios sin nifioa, Ancha del Norte 235. 

4992 6-22 

Habitaciones 
altas y bajas, frescas y ventiladas, cerca de los teatros 
Sropiaa para hombres solos ó matrimonio sin hijos, calle 

eO'Rellly 96. C 612 

Para eatableclmlento, ee alquilan muy baratos los ba
jos de las casas calle de San Nicolás n. 195 y li-7, 

frente á la iglesia, en el alto: n. 195 está la llave y en la 
calzada de San Lázaro 94 impondrán. 

<9CS 10-21 

Se alquilan lo» eapadoBoa eltoa, con agua, gas, ooolna, 
excusadoa y lavaderos: hfcy departamentue para matri
monios oou baiooa 6 la caíle y habitaoionea para hom
bres solea. «928 8-21 

Se alquila el local de la cajaO'Beilly 87 con armatoatea 
y vidriera: también ae alquila el local San Ignacio <9 

darán razón en los altos, de entrambos 
49S8 4 21 

g e alquila en f45 blllotea la casa ni 1114 de la calle de 
J8aanJoaé,"entreG6rva3lo y Belaaooain, con sala, co

medor y dos cnartos de mampostería y a20tea, la llave 
en la bodega de la esquina de Gervasio, é impondrán 
Concordia esquina A Escobar, almacén de víverea de A. 
Ouanda. 4544 4-21 

S E A L a U I L A 
en Marlanao la hormoaa casa San Celestino 5, oon buena 
asna y comodidadea para doa familias. 

4933 4-21 
Ci« alquilan jantoa 6 separados loo bajos de la casa calle 
Odo la Habana n. 149, cempuostos de sala, maguan, 
butn patio, cuatro hermosea cuartos, llave do «gua, 
azotea. «Igiba y caballeriza. So da bar ato; al lado, 147 im
pondrán 4958 4-21 

Para una eeOora üe edad ó un caballero ae alquila una 
hermosa y froaoa habitación y puede comer conloa 

dueños de la ralama que es un matrimonio y tres hijos, 
so ha™ por estar aoompaBado. Empedrado 83, Inmedia
to á la nlsza de San Juan de Dio». 

4920 8-20 

Carmelo.—Se alquila una casa, caUe 18 esquina á 11, 
próximo al paradero dal Iferrooarril Urbano, com

puesta de sala, oomii'kjr. cinco cuartea, despensa, ooolna 
eto.. oon BU portal cetildo y cerrado de persianas; pozo 
oon buena agua, gran jardín: impondrán en la misma. 
Nota—Su preciots módico. 48̂ 5 8-18 

¡¡Aiquileresll 
E n 28 pesos oro se alqalla la oasa Sitios 86, oon sala, 

comedor y 8 cuartos, pezo. E n 33 pesos oro la casa Ha
bana n. 0 de azotea y agua de Vento, con aala, baen co
medor y 3 onartos. E a XO pesos oro la casa Animas 138, 
de azoten, con sala, comedor y 4 cuartos. E n 20 pesca 
oróla oasa Agalla 86, entre Concordia y Neptuno, oon 
Rila, comedor v 2 cuartos. Sn 2J onzas oro la oaaa A n 
cha del Norte 198, con agua y azotea, sala, comedor y 6 
ou&rtoa. Para máa pormenores San Nicolás n. 100, de 7 
á 11 y de 3 á 6. 4808 8-17 

en San Ignacio 50 cuartos grandee y pequefios á precies 
baratos. 4813 8-17 

C E I S T I N A 345 
frente á la Q dnta de! Eoy ao alquila ea tros centenes 
oro. ron fiador ó dos rntHea uu fondo. Cal íala de Jeaus 
d-JI M:into n83. 4i'.77 10 20 

8 E A L Q U I L A 
un h<:rreoao aloi*oen en ojea de nito Indep-ndiente y oa-
p.*j T''r¿ doa mil torcioa ao da barato Gervasio 144 y en 
el 146 infjiinaiáa. 4780 8-17 

O ^ X J cy~X3.x± ssjajSFS.. 
So alquila la casa, calle do Espaia, en ella ae enouen 

tpau los ealudab es bafios conocidos por de Vento, se 
da sumaríente bar-ata tomándola por año, impondrá cal' 
zadi» ¿a 8. L&zaro 226. 4801 8-17 

JESUS D E L M O N T E . 
S ^ alquila una hermoi-a casa oon grandes comodida

des, calle de Madrid eoquina 6 la del Marqués de la 
Tor.e n. 47, á una cuadra de la v a'zada, tomándola por 
aliD ao da sumamente barata, impondrán Calzada deS 
L'ZSTO2?5. 4802 8-17 

Cuba 66-
Sa felqnilan propias para escritorios doa hermosas ha

bitaoionea de esquina, on los entreeneloa, y en loa altos 
dea habitaoionea Junta» á matrimonio ó persona respe
table: fon toda aalítenola. 4816 8-17 

So alquila 
en oaaa particular nn hermoso cuarto á un matrimonio 
de edad y ein hijos 6 á una sefiora cola, también de 
edud. Ancha del Norte número 21. 

4752 8-16 

Se aiqmla la casa n. 78 de la calle de Paula, consta de 
sala da mármol, comedor, cuatro cuartos bsicsy dos 

altos, auna de Vento y demás comodidades: Informarán 
de ella Empedrado 28, botica: la llave está en Bayona 21 
al doblar la calle. 4695 10-15 

Se alquila 
un pieo alto. Amargura número 4 papelería L a Cruz 
Verde informarán. 4620 15-14 

f .^u Puentes Grandea y a doa cuadras del paradero do 
lila Ceiba ae alquila la caaa del Procurador Castro, 

oon comodidades para larga familia: en dicho paradero 
está la llave é Impondrán Galiano 19. 

4583 15-13Ab 

E l día 25 eu un cocho que se tomó en la calle de la 
Muralla al Muallo de Cacallería. se quedó olvidado un 
maletín, conteniendo objeto* do tooador y costura entre 
los que hay un dedal do oro qua por ser recuerdo de fa
milia se aprecia mucho. A 1» persona que lo entregue 
en la calzada do San Lázaro 298 ó en la de Galiano 96, 
e>qaina á S. José, ae gratifloará con máa del verdadero 
valor do lo que contiene, además de quedar aumamen 
te aeradsoido el interesado. 6090 4-27 
CJÍÍ « A E X T R A V I A D O C « A P B K R J T A N K t i R A 
kJchiquita, ratonera: entiende por Marquesa: la perso
na qae la tenga en au poder puedo devolverla en la cali" 
de YillegHs n. 76, donde ae gratificará. 

6003 4-22 

PE R D I U A l A Y E R L U N E M P O R L A T A R O E 
al desocupar un cocho de alquiler en Tacón, se dej 

ron olvidados unos gemelos de teatro dentro de au es 
tuche. Sí ei coohero qulern devolverlos á BU duefio que 
vive San Nicolás 89, será gratificado. L a misma súplica 
sehaceá la persona que hav'a poJido encontrarlo* ai to 
mar el cooo». 4928 4-21 

Bl t U E G A E Ü E L CA.MPO.—POR T E N E R Q U E 
dedioarKe sudueüoá otros negocios se vende una en 

la calle Real n 28 do San Fo ipo. Está b'en situada ¡ 
ooavi«noácaalqalernp:raona e-jonómloa, ó principian 
te. Dirigirse almlsiuuustabl¿cimiento. 

6070 8-27 

INSTRUMENTOS 
barttoa. Se venden vatios de cirujía entre ellos hay cu
chi; has, sierras, lancetas, oípeculetm, sondas, instru
mentos para la punción, para el trépano, &, SÍ. Salud 23, 
Ubrería. 4989 4 22 
GAN4JA: P O R R O N E C E S I T A R S E S E V E N D E N 

una máquina Sin eer reformada diee pesos, otra de 
Ellas, en ídem; otra Favorita de ala y dos gavetas quin
ce pesos; otra de Singer más moderna, en ídem, todo en 
billetes y todas en perfecto eaUdo de servir y á prueba. 
Pueden vert e á todas horas 8»n NicoUa 116. 

4979 4-22 

(- 1 U A N B A Z A R D E B E L E N . M D B B L A J B S -
*"extra y do todas clases baratíeimoa, Mllas y colum

pios Viena, escaparates surtidos, tocadores lavabos y 
peinadores: la casa de muebles buenos y baratea, Acos
ta 79, entre Compoate'a y Picota. 

4976 4-22 

AM I S T A D 13* - S E V E N D E N L O S M U E B L E S 
necesarios pf ra amueblar una oasa con más 6 mé-

noa lujo, muy baratos: hay buenos peinadores, escapa
rates, camas, un buen ainfunier francés, pedestales y 
artíouloa muy módlccs en precio. 

4983 4-22 

Comestibles y bebidas 
AVISO. 

Lea abajo firmados fabricantes de aguas mlaeralet han 
convenido á causa de los malos resultados obta&laoa 
hasta ahora con sus fábricas, de fijar desde el 1? d* Mayo 
los tigalentes precios: . , «« u « 

1 docena sifones agua do Selíz $ »¡B-
1 cala de Gaseosa..-. 90 
1 cilindro Agua de S j d a . . . 6-00 

Lo que se publica para general oocoaimlento.—Habana 
24 de Abril de 18S6.—Várela y Rodríguez, " L a Habane
ra' , 9 Cuarteles.—Martin del Elo, "Aguila Montafiesa". 
637 Belasooain.—Grupe &. Gudeman, •'ElProgreao", » 
Arsenal. 5029 10-24a 10-261 

ARDUA 
rao, V I N , TOE, WEIJI. 

L E A N CON D E T E N C I O N . 
Sigue rematando con un 30 por ciento más barato que 

los demás en Eeina n. 2, frente á la Audiencia: doa luo-
eoa de sala escultadoa á $100 y 130B.; otro á lo Luis X V I 
barato; camas de medallón finas á $40, 60 y 60 B; lavabos 
y pcinadores á Í17, 27. 32 y 55 B; mecí dores de Viena 
nuevos que valen á $Í0 yo doy en 30, de costara on $i0; 
silla» de Viena á $40 y nuevas á 61; 1 escritorio de me da, 
propio para eatableoimiento. otro particular, fiar; 2 car
petas unerloanaa; un esospatate para arreos 5; esca
parates de espejos da una y dos puertas, baretor; un bo
nito pianino francés, buena forma, y un pisno de Erard 
barato?; 2 máquinas de Singer; espejos á precios de cris-
ta'ea, hay de 3 varas; una cocuyerade crista!; mamparas, 
cortina?, alfombras y demáa mneblca: nada ce cobra por 
dar un paaeo en este hermoso Balón. 

4966 4-21 

PO R A U S E N T A R S E S U B U E S O S E V E N D E N 
todoa loa muebles, hay de todas clases y se dan muy 

barates, "ompoatela 341, entre Luz y Acosta. 
4946 4-21 

Excusados finos y ordina-
rlos, mueble necesario para 
este país v á les precios de 
fábrica. Se hallan montados 

oon uso de agua para aatisfacclon del comprador en 
4616 A M I S T A D 75 Y 77 . 10-14 

n o 

10 

SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E V A P O R D E 
ano y medio á dos caballea de fuerza, propia para 

mover cualquier aparato ó elevar agua, para lo cual 
tiene todaa ana conexiones. Costó 19 onzaa y se da en 8 
por no necesitarla. Compostela 117 Impondrán. 

rtm 4-25 
"JJN M O T O R D E . O T T O (•nrlgo) M A Q U I N A D E 

_ gas oon cilindro de 41 per 9 pulgada»; ee vende m u y 
barato » ea buen estado Puede verse fonoiOTsando Pa
seo de Tacón n. 211. 

4734 8-17 

IOS SBES. PASUflüA Y RECAIT, 
dncñoa de la fundición C U B A I N D U S T R I A L , en Jo-
vellanos, venden una m á q u i n a de moler cañe, cota} U-ta 
y buena, con caldera de .! 6 p i é s por 5 de diimetro, ti do 
eaperlor: dlrisirse & ¿lenca señores los quola nec^Biten. 

4977 10 22 

Se vende 
un eje de trasmialon, 4 pedf»8talej y 10 poleas de varios 
lamaBos: todo junto. San Nicolás 85 A, entra Zanja y 
Dragones. 4834 8 20 

Muchos son loa anuncios pomposos y majestuosos que 
con respecto á vinos se eatán publicando ea loe períé-
diocs de la localidad, y nosotros, sin emplear mágioas 
ponderaciones qne tiendan á haoer ver que lo .MALO 
ea B U E N O , dirémoa sencillamente Q U E NO H A T 
Vl f íO D E M E S A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A C O M P E T I R K N C A L I D A D j P R B -
P A R A C I O N Y P R E C I O C O H B L A C R E D I T A D O 

EUGENIO DS LA PEDRAJA. 
Este vino es puro; lo garantizamos hoy, mafiana A 

eiompre. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la adud; es precisamente 

E l rao m MODA 
p a r a l a I s l a d a C u b a , p a r a q a i e n a a 
s a b e r , o p r e c i a r e l l e ^ í t i r a o z n m o d e 
n v a . 

Este vico de mesa sustituye oon notable ventaja A 
los vino* franceses Uamadoa de BARRICA, (algunoa 
délos 
otro i 
conocedoras ó Inteligentes 
n- :„t.ir, r&zo&ea. 

L o d e t a l l a r a o a p o r c u a r t e r o l a s y 
a r r a f o u e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 

O f i c i o s n . l O . Depósito permanente, 
EL Y CP. 

7g-aio 

M i s c e l á n e a . 

Droguería Y Perfumería 
J A R A B E V E G E T A L t L E M A D E VACA 

T>3íL 

L a tos por fuerte v crónica que sea ee alivia siempre y 
secura con ente jarabe. A l tomar las primeras cuchara
das ae siente y a un gran alivio. El.pecho y la garganta 
ea auavizsn, la espectoraoion ae producá con gran facili
dad y loa accesos de tos van calmando notablemente, son 
tan rápidos y seguros loa efectoa de eatejarabe, qua oaal 
siempre deeapareoe la tos ántes de terminar el primer 
frasco. 

Depóaitca: Drogueríaa de Sarrá—do Lobé—Botica 'La 
Reina" y demás íarmácias acreditadas dd la Isla. 

Cn 411 4-7 

SANTA 
B I C U 6 8 — H A B I N A , 

BD k N t f E O O C i a : UN 3 . 0 0 Ü P E S í í * O K « 
vendo un potrero oom^u^tto de 24 oaballeríae de tio-

ta, libra de todo gravámen, oon bnanoa pastos, aguada 
ccr.-Iíi'>io v cercado: imponen San Nicolás 100, de 7 á 11 
y d e S á C . «800 8-17 

¡ A T E N C I O N I 
Sa venden varias casitas onyoa precios aon de 1,000, 

1,500—2,000—3,0CO pesos oro en buenos puntos y BUS t í 
tulos «1 corriente: Inforearán de 7 á 11 y da 3 á 6, San 
Nicolás 100. 4810 8-17 
Í¿K V l 'NüK E N P K . R C I O O E 81,500 ifRO, L l -
C?bro8 para el vendedor, la cladadeia Aguila núm. 288; 
ocmiraeí'ta de 12 cuartos y una aoopsorta, que produce 
$̂ 0 bllletos mensuales, y ea euacptlble de producir máa 
id ru'.ler r oa'poniéndola: terreno propio y s n gravámen: 
luformHrán Muralla 22, platería E l Dedal do Oro. 

4743 '5 16Ab 

U NA CA(*A»K V K N O E E h l^A CAi .ZAlUA D E L 
Monte, da mampostorí», arott-a y tojas, gana buen 

alquiler y seguro por tener eatableoimiento, en el oreólo 
df>4.0f0 josoa oro: para más pormenores San Nicolás 
ndmero 100. 4807 8-17 

SE V E N D E N 
tres casas eu $10 000 oro, reroa del parque de Isabel I I , 
on intramuros: su duaño O'Keiliy núm. 82. 

4541 15-13 Ab. 

S E V E N D E 
un potrero cercado y sil nado en el tórmluo municipal de 
Bainoa, compuesto do 2SicabAl!on68 de tiírr», buenas, 
algo acoideatada?, dedicadas hoy al cultivo de elembraa 
de maíz y víanla»; poseo abundantes aguadas, buona 
repreea y magnífloo palmar en catado da preduedon: 
Impondrán para máa pormenores en ia calle do la H a 
bana 75. 4456 15-10 

EABMACIA 
S A N T A A N A . 
"Lao/MíAYfiutéj 

1 

- HABANA, 
Es'falsificad oWo 

prcparado3iue W llmíe 
"esta" rnartrf. ' ^ 

£1 due&o da dicha farmacia, 
coa el fio de garantisar iae es-
peoialidadea d* su casa ha soli
citado y obtenido U'.nlo de tiro-
piedad" da laa traross ó ttiqns-
taa, métodos y envolturas y da 
los envases de dichts especia
lidades y hará neo del derecho 
que la ley le concede contra los 
imíttdorvs ó frilsificadorea. 

Además el público rechaiará 
tedo predneto especial qne no 
lleve If. a ljunta marca de fábri
ca propiedad de la botica 

U l f A AIA 
RIOLA NÜM. 68. 

5C52 8-75 

A L B A R D A 
Se vende una enteramente nueva con su freno, re

tranca y grupera y todo el herrage de plata fina yde 
mucho guato.impondrán Cerro 611. 6065 4-25 

Anuncios extranjeros. 

SOLITARIA 
Cora em 3 honu oom o» 

G H - O B X T t . O a 
de SECRETAN 

Ifenuteiti*), luíanlo »« i><4iUa 
Unico remedioInftllirel, m»f-

ifensiro fácil de tomsr e de di-
'^erir, empreñado com um sac-| 

| cesso ««üílante no» hospitaes de París, 
NOo ha possibiliriadc efinsticcesso. Os Glóbulos 

da Secretan expellem igualmente todos os vermea 
sem excep í io exisl«nt«s quer nos homeni qner no* 
animaes domésticos. [La'mbrigas, Ascíriden, Trlcoet-
pítales, efe.) 

NOTA. — ExUtem outros productos aímeí-l 
hantes que convem écitar com o maior cuidado. \ 
Deposito central: SECRETA», pharmacentico em Pari». 

DEpósrTARIOS EM la Habana : 
J O S É - X J O B É r O» 

S EM T0OAS AS PHARMACIAS IláPORTANTXS. 

— H 

O 

O 
r ^ 

2 Medallas de Oro, París 1878 
D i p l o m a de H o n o r , A m s t e r d a m 1883 

N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E O R O T 

quf, desde la 1* destilación, da toen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, »te. 

X V E J ' A S P E R F E C C I O N E S 
á les ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 

envian franqueadas las instrucciones con lot precio» 

' V I i m i E N Í C C i S para el TOMBOS, h U l í y para AFEITARSE 
(Estos i a b i n t s fÁ0 (Mcl la id g s r í u m a d c s , 

los mas íSiio-j conocidas, sen soberanos contra las AJeccionea 
del cüt i s y l a s F i c z ü i i r a s 
. T ^ o í r s . • a ^ r o o Q ' C j r x ^ o s . 

Oponlóndoso a la acción ao ios Miasmas y de ¡os Microbios del aire 
y tío <as aaUas, os r e c e t a n para preservar (¡o las enfermedades 

onlefiiosas y epidémica^ 
U B f í / T O E X P L I C A T I V O 

E x í j a s e l a M a r c i fie F á b r i c a A.* S t O S i ü . l l S J . 
st HALLAN im V^NIA tN i L A S naF.i.AS uiincvERiAS, HOTICAS v PKUFUIIRMAS 
A » J O U B E Í V T - Sucesr, Farmacéutico ü e 1 ^ ciase 

8, R u é des L o m b a r d a , P A R I S . 

2° M E D I C I N A I S ? , m h de BABB8SS pan ios " 

£ EL 

SE V E N D E 
unmngnlfloo caballo otiollo, muy buen caminador y sin 
reeabios, moro do concha. San Ignacio 69. 

5053 4 25 

Se vende 
un oaballn de tiro v ment í, buen oaminader. 
Naranjo 66. 5035 

Arroyo 
4-25 

F I E B R E 

Sa venden ou»tro caf liorroj praclosos y muy fino?, & 
10$ billetes cada uno: Eaoobar 88, ca8i esquina & Nap-
tuno. 1041 * 2? 

OJ Ü A T A G s t f t í A . - KN VVAViLO O R Z A S O R O 
so vende un cabillo moro, de seis y media cuaitas, 

de marcha, con montura mejicana y habioa de montar, 
propio para un niño ó trabajo diario, pues es muy man
so y ae rcslstenoia. Pasde verse y tratar de su ajuste 
á todas horas Luz 42. 4986 4-22 

Se vende 
noa pareja de muías de 4 años de edad, maestras de 
tiro, pmplas para un faetón 6 carro de cigarros. Ir for 
marán Bolascoain 25. 4990 * 22 

@£3 V E M B E 
una cachorrlta de Terranova, una chiva criandera, una 
periquera chica y una laul» para aparejar palomas todo 
mu v barato en Reina 92 4993 4 ?2 

SE V K N D E U W A P A K K J 1 T A UK P B K K O S , raía 
inglesa, muy bonitos y manso» y doce pares de palo 

mas á nn peso billews cada par: Informan Aguacatera 
de 4 á 6. 4936 4 21 

U IS V I S . A - V i s D E U « F U E LlbE P a O f l U P A K A 
nsarso con un caballo, otro prcplo para pareja, nn 

magiilfloo laudan muy barato, una duquesa, dos victo-
lias, otra 4 propósito para el campo un elegante coupé 
Olarensda 4 asientos, otro máa pequeño y un f-etcn 
P/ínoip« Alberto, nuevo. Todos estos carruajes ee 
vendan baratos 6 oe cambian por otros: también noa ha-
oímoa cargo de todos 1*8 trabaioa qne abraza ol nmo & 
precios eamaniBnte módiuoa. Salad 17. 

5067 5- 25 

G A N G A 
Se vende una duquesa de medio uao con tres magiiífl-

ooa caballos de alquiler, puede verse todoa los días de 11 
ft 1 de la tarde y tratarin de au í jaste Cárlos I ' I núme
ro ü fonda. 4973 8 -22 

G a n g a 
Sa venden dos mllores en buen estajo y se dan bara

tea por necesitar el local qae ooupan. Apodaos esquina 
& Ciecfaegoa. 4768 8-16 

SE VKNÜE V U H E R M O S O KÍOSK.O CON 32 
urlstales. de muy poco uso, en mueba proporción y ae 

desea comprar una nevera en buen estado. Impondrán 
en I» 2? Viña, Neptuno esquina á Campanario. 

6073 5-27 

SE V E N D E N M U Y B A K A T U S , T A B I Q U E S D E 
división, hermosas lámparas, una pizarra propia para 

un colegio 6 familia particular y aígnnoa muebles. De 
ocho á doce de la mañana, en los entresuelos de la Quiu-
t» Avenida, donde estón guardados. 

5111 4-27 

AT E N C I O N . UNA H E R M O S A C A M A D E J I A -
trlmonio cou vistosos adornos en $15 billetes; una id. 

muy bonita de bronce forma lanz« en $45; id. una media 
camera on $30; una camlta de niño $18; un» Billa girato
ria escritorio $8: en la misma ae doran y florean camas. 
Marced 75. 6124 4-27 

SIS VENDEN 
en buena proporción muebles y enseres de una 
particular. Amistad 101 altos. 

5085 4-27 

SE V E N D E N 
dos mesas coa sus bancos, todo nuevo, propio para fon
das por no necesitarlas au dueño: infonnarén Jeaus del 
Monte 1C9. 5082 4-27 

EN B C E N A P R O P O R C I O N S E V E N D E N L,OS 
muebles de lujo, espejea, cuadros, Umpsrai de oria-

tal y demás enseres de una oasa particular. Todo casi 
nuevo y de última moda. Informaran todos los días de 
trabajo de 1 á 4 de la tarda en Industria n. 80, entre 
Virtndea y Animas. 6060 4 25 

FIANINO. 
Se vendo uno casi nuevo y se da muy barato: calzada 

de San Lázaro V82. 5658 4 25 

CONSULADO 96. 
Se realizan muebles muy baratos procedentes de em 

peño, y se compran pagándolos bien y se avisa á los 
que tengan empeñas vencidos pasen á resoatarloa ó 
prorrogarlos en todo el presente mea. 

Hibana 24 de abril de IBgO —Lópsz 5043 6-25 
I I N E L E G A N T E M O S T R A D O R CON S U L,I^A 
U ve para agua una cantina á la americana, mesas de 

mármol y pié de hierro, bebidas de todas clases y todos 
los utonsilios necesarios para un café, todo ae vende 
muy barato, una cama de hierro y varios mueblo»: A 
guacate58 5049 4 25 

Mecampcnsíf as í<3,GOO francos 
IEOJÜU DE ene. Exmnsaa VÍEHA usa 

WX/H v m o s a 
Conteniendo ioi.oz los p r i n c i p i o s de las 3 Quinas 

El Quina Laroche es un E l i x i r muy agradable y cuya superioridad 
á los Vinos y á los Jarabes de Quina, está afirmada desde veinte anos há , 
contra el decaimiento de las fuerzas y la energia, las Afecciones del esto
mago, la Fal ta de apetito, y para iodos los intercv.rrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 

E1 C É S © i l ^ l M f l © ^ e s l a feliz combinación de 
mismo S r b H l I n i W l v I l l \ 3 3 * \ J una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Empobrecimiento de la Sangre, l a 
Cloro-Anemia, Consecuencias del parto, etc. 

P A R I S , 22, R U E D R O U O T , y cn todaa las F a r m a c i a s del Mundo. 

r - _ / ^ V E i Ü EXTRACTO 
de CARNE L I E B I G 

i o Medallas de Oro y 'Diplomas d¿ Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 

y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la fima del Inventor Barón LIEBIG 

de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 

y Casas de Comestibles. 
Dépot Central p* la Frar.ce: 3 0 . r. des Pitiies-Écuries, Partí 

EniíCTOTíríSRIlE LIEB1I ba obtonMo aa nuevo D i p l o m a h G a o r i ñ c o 
•o la E n o s i c i c n Interaacionúl Farmacéutica de Visna ( A v s t n a V . ea « S a . 

I n y e c c i ó n Cade 

M u n d o 

CURi PARA 

s in otro í i l g u n o medicamento y «sus temor de accidentes. 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 

ia : J O S É S A R R A ; — L O B É y C', y n l»i p.ucipa! 

G A N & A . 
Por ausentarse de esta oaoltal se vonde un niagolflco 

piano de Heroh, una mesa de noíbe, una alfombra í e 
estrada y otroa efectos, todo muv barato. Anchi del 
Norte 243 esquina A lielasoosiu. 5017 4 25 

E x t r a - F u e r t e ( d e i año 

BONIFICADA POR EL TIEMPO 
Preparación incomparable tan eficaz como Agua de Tocador 

que agradable como estracto para el pañuelo 
o o m i 

P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 

P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 


